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TRANCALINE IV 

 

Oceano porque és imenso e mau?  

 
 

 
 

 

 

Albano Nunes 2023 
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TRANCALINE III, e o seu Significado 

É esta a designação atribuída a todos os jovens Oficiais da Marinha Mercante. 

Sem ter direito a nada, cujo estatuto que se lhe aplica, é muito mais abaixo ao de cão, 

começa por verter suor, e por vezes lágrimas, muito antes de poder ter voto na matéria. 

Também é um facto que era preciso que se passasse algum tempo, para ter direito a "botar" 

palavra, o que era conseguido, depois de algumas "banhadas", "necadas" e suportar 

pavorosas contas de bar. 

Tal era a "confiança" depositada nos seus superiores hierárquicos, que garbosamente 

exibiam a requisição de bar, por si assinada de livre vontade em branco. 

É uma tradição, pelo que há que "aguentar", pois todos os outros, anteriormente também 

aguentaram… 

Os poucos que não aguentaram veriam ali terminadas as suas carreiras por antecipação… 

E daí, a passagem pelo Equador - o pagamento do tributo a Rei Neptuno na cerimónia do 

batismo - essa linha imaginária, mas sempre visível nas lentes dos binóculos, quando que 

era necessário. 

Também o correio na Boia de Stª Ana, a conta de consumo da Energia Elétrica, para já não 

falar nas chamadas "internacionais" a preço de saldo, através da rede de telefones 

internos, para os familiares, bem longe do navio, para sempre ficarão nas nossas mentes. 

Pequenos escritos, como estes, em nada vão mudar o que por lá se passou. 

 Mas há que perpetuar a tradição, admitindo-se as mudanças, por mais sofisticadas e 

modernizadas, fruto dos tempos e das mentalidades. 

Mas também nada se perde, se deixar algo mais escrito, do que simples lembranças mesmo 

sob a forma de conto, de romance, ou prosa de simples ficção. 

Mas o Trancaline mito ou realidade está dentro de cada um de nós. 

Porque nós o fomos! 

A sua designação, materializada na carreira 

profissional de cada um - Oficial da Marinha 

Mercante - acompanhar-nos-á pela nossa vida 

fora, cujos efeitos conhecidos, ou bem 

"escondidos no tempo", bem podiam à dimensão 

dos dias de hoje, terem tanta ou igual relevância, 

como têm as crónicas do tempo de Vasco de 

Gama, ou de qualquer outro marítimo de fato e de 

direito. 

Mas na maioria dos casos a opção Mar, seria um 

hiato de tempo de 6 anos; que permitia cumprir o 

serviço militar, com 2 objetivos: 

   - Não integrar os continentes gerais da tropa. 

 - Tirocinar no mar para arranjar um bom lugar em    

terra. Nem tudo foi mau, mas também nem tudo foi bom. 
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                   No Mar      Em Terra 

       

                                                      

Os Meus Escritos 

 

Resolvi deixar alguns documentos de trabalho que “herdei”, aqui, ali e acolá, sobre tudo fruto 

da minha ligação ao mar; mas também à terra que pisamos; em que ventos do tempo, me 

levariam a “desmanchar” os 4 livros escritos e ordená-los de outro modo. 
  

Tudo aquilo que deixar na Net, tem como objetivo mostrar as ferramentas que usávamos - 

e algumas delas ainda hoje se usam - para levar por diante, as tarefas de fazer; mas sobre 

tudo, a tarefa de fazer bem. 
  

Não se trata de invenções, apenas se compilou e deu tratamento, aos conhecimentos 

adquiridos ao longo dos tempos na Escola Náutica; no Mar; nos Estaleiros; nas Empresas 

de Navegação e outras por onde passámos. 
  

Não deixamos por isso de agradecer aos nossos companheiros de longos anos de mar; 

superintendentes, reparadores, professores, fornecedores e técnicos; sem esquecer o 

anónimo trabalhador ou operário, que de um ou outro modo, nos transmitiu algo, e que aqui 

fazemos referência. 
 

 Estes conhecimentos e suas origens são propriedade da humanidade e todos aqueles, 

porque se trata de conhecimento, que no uso da sua atividade profissional de cada um, 

possam vir fazer uso deles, parcial ou totalmente. 
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Alguns destes documentos, deram origem a outros já melhorados, esperando o Trancaline, 

que estes possam de igual modo, a vir a ter o mesmo fim. 
  

Um grande abraço para os autores anónimos da informação reproduzida; bem como, para 

todos aqueles que autorizaram publicar aqui, parte dos seus trabalhos. 
   
 
 
 
 
 
 

A Minha justificação para escrever estes Textos 

 Não precisava de justificar, mas decidi fazê-lo. 

  

No que diz respeito ao Mar, impunha-se fazê-lo, pois que havia prometido a mim mesmo, 

que tudo quanto aprendi e tudo que era escondido para não aprender, teria de ser legado 

aos vindouros Jovens Oficiais da Marinha Mercante e profissionais do sector. 

Neste especto a missão está cumprida. Apontamentos e memos para Biblioteca da Escola 

Náutica; primeira edição do livro no SEMM; e dois sítios na Internet, www.trancaline.com e 

assim o demonstram. 

Tudo quanto foi publicado na Net nestes últimos anos, registar-se ia uma agradável 

surpresa, pois ultrapassámos os 10.000 visitantes, numa das páginas e 8.000 na outra; o 

contador avariou, pelo que já perdi as contas. Chagam as estatísticas da página do blog. 

É de salientar que as observações estatísticas das páginas apontam para mais de 50% 

atribuídas a alunos da Escola Náutica e do ITN – Instituto de Tecnologias Náuticas, 30% 

profissionais do sector, 10% indiferenciados e os restantes 10% curiosos simplesmente. É 

muito bom. 

O sítio está a fazer 15 anos, ainda este ano vai sofrer uma atualização, com introdução de 

novas matérias, relacionadas com a Profissão de Oficial da Marinha Mercante; na sua 

maioria destinadas aos Engenheiros nossos companheiros de profissão. 

À medida que os textos escalonadamente são dispostos ao longo do livro, nem todos eles 

versam já, cronologicamente a minha meninice, a minha adolescência nos BVE, Escola 

Náutica; Escola de Fuzileiros, Período de Mar, Superintendência Técnica de Reparação, 

regresso ao Mar, Pescas e Construção Civil em Salvador Caetano, Superintendência 

Técnica, Fiscalização e Construção de Navios. 

A Edição do Trancaline II, podemos chamá-la de foto livro, por ter um elevado número de 

fotos; fazendo referência a quantos me rodeio. Vai ser colocado integralmente no Blog, 

assim como os outros gratuitamente. Palavra de Escuteiro. 

Esta versão; que é o Trancaline III, pretende reunir tudo o que aconteceu em à minha volta 

no Mar e pequenas ligações a Terra, introduzindo novos enxertos de textos de modo a 

“alindar” os então existentes. 

 

http://www.trancaline.com/
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Recordo muita saudade minha infância no rio Antuã 

 

 

 

A maior parte destes textos à exceção de dois foram escritos vai para mais de 20 anos.  

Quase todos eles publicados pelo Jornal de Estarreja e alguns no Jornal Badaladas de 

Torres Vedras. 

Os tais dois textos a que me refiro foram escritos em 2007 e de facto foram postados de 

cabeça quente, o que não quer dizer que os outros; um seja ficção, e a outra realidade.  

Possivelmente se tivessem sido escritos muito mais tarde – estariam isentos de emoção e 

sentimento de revolta – pelo que vão conforme foram “paridos”.  

Nessas alturas as “coisas” para mim não estavam fáceis, tive de abdicar do meu sonho – 

por que perdi – democraticamente nas urnas; e vai daí, o recolher à caserna e voltar às 

origens e com a promessa de não interferir, no processo subsequente, até às novas 

eleições. Foi isso que fiz.  

Estou obviamente a falar dos Bombeiros Voluntários de Estarreja, e toda a sua envolvente 

interna e externa. 
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Esteiro de Estarreja navegável?!... 
Barcos moliceiros; mercantis e bateiras, demandavam o “porto” marítimo ou fluvial, 

caracterizando um modo de movimentação de mercadorias; que, constituíram fatores de 

desenvolvimento da então Vila de Estarreja nos anos 50.  

A imagem que tenho do esteiro de Estarreja e da atividade mercantil, faz-me recuar no 

tempo; e projetar no espaço em ecrã gigante, toda aquela a azáfama que então ali se viveu. 

 Este recuo no tempo está patente nas duas fotos gigantes, que estão bem expostas, no 

numa das paredes do Supermercado Couto, sito na antiga Rua da Vila da Cidade de 

Estarreja.  

A grandiosidade do esteiro, está na razão direta da grandiosidade e tamanho daquelas fotos; 

bem como, do intrínseco significado das mesmas. 

Penso que qualquer Estarrejense – tal como eu – embora há quem diga que sou de fora, o 

impacto que as fotos causam, a quem pela 1ª vez ali entra; é semelhante ao impacto, que o 

Esteiro causava quando a ele no deslocávamos. As rotas servidas pelos barcos moliceiros 

e “mercantéis”, ou “mercantis” que então “aportavam” a Estarreja; sim porque o esteiro não 

era mais do que um porto comercial, à dimensão da economia regional daquela época.  

O sal, oriundo das salinas de Aveiro; tanto quanto me recordo, era o produto mais 

movimentado naquela zona económica da Vila de Estarreja, a que não era estranha a mão-

de-obra sazonal, ali empregada, para fazer face à movimentação das mercadorias.  

Também produtos da ria, como o berbigão e algum tipo de pescado, tinham o seu mercado 

restrito assegurado; que o tempo, também fez desaparecer.  

Uma prancha de madeira fazia a ligação física do Cais à embarcação, e o movimentar 

ritmado do pessoal da “estiva”, num corrupio incessante era pelo menos demonstrativo que 

o comércio via fluvial, estava vivo.  

Mas os tempos mudaram, o transporte quer marítimo que fluvial, começa a ser ameaçado 

pelo desenvolvimento tecnológico do transporte rodoviário, e o Esteiro face à perda de fretes 

dos navios mercantis; vê ano para ano, diminuir o tráfego das mercadorias e das respetivas 

embarcações, a elas então afetas.  
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O Esteiro mantém algumas tradições de pesca, das quais me recordo da apanha da enguia 

com “minhoqueiro”; e, do “Ti Belarmino”, que quase fazia profissão desta atividade, sem fim 

lucrativo.  

Recordo que Ti Belarmino sentado no seu banquito feito de tábuas de caixa de sabão; 

empunhando o” minhoqueiro”, habilmente “cozido, na ponta de uma cana-da-Índia, cuja 

eficiência se media pelo número de enguias pescadas e colocadas no velho guarda-chuva 

aberto colocado ao contrário.  

Hora após hora, as enguias eram colocadas numa de lata de folha – lata de café – prontas 

para irem para casa e serem amanhadas e cozinhadas.  

As enguias constituíam um pitéu muito apreciado, nada têm a ver com as enguias da 

Murtosa; nada disso, não eram muito gradas, mas fritas e com o rabo na boca eram uma 

delícia.  

A poluição da zona industrial vai aos poucos e poucos, atacar a fauna e flora do esteiro; os 

peixes morrem, mas enguias vão resistindo.  

O medo apodera-se das pessoas que se alimentam da fauna marítima do Esteiro, pelo que 

o seu fim está à vista, quer como porto de movimentação de cargas, quer como meio de 

produção alimentar.  

Os barcos moliceiros teimam na comercialização do moliço; mas, o progresso industrial 

ditaria também o fim desta atividade, pelo menos como produto de comercialização.  

As zonas ribeirinhas sofrem com o desenvolvimento que se opera na região, e a construção 

naval artesanal em madeira tem também os seus dias contados.  

 

    

 

A construção em madeira, que constituía também um recurso económico ribeirinho; dá lugar, 

à construção das embarcações de fibra de vidro, mantendo-se a tradição da construção das 

bateiras do tipo “caçadeira”. Um ou outro Moliceiro para Museu. 

O Esteiro está lá.   

O Projeto Bio ria olha para ele com saudade, avalia o que representou este braço da Ria de 

Aveiro para as populações ribeirinhas, ficando à espera de melhores dias; ou seja, que 

apareçam os financiamentos para que o mesmo seja limpo e reabilitado.  
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Eu acredito que as vontades das nossas gentes e os responsáveis pelo Município não se 

vão esquecer deste pedaço da nossa terra... O Esteiro está no local onde outrora o comércio 

dava mostras de progresso.   

Tem mantido alguma atividade comercial na área, que embora insuficiente, dada a sua difícil 

acessibilidade ao local – pelo encerramento da passagem de nível – pelo topo da estação 

de caminho de ferro, e pela degradação urbana associada.  

À imagem do trabalho efetuado nos esteiros de Pardilhó e Salreu; também o esteiro de 

Estarreja, poderia ser um polo a atração e lazer para os Munícipes; e quem sabe, talvez 

fosse possível revitalizar o tráfego fluvial, interrompido com o avançar dos anos.  

      

              Salreu             Pardilhó    Estarreja 

A Marinha de recreio podia ser vista dentro um modelo microeconómico; tal que, permitisse 

que a continuação da tradição ribeirinha do Concelho de Estarreja, em vez de acelerar o seu 

apagar das memórias.  

Cheguei a ver por lá os técnicos a proceder a levantamentos, mas... O Esteiro é um lugar 

encantador... O Esteiro pode voltar a ser um lugar muito agradável.  

Vamos trabalhar em prol da reclassificação do nosso Esteiro, que fique como, este, o de 

Salreu. 

  

    Os Salrueiros sempre foram grandes empreendedores 
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...a canhota do Tio Rodrigo.  

Passei por lá. Estava quase na mesma... 

O telhado já não era o mesmo, era outro, um novo...e tinha grades de ferro nas janelas...  

Para quem estava na Praça o caminho mais perto para lá chegar; era, entrar pela 

propriedade da senhora Maria do Vasco, ali na Rua Dr. Souto Alves – defronte ao café da 

Tomásia - passar os dois campos de milho da família, e o caminho do rio era o mesmo antigo 

matadouro.  

Passávamos ao lado do Pomar do senhor Miranda, dávamos uma espreitadela para as 

árvores de fruto; e, para lá com os nossos botões, só era preciso que o Gabriel e o senhor 

Miranda por lá não estivessem, na altura do regresso a casa.  

A Quinta dos Temudos, começara o seu processo de degradação – o muro da quinta junto 

ao matadouro estava já posto abaixo parcialmente e aberto – de modo que a rapaziada 

estava à vontade, para fazer qualquer incursão às ameixas ou às peras - pois nada de perigo 

representava para a sua integridade física.  

Com o Pomar do senhor Miranda o caso já era diferente; porque era sempre, alto risco 

qualquer incursão para aquelas bandas...  

De volta á Canhota do Tio Rodrigo Moleiro; na altura, em que a azenha apresentava uma 

estrutura externa, que levava a crer, estar operacional para transformar o grão de milho em 

"moenda" – pois não me recordo se por essa altura 1958, ainda as suas mós produziam 

trabalho - recordo o Tio Rodrigo e sua esposa.  

De volta ao seu cigarro, sabiamente enrolado por aqueles dedos agrestes de trabalhar as 

terras, e da sua onça de tabaco “Conquistador”, a brandir de um dos bolsos do colete preto 

e cinzento, aquela figura respeitável ficaria para sempre gravada na minha memória.  

Algum medo e muito respeito à mistura, pelo menos para mim, era o que sentia por aquela 

figura humana, tranquila, e de olhar sempre posto no horizonte, seguindo o caminhar 

tranquilo das águas do rio Antuã, com destino à Foz.  

Ali, em cima das pedras que constituíam o que já restava do canal de condução das águas 

do velho açude, à nora da canhota; observava, o ritual do consumir daquele cigarro, ao 

mesmo tempo que a sua esposa, apanhava comida para os coelhos. Leitugas penso eu!  

A rapaziada dava “cacholada” após “cacholada”; na naquela piscina natural do Rio Antuã, 

aproveitando o bem que a natureza lhes proporcionava, retemperando energias e poupando 

alguma água em suas casas; pois era sábado, e para além de uma toalha, a barra de sabão 

azul e branco era imprescindível.  

A higiene semanal, para muitos, aqui tinha lugar, em que as águas do rio Antuã eram 

partilhadas, entre nadadores, lavradores e lavadeiras. 

 Estamos em pleno Verão, daqui as uns dias o rio vai ser tapado – um pouco mais abaixo – 

para que se faça a rega dos terrenos a jusante do velho e quase inexistente açude; porque, 

depois durante a tapada do rio, não se pode nadar, face à poluição das águas do rio, pelos 

esgotos provenientes do matadouro. O milho está alto. 

Bem perto o Poço do Carvalho; do lado de lá espreita a bateira do Tio Miguel, e do lado de 

cá a bateira dos Tarrincas.  
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O tio Rodrigo vai dando as boas tardes à malta que vai chegando. A rapaziada distribuída 

pelas margens, vai colhendo uns cachos de uvas americanas, e roendo umas peras 

“gamadas” na quinta dos Temudos.  

Ouve-se ao longe uma voz de trovão; é do Nelson Agra e comitiva do Outeiro do Coval.  

Daqui a pouco vai “ferver concurso” no meio do milho, claro está só para os mais crescidos...  

O Tomaz da Mata e o Miguel chegam.  

Ena pá! Uma câmara-de-ar de camião...  

Toda a malta fica de bico aberto.   

Aquilo é que “baril”.  

Vai a câmara-de-ar, para a água e toda a malta lhe salta em cima e que dar uma voltinha.  

E a Canhota do Tio Rodrigo, ali estacionada, olha à sua volta, registando as gerações de 

Estarrejenses, que por ali demandam fugidos ou autorizados, para que se faça história; para, 

mais tarde vir a ser contada, assim como estou a fazer agora.  

Mas o que é que a Canhota do Tio Rodrigo tinha; para que a malta, preferencialmente a 

frequentasse?  

Por que razão não ia a rapaziada para a Canhota da Ponte de Pedra?  

Há coisas que às vezes não sabemos explicar.  

A Canhota do Tio Rodrigo tinha algo de magnético que nos atraía para este local... 

 A Canhota para além do seu simbolismo através dos tempos, foi local de inspiração para 

pintores; gandulos; autarcas; escritores; filósofos, fotógrafos e seus derivados.  

 

Sendo conhecida sobretudo, por telas e fotos de grandes pintores e fotógrafos locais, até de 

fora do concelho... Verdade...  

A Canhota do Tio Rodrigo sempre competiu com a Turbina – Praia dos Tesos – até porque 

em minha opinião – que frequentei com regularidade todos estes locais – o Tio Rodrigo 

e a Canhota encerram qualquer coisa de místico!  

Será que vocês não sentem o mesmo? Vamos ver se o tempo se encarrega de nos 

desvendar esse segredo. 

Olhando agora para o local onde outrora a canhota se refugiava, entre o arvoredo e o milho, 

concluímos que ela lá está como símbolo, de gerações e como representante ancestral – da 

indústria da moagem – de um meio produtivo; essencial, ao circuito alimentar de lavradores 

da então Vila de Estarreja. 

Resolvi, tirar umas fotos da Canhota do Tio Rodrigo – não sei se já secular – e na minha 

mente delineou-se um pensamento!  

Espreitei pelas grades de ferro das suas Janelas, viradas ao Rio.  

Perscrutei o seu interior; mas apenas se ouvia o ruído da queda de água do novo Açude.  

À medida que o meu pensamento divagava, entre o ruído já imaginário da velha azenha a 

trabalhar, este era simpaticamente abafado, pela queda de água do novo Açude.  
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Fui invadido por uma sensação de “força”; ou melhor, de “energia” ...  

Sim.  

Energia. “Power”, do inglês. Interroguei-me?  

Força do Português... sim, mas para onde ia aquela energia?   

Sim, porque aquele som – da queda de água – era afinal energia que se estava a perder 

rumo à foz do Rio Antuã.  

Ora a mãe natureza, através daquele som da água a cair, constantemente dia e noite, 

parecia-me querer dizer: - Estou aqui!  

Será que ninguém, se apercebe que posso ser útil duplamente útil à Comunidade?  

Pois era isso mesmo! O binómio Canhota do Tio Rodrigo / Açude, podiam constituir um 

dueto, capaz de produzir energia elétrica; sem descaracterizar a paisagem, e ao mesmo 

tempo resultar em economia energética, direcionado por exemplo para a iluminação pública 

daquela zona de lazer.  

Foi mesmo isto que pensei!  

Adaptar a Canhota do Tio Rodrigo a Mini- Central, dotar o Açude de um gerador de energia 

elétrica, e utilizar a corrente acumulada durante o dia, para circuitos de iluminação Municipal 

durante a noite. 

 Será ideia de louco? Não.  

Foi apenas um pensamento. Falei com o meu companheiro e amigo José Fernando Correia, 

sobre isto.   

Pareceu-me que ele não achou despropositada a ideia. Zé ainda te recordas disto? 

Bem, mas este pequeno projeto, seria mais importante se pudesse contar com Alunos e 

Professores da ESE, de modo que o mesmo pudesse ter uma componente escolar; e já 

agora, também com a colaboração das Indústrias da Cidade de Estarreja.  

Mais comportaria a minha ideia, que a Canhota do Tio Rodrigo, pudesse vir a ser um mini-

polo-tecnológico, de investigação nas áreas da produção de energias alternativas, tão 

necessária à humanidade.  

O saber dos Alunos e dos Professores; aliados, aos conhecimentos técnicos dos 

Estarrejenses, bem podiam perpetuar a memória do Tio Rodrigo e da sua Canhota.  

O desafio está lançado. Eu estou disponível.  

E. Vocês? 
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Preparar a partida, 

                        e dar início a uma etapa importante... 

O último par de meias estava comprado, e com esta compra, o orçamento familiar, tinha 

dado resto zero; por outras palavras, tinha batido no fundo. 

Estava esfalfado. O “Zé Manquinho”, o meu alfaiate, fazia-me desesperar, com tantas horas 

de prova das minhas fardas de Oficial de Marinha. 

Sim, porque pouparia uns cobres ao orçamento magro da família; portanto, copiando um 

modelo da farda que me havia emprestado um colega mais velho, meu vizinho, o Cte Abílio 

Faria. 

O Mestre Zé “Manquinho” tirocinava e sem querer, abria as portas da sua alfaiataria da vila, 

enveredando pela alta-costura da alfaiataria militar, ao fazer as minhas fardas, para além 

das dos Bombeiros e da GNR lá da terra. 

Provei uma farda, provei outra, não sem ter quase desmaiado duas ou três vezes, tendo-me 

sentado umas outras não sei quantas, até que as provas atingissem o seu fim. 

Vai que da última vez, com o dolmem vestido, só com uma manga enfiada e a outra presa 

com alfinetes, toca a sirene dos bombeiros, e o meu amigo Zé “Manquinho”, que não era 

de modas, arranca porta fora, e especa-se no meio do cruzamento, no eixo da via que dava 

acesso ao quartel dos Bombeiros, da Rua das Amoreiras, e vai de ordenar o trânsito... 

O velho Fargo de 1939, de encarnado reluzente, e descapotável com as silhuetas de 

amarelas dos capacetes bombeiros ronca que nem um rinoceronte enfurecido, direito à 

praça Francisco Barbosa, vindo da Rua das Amoreiras. 

O carro atravessa o cruzamento das Bandeiras, sem hesitar, dada a autoritária e indicação 

sinalética convincente, imposta pela presença já habitual, nesta hora de infortúnio, do meu 

amigo Zé “Manquinho”. Não fosse a sua e a minha família, uma família de bombeiros. 

Certo era que, naquele carro e ao toque da sua sirene, pelo menos dois bombeiros, de cada 

uma das nossas famílias, (Correias e Tarrincas) por certo ocupariam os seus lugares. 

O carro dos bombeiros, lá seguiu o seu caminho, de prego a fundo, e a sereia a berrar por 

tudo quanto é caminho. 

O fado da prova da farda não levou muito tempo a ser retomado, não sem que o meu amigo 

Zé “Manquinho” nos colocasse ao corrente de quanta desgraça, tinha acontecido, em 

Pardilhó numas medas de palha. Um grande incêndio pelos vistos; para mais num local, com 

pouca água à mão. 

A prova estava muito longe de acabar, e eu já não aguentava mais as minhas pernas. Lá se 

fez uma pausa, a meu pedido. 

Entretanto eu sentei-me e o amigo Zé “Manquinho” aproveitou para sair da alfaiataria, indo 

até ao passeio, dar dois dedos de conversa, com gente minha vizinha, que comentava o 

sinistro de há pouco tempo. 

Passaram duas semanas e as fardas ficaram prontas.  

Estavam um espanto.  
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Bom agora era necessário tirar umas fotografias, juntar o enxoval e preparar a partida, para 

dar início a uma etapa importante... 

Fardei-me. Estava que nem uma pombinha da Catrina (*).  

Não soube explicar qual a sensação de ter um uniforme vestido, sobre tudo de cor branca, 

quando na minha mente ainda uma réstia de frustração, por não vestir a farda da força aérea, 

como piloto aviador. 

Mas a farda da Marinha também era bonita, bem depressa me habituaria a ela....  

Mal sabia eu que a farda mais bonita, seria a que foi feita com a fazenda da minha própria 

pele... 

Isto ser Oficial de Marinha, e sobretudo da Classe de Máquinas, havia de me reservar 

algumas surpresas pela minha carreira fora. 

(*) – Muitos jovens Oficiais rigorosamente uniformizados. 

A Escola de Fuzileiros de Vale do Zebro esperava-me de braços abertos... 

 

     
 

 

 
MAR.…Marinha...e Água Doce! 

 
Rio Antuã prazer, lazer e lampreias... 

 
Navegar quase da nascente até à foz no nosso rio Antuã pode parecer ser história de loucos, 
ou mera ficção. 
  
Talvez devido a esta passagem pelo rio, tenha aparecido o marinheiro... 
 
Mas para que esta história não passe da verdade à ficção é preciso de fato conhecer bem o 
nosso rio nele ter navegado à noite ou em plena luz do dia nadado, caído, pescado, ou 
algumas vezes quase morrer afogado. 
 
A falta de infraestruturas para a prática da natação, compelia-nos para o rio Antuã, não tendo 
mesmo em conta os riscos que para nós constituía. 
 
Estamos em outubro. A corrente faz-se sentir já com alguma força. A noite está fria, e no 
meio do rio faz-se sentir com mais intensidade. A pouca robustez dos meus braços, e a arte 
de dar à vara, deixa o meu tio Zé Tarrinca "nervoso", por eu não conseguir manter imóvel 
e a bateira aproada à nascente. 
 
Mas noite após noite, a perícia de dar à vara ia aumentando e os ralhetes diminuíam. 
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A silhueta do Zé Tarrinca à popa da bateira é projetada na escuridão da noite para os 
salgueiros, da margem do lado de Salreu, pela luz do “petromax", fazendo este parecer um 
gigante. 
Decidimos ir até à ponte de Pedra.  
 
Passar o açude da Fontinha não é pera doce.  
 
O tio Zé finca a fisga no leito do rio em contrabordo, e não pára de me dar indicações para 
levar de vencida a corrente da sempre difícil subida do açude. 
 
O "petromax" está constantemente a apagar-se. Pensamos que o problema é do carboneto. 
Vamos ter que regressar quase às escuras. O que nos vale é que o tio Zé conhece o rio 
como as suas próprias mãos. 
 
A pesca não foi má, 1 fêmea e 3 lampreias macho. A desova já tinha tido lugar.  
 
As pedras, já se vêm um pouco melhor do que na semana passada. 
 
Regressámos ao poço do Carvalho, acostámos e amarrámos à margem. Como de costume 
oferecíamos as lampreias, com exceção de uma, que se destinava ao consumo caseiro.  
A sua preparação estava a cargo da minha Avó Clementina. 
 
Só ela sabia dar-lhe o tratamento perfeito. Diziam, porque eu nunca comi. 
 
Rio acima, da ponte de ferro, à canhota do Tio Rodrigo, e do que restava do velho açude, 
até à canhota da Ponte de Pedra, ali adiante na Fontinha, considerava-se zona de 
navegação exclusiva dos Tarrincas e do Tio Miguel e em Tempo dos Vidais, 
respetivamente do lado de Estarreja e Salreu, como se tratasse de um convénio previamente 
estabelecido. 
 
Sim, poderia haver outros, mas predominantemente e durante muitos anos, estas famílias 
por assim dizer, é que davam utilidade ao rio, para além dos lavradores que dele tiravam 
água para a rega. 
 
Do açude da canhota da Ponte de Pedra até a Turbina do “Marques Padeiro” na Quinta da 
Costa, assim era conhecida a represa que forneceu em tempo, a energia elétrica para a 
fábrica de descasque de arroz, e simultaneamente a "maior piscina fluvial", polivalente do 
concelho de Estarreja. 
 
PRAIA DOS TESOS – TURBINA DO MARQUES PADEIRO – QUINTA DA COSTA 
 
Ali bem perto do Vidueiro onde as boas famílias da vila e a população local da Sr.ª do Monte 
se abasteciam de água, começava "outra zona geográfica", agora pertença do António 
Eletricista, que também possuindo uma bateira permitia o acesso rio acima até ao Vale da 
Mó e à Ilha dos Amores no açude da Minhoteira. 
 
Estamos no pino do Verão.  
 
Miúdos e graúdos demandam com destino ao rio, para desfrutar o prazer, que este 
lhes transmite. 
 
A "Praia dos Tesos", assim era conhecido o local de lazer dos menos abastados ou dos 
amantes da natureza, estava repleta de veraneantes. 
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Pensámos logo dar a cava. Assim pensado, assim feito. 
 
Decididos pedir a bateira ao António Eletricista, e de merenda no saco, eu o Artur Tavares 
e o Mica Serra, lá fomos, curva após curva do rio, progredindo a caminho da tranquilidade, 
do silêncio, da calmaria que os frondosos choupos e salgueiros nos proporcionavam. 
 
TURBINA 
 
O silêncio era de fato extasiante.  
 
Nunca pensei que o simples cair de uma bolota na água, pudesse quebrar todo aquele 
silêncio. 
 
Ali e acolá umas mimosas florescidas. 
 
O sol teimosamente penetrava por algumas abertas dos salgueiros, que em arco, 
constituíam um túnel natural de rara beleza, só apreciável de barco, dentro do próprio rio. 
 
Umas parreiras de uvas americanas bravas, que tanto nos deliciavam, iam matando a nossa 
sede, à medida que progredíamos até à ilha dos Amores. 
 
O Guarda Rios passou por nós, ali no portão de cima da Quinta do Marques Rodrigues. 
“Margem sagrada” e interdita a todos que subiam o rio, sob pena de sofrermos represálias. 
 
Não sei se seria só para nos meter medo, ou se de facto era mesmo verdade. 
Pelo sim pelo não, até ao portão na margem direita, nada para ninguém. 
 
A fome aperta. É uma da tarde.  
A Ilha dos Amores está também cheia de gente que de Sentiais ou das terras ali vizinhas, 
haviam decidido ao rio vir, passar o dia e dar uma cacholada. 
 
Recordo de ver o Fernando Mendonça e a seus familiares, à volta do farnel. 
 
Não demorou muito que devorássemos o nosso, mas antes demos um mergulho. 
 
Depois de almoço, uma incursão monte acima, rumo a Albergaria-a-Velha, pelo menos 
assim, a nossa orientação nos ditava, explorando o que de bom a floresta nos proporcionava. 
 
De quando em quando víamos pequenos ossos o que nos levava a crer terem pertencido a 
alguns coelhos vítimas de predadores. 
 
Ou de quaisquer outras causas naturais que nunca chegamos a apurar. 
 
Começa a fazer-se tarde. Regressámos à Ilha dos Amores. A bateira ainda ali está.  
 
Tudo dentro e lá vamos rio abaixo. 
 
Nas algibeiras uns pêssegos que havíamos” fanado” no Vale da Mó, lavados na água 
corrente do rio e logo esfregados nos calções, para perderem a penugem da sua casca. 
 
Estão um pouco verdes, mas mesmo assim marcharam 
. 
Estamos em pleno agosto.  
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O rio foi tapado para a rega. A zona da canhota do Tio Rodrigo, com o aumento do nível das 
águas do rio, está insuportável, devido cheiro ao dos esgotos em céu aberto, provenientes 
do matadouro. 
 
Com a subida do nível das águas, as condições a navegabilidade do rio aumentavam.  
 
Os pontos críticos de corrente desapareceram quase por completo, por isso decidimos, os 
três efetuar uma “regata” em câmara-de-ar, rio abaixo. 
Aquilo só visto.  
Três câmaras-de-ar de camião bem cheias, outras tantas de automóvel, a reboque das 
primeiras - com as nossas roupas e haveres - dois pares de remos fabricados para o efeito 
na Carpintaria do meu Avô Tarrinca, e vai disto navegar desde a Turbina até à ponte de 
Ferro. 
 
Pelo caminho, umas quantas idas à margem para apanhar umas uvitas americanas. 
 
Estava assim concretizada uma proeza de canoagem improvisada, numa não menos 
improvisada pista, proeza que garantiu a navegabilidade do Antuã. 
 
A canhota do tio Rodrigo já não trabalha. Aliás, só a da Minhoteira é que ainda cumpria a 
sua missão e o Moleiro da Meia-noite - assim lhe chamávamos - lá vai descendo à vila e 
com ele vai trazendo a moenda, para os seus ainda fiéis clientes. 
 
O regresso fazia-se sempre tarde. A desgraçada da mula, muito tinha que esperar amarrada 
à argola da parede da Casa de Pasto do meu avô Albano, até que o seu dono resolvesse ir 
de volta para casa. 
 
Mas a Lua já ia alta, quando a viagem de regresso teve o seu início. 
 
Com dificuldade, o Moleiro subiu para a garupa da mula. O meu Avô Albano deu uma ajuda. 
 
Um e outro chegaram ao destino, porque no fim-de-semana seguinte a história repetiu-
se. 
 
O milho está alto. O tim, tim... das noras faz-se ouvir, bem como o bater das enxadas a abrir 
os regos de água, para a irrigação. 
 
Não deve faltar muito para que esteja em condições de ser cortado. 
 
Com isto o fim das férias aproxima-se a passos largos, e todas estas aventuras ficam 
adiadas para o próximo ano. 
 
Mas o próximo será o último. Entretanto um ano escolar espreita e com ele o fim do curso. 
 
Umas quantas gazetas, e esquecimentos à mistura, estavam prometidos. 
Também, ali a caminho do rio, a velha Escola do Conde Ferreira, onde os inesquecíveis 
professores Simões, Vieira e Dª Felisberta, na sua espinhosa missão de ensinar, já 
retemperados pelas férias grandes, estariam à espera de outros tantos miúdos, que de vez 
em quando, em vez de ficarem na Escola, seguiriam em frente até ao Rio Antuã. 
 
Os anos correram, assim como as águas do Antuã. Eu troquei as terras e as águas do Antuã 
por outras terras e oceanos distantes. 
 
O Mica Serra fui vendo com alguma frequência. 
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O Artur Tavares, só recentemente, volvidos 26 anos. 
 
Estará o Antuã navegável? Ainda haverá bateiras? E lampreias? Penso estar na altura de 
empreender um passeio rio acima. 
 
Companheiros o desafio está lançado. E não é que a rapaziada ouviu o meu desafio! 
 
Já repetiram a proeza por duas vezes... Mas. Eu infelizmente não estive presente. 
 
Os meus companheiros por mim o fizeram. 
 
Grande, mas mesmo grande abraço ao Artur Tavares e Mica Serra, amigos de peito. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O 1º Navio  
AMÉLIA DE MELO 

                         Navio Almirante da Sociedade Geral 
 
Do meu primeiro sonho de Piloto Aviador Militar à carreira de Oficial da Marinha Mercante, 

apenas distou o não categórico da minha Mãe, que não permitiu que o meu Pai e Bom amigo 

assinasse o termo de responsabilidade, então ser menor.  

Ao argumento de que me foi dado, por lá em cima não havia árvores nem galhos para nos 

agarrarmos”, temente a Deus que sou, lá me conformei, com a frustrada vocação para voar.  

Mas, o " bichinho " não parava de me atormentar. Todas as noites, durante a reza do terço, 

as contas do rosário da minha falecida avó Clementina, em vez de contar ave-marias, 

acumulava milhas náuticas por navegar...  

Estava no " descaminho " da virtude.  

De uma vocação sacerdotal - por alguns dada como certa -   a tender para mares já dantes 

navegados, dos quais apenas conhecia, os limites da abóbada celeste e o plano do 

horizonte, visto da praia da Torreira, nada mais restava   se não   ir navegar.  
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Mas o que é certo, é que, já lá vão  57 anos e ainda hoje estou por saber, se tinha ou não, 

natas aptidões para voar.  

Também quem diria, que tão nobres e sublimes anseios náuticos, não iriam constituir um 

corolário de arrependimentos, por vezes transformados em pequenas irritadiças " maldições 

e " passageiras, a bordo do meu primeiro navio AMÉLIA DE MELLO.AMÉLIA DE MELLO, 

outrora ZION, irmão do ISRAEL e do JERUSALÉM, e ainda de outros que já não me lembro, 

eram ao todo 5 navios, parecidos, mas não iguais ao ANGRA DO HEROÍSMO, da antiga 

Companhia Colonial de Navegação.  

Assim se chamava o navio "Almirante" da S.G, que foi Escola, que formou alguns e antecipou 

a reforma de outros; para já não falar naqueles que, ali viram o fim das suas carreiras 

profissionais...  

Quem torto nasce, tarde ou nunca se endireit  

Claro que o AMÉLIA era um navio velho, mas antes de tudo era mais um navio da frota 

mercante portuguesa, feito em tempo "recorde", constituindo uma dívida de guerra dos 

Alemães, para com o povo de ISRAEL.  

Contaram-me que foi assim.  

Não tardaram as patéticas cenas da minha inadaptação ao meio local - navio – onde veria 

perdida a minha "virgindade marítima", pela primeira passagem pelo Equador. 

Navegando mar dentro, cem vezes comi, cem vezes vomitei...  

Com balanço.  

Sem balanço.  

Com estabilizadores.  

Sem estabilizadores, nada se aguentava no meu estômago. 

  Como iria resistir a tal tortura? 

  Que carreira futura a minha?  

E as fardas que tinha comprado, que tantos sacrifícios aos meus Pais tinham custado 

serviriam? 

Para quê?  É aqui que o filho da Laura Tarrinca vai passar os preciosos anos da sua vida?  

Não! Não foi nada disto que me tinham dito que viria encontrar. 

 Enganaram-me. Esta não era a carreira de Oficial da Marinha Mercante que me haviam 

falado.  

Estaria na Marinha Mercante errada? Mas havia outra Marinha Mercante?  

Marinha Grande teria alguma ligação ao Mar?  

Estou à popa.  

A borda falsa treme.  

O cachão da hélice " embrulha” a água azul-mar e faz espuma. 
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Cada vez que " do perscruto o horizonte, a mesma sensação da largada de Lisboa, 

pela 1.a vez. 

Confundido e perdido naquele novo ambiente "hostil ", sufocado pelo calor e pela 

incapacidade de absorver e entender as leituras de tantos instrumentos do painel de 

manobras, sentia que a todo o momento, o fim estaria perto... 

Pensei que este primeiro dia seria o último, da brilhante carreira agora iniciada e tão 

inesperadamente rejeitada.  

Tinha de fugir já, antes que fosse tarde.  

Mas o dia mal havia começado para mim, pelo que a procissão ainda nem no adro ia.  

A casa das caldeiras metia medo.  

Só mais tarde viria a compreender onde o produtor de "RAMBO", se havia inspirado para 

criar a imagem do artista, com a fita na cabeça.  

Ali, a minha frente, junto ao painel das manobras, o gorducho ADÃO, de rosto salpicado de 

gotículas de suor, e de cuja testa esse mesmo suor drenava pela dita fita impulsionado pela 

corrente de ar menos quente, proveniente do " coqueiro " (ventilador) onde se colocara a 

refrescar.  

Os manómetros oscilam. 

ADÃO apercebe-se que algo não está bem!  

Olha para mim.  

Eu olho para ele.  

Como o meu olhar não o tranquiliza, dirige-se para o 2º. Oficial   e aponta manómetro, cujo 

ponteiro oscilou.  

O 2º   foi ver.  

Não ligou patavina e deu meia-volta...  

O meu coração reduziu a batida.  

Safa.  

Procurei um " coqueiro mim.  

Desta estou safo...  

O tempo custa a passar. O movimento das pessoas na casa da máquina é 

impressionante. 

São operários da Lisnave Rocha, que ao apertar os últimos parafusos perceber que o navio 

está de saída. 

Nisto um vozeirão soa como um trovão na casa da máquina.  

É o TEODORO, encarregado geral da Lisnave, inconfundível não deixa margem para 

dúvidas a ninguém.  

Jorge, então operário chefe especialista em Turbinas, após a voz chefe, introduz o canivete 

de folgas entre o batente de impulso e as almofadas, do veio da turbina de ré.    
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TEODORO observa, e diz com a sua voz característica: -   Fecha Pá.  

Fecha.  

Isso está bom.  

O comparador relógio, momento antes havia sido retirado dali. 

O JORGE ainda tentou articular uma palavra, e já, novamente a voz de trovão dizia: 

-   Fecha!  

Se o "Mestre" diz que estava bom, era porque está mesmo bom.  

Eu até tinha topado, que o Superintendente-Chefe já havia dito o mesmo ao Eng.º 

DOURADO da Lisnave.  

Claro, eu ouvi qualquer coisa a esse respeito, mas não percebi bem para " botar palavra.  

Ao pé deles, dos Chefes, claro, um grandalhão de capacete branco, fato de macaco branco 

imaculadamente limpo, que eu não conhecia - aliás, não conhecia quase ninguém, 

perguntava ao Superintendente Eng.º ALBERTO COSTA, como é que este determinara a 

folga do impulso. 

A explicação foi tão rápida, que apenas vi a cabeça do Superintendente a mexer, e mexer 

no nariz. 

 A conversa ficou por ali; mas cá para com os meus botões, aquela questão da folga ficou a 

martelar na minha cabeça.    

Mas qual seria a folga?    

Tinha de saber.  

Atrás da turbogeradora nr.1, O Engenheiro Chefe REGINALDO LUZ, ouvia atenta e 

pacientemente, o "Engenheiro Feiteira"; que não sendo Engenheiro tinha esse adquirido 

esse estatuto, numa explanação mímica, altamente complicada, que por certo ultrapassava 

de longe a tecnologia construtiva e funcionamento dos fluxómetros das casas de banho.  

Nisto, senti uma mão sobre o meu ombro esquerdo.  

Era o 2º VELOSO, a reclamar o meu auxílio. 

Da sua mão para a minha, transita uma peça toda torcida em varão de aço, a que chamavam 

chave de válvulas.  

Sim. Fiquei a saber o que era pelo peso, e pela temperatura que a mesma tinha. Comunicar 

Caldeiras! 

Diz o 2º VELOSO.  

Comunicar o quê? Senhor 2º....  

Comunicar Caldeiras seu TRANCA.!  

Seu TRANCA?                   

O que é isto de TRANCA? (*) Ele disse para eu ir, e eu fui...  

E lá fomos. (*) – Tranca, nome pelo qual eram designados a bordo os Oficiais 

recentemente formados; cujo estatuto, era abaixo de cão…  
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Lembro-me que era assim diziam os mais velhos… 

Recordo de o professor da Cadeira de Geradores de Vapor, ter falado em comunicar 

Caldeiras; mas não me recordava, de ele ter dito que a temperatura ali era próxima dos 65 

graus celsius.  

Nesta altura tive dificuldade em saber se o trabalho que estávamos a realizar era simples 

rotina, ou já seria o primeiro castigo dos DEUSES.                          

Naqueles infindáveis momentos de manobra, lembrava-me da folga… 

Como é que o Superintendente tinha esclarecido tão rapidamente o seu interlocutor - o do 

capacete branco -   se apenas tinha oscilado duas vezes a cabeça?                              

Sim, porque pela expressão do rosto do outro, este ficou logo a saber o valor da folga; até 

porque, desapareceu logo dali para junto do impulso. 

De certeza que a folga estava correta? 

Almocei de frente aos comandos. Muitos instrumentos no painel de manobra da máquina 

principal.                     

 Era giro. Já começava a ficar com algum fascínio por tudo aquilo. 

Estaria no caminho da conversão?    

Não. Aquilo não era o que esperava tinha de reagir.     

De repente, BUUMMM... 

Meu DEUS! Que grande "explosão"....  

Á minha volta uma correria desenfreada de figuras humanas, em direção do piso superior. 

Fico estático!                           

Vou morrer. Penso eu. Não vejo nada. 

No meu cérebro, um lampejo ativo, puramente instintivo de proteção natural da vida, 

impele-me no mesmo sentido, das figuras que tinha visto em movimento. 

Hesito.  

Um passo e vou em frente. Não Um passo para atrás.  

Decido-me por um passo em frente e desato numa correria infernal, pensando apenas 

em "safar" a minha pele.  

Quando pensava estar a salvo, ao colocar o pé no primeiro degrau, da escada de acesso à 

"LIBERDADE", senti-me bruscamente puxado para trás, pelo braço.  

Julguei que o meu braço estava a ser arrancado, tal não era a força com que havia sido 

puxado.  

A voz do 2º VELOSO, não se tardou a ouvir: - Seu TRANCA DO CARRAÇAS, o seu 

lugar é aqui...  

Onde pensa que vai? Agora é que começa a sua atuação. 

O meu cativeiro tinha começado. 



24 
 

 Eu não queria acreditar no que estava a acontecer.  

Alias, eu não sabia o que estava a acontecer; ou por outra, tinha medo do que ainda estaria 

para acontecer.             

Queria fugir para lugar seguro, pois o meu instinto dizia barulho e vapor à mistura, não eram 

coisa normal.  

Uma tampa do coletor principal de vapor, havia rebentado e quase em simultâneo, as 

válvulas de segurança da caldeira tinham disparado. 

Sim, 46 Kg/cm2 dava para fazer muito barulho e muita fumaça branca.       

Muita coisa acontecera em tão curto espaço de tempo... 

Para o meu primeiro dia, era muita coisa.               

 Correrias loucas. Chega o Engenheiro Chefe, os 1. os, 2. os, 3. os e todos os TRANCAS 

que por lá estavam. 

Fecha aqui! Eu corro para lá.  

Abre ali! Agora acolá.  

Uma volta. Não duas voltas. Chega. Éh...pá!    

Dá aqui uma mão.  

Não sei para que lado me hei-me virar...                   

Mais tarde veio a tranquilidade.  

Vamos ter um pouco de descanso enquanto arrefece o coletor. 

O 2º Eng.º Veloso está pensativo. 

Este "Turbineiro" oriundo da Companhia Colonial é "porreiro". 

Calmo, zeloso, previdente.  

Bom Homem, sempre pronto a ajudar. Mal sabia eu as partidas que ele me havia de reservar 

num futuro não isto muito longínquo.              

Almoçamos na Casa da Máquina, 24 horas de serviço sem ir a cama, não estava mal para 

começo. Até estava a ser tudo muito fácil!              

O maior susto já havia passado...     

Passeio pela casa da máquina, casa das caldeiras e das frigoríficas.  

Turbinas, bombas, mais bombas.  

Vapor, termómetros, manómetros e sobretudo calor e mais calor.            

Procuro um " coqueiro ".  

Aquele onde normalmente o ADÃO, costumava poisar, e lanço ferro... (poisar).   

De novo uma azáfama igual ao período da manhã. 

Na oficina ao lado do quadro de manobra, a Engenharia reunia.  
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O Superintendente Eng.º ALBERTO COSTA e o Eng.º DOURADO conversavam e com eles 

estava o tal do capacete branco.  

O da folga.                

Já quase me havia esquecido da folga, mas agora que vi o outro, e que já sabia como ela 

era determinada, a minha curiosidade e inveja redobrou. 

O Superintendente estava ali.  

Só era preciso ganhar coragem e chegar ao pé dele. 

Mas como chegar ao pé dele?  

Ele nem sabia tão pouco da minha existência.        

É melhor nem me aproximar.  

Pode vir a dar bronca.            

  Desisti. Pelo menos por agora.               

O 2º VELOSO tomava notas dos trabalhos realizados. Aproximei-me...  

Nas suas notas estava a escrever sobre a turbina de ré, e da inspeção que a mesma 

tinha sido alvo pelo Lloyd’s.  

Escreveu, escreveu, e finalmente deixou por preencher a folga da chumaceira do impulso 

da turbina de ré.                 

Lá estava outra vez a folga!...              

Ganhei coragem e falei-lhe das minhas preocupações e de toda a problemática que envolvia 

o segredo da folga.  

E contei-lhe tudo.  

Ele riu.  

Se eu soubesse que se ia rir, tinha ficado calado.                  

Mas ainda bem que contei.  

Ele saiu de ao pé de mim e foi falar com o Eng.rº Alberto COSTA.                  

Agora é que a bronca está armada.  

O Superintendente-Chefe, Eng.º ALBERTO, sorri – olhou para mim - no local 

onde eu me encontrava, e diz:  

  - Então SEU JOVEM é você que quer saber como eu determinei a folga do impulso?          

Se quiser fazer o favor, eu agradeço.                   

Pois então é assim:                              

Levantou a cabeça, duas vezes seguidas, inspirou ar pelas narinas, enquanto levava o dedo 

indicador, à ponta do seu nariz.                 

E é tudo SEU JOVEM. Percebeu?              

Nem tive tempo de dizer que não tinha percebido.  
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Deu meia-volta e regressou ao local de onde tinha vindo.           

O 2º VELOSO sorriu, pois sabia de antemão que eu nada havia percebido.  

Também o do capacete branco não tinha percebido, pensei.                    

Para acabar o meu desespero, o 2º disse: 

- Seu TRANCA, eu vou explicar: - 1ª inspiração pelas narinas, 2ª inspiração pelas 

narinas, humm,0.1 mm. 

Folga total do impulso, 0,2 mm, pelo cheiro. É claro. 

  Agora sim. Percebi.    

O do capacete branco não percebeu.  

Disso estou certo. Isto é um conto; ou seja, é uma narração, tudo verdade, sem 

invenção. 

  

 

 

 

Mar… Maré alta…e Fórmula 1 

                 Promenade DECK e as 24 horas do Amélia…  

Havíamos saído de Lisboa, com destino a Angola.  

O navio navegava a toda a força, e desta vez com a "fezada," que iria ser uma autêntica 

viagem de prazer e lazer.  
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À passagem pelo Equador, os já habituais e sacrossantos batismos, haviam sido realizados, 

e atribuídos os respetivos apelidos, aos passageiros, que pela primeira vez, passavam 

aquela linha imaginária.  

Os batismos deram lugar às ceias volantes, aos jogos de entretenimento, das quais 

destacamos o "loto", que por azar dos passageiros, de vez em quando "quinava", em favor 

de um passageiro, que de passageiro nada tinha…era um dos nossos!… 

O "marado cape", abundava. O cheiro a sardinha fazia-se sentir na proa, dado a "poupada" 

de que vínhamos a beneficiar.  

Oficiais e tripulação vestidos a rigor, faziam os possíveis e os impossíveis para darem ao 

festim, um toque de classe.  

Também não era preciso muito. Era preciso agradar à tropa, polícia, terroristas e algumas 

meretrizes que rumavam a Angola. 

 Aliás, coisa sempre fácil de atingir, dado a má fama que alguns paquetes granjearam, pelo 

que viriam a ser designados como paquetes da " mancarra".  

Mas esta designação é secundária, até porque alguma da fina flor da nossa praça, que de 

vez em quando se fazia transportar, a bordo do nosso navio, preferindo-nos, sobre tudo, 

porque este saía quando saía, e chegava quando chegava…  

Também Governantes e outros prestigiados passageiros, cujo estrato social muito variava 

entre o Juiz Desembargador, passando pelo fazendeiro, funcionário público, guarda-

florestal, “atrizes" com destino à vida noturna, aos grupos de terroristas com destino ao 

Tarrafal, já referidos, igualmente nos preferiam.  

Aliás, o ambiente era de facto bom e a "rapaziada" tudo fazia para agradar, tanto aos patrões 

e seus familiares, bem como ao mais mortal do passageiro que tivesse preferido o nosso 

navio e a nossa Companhia.   

Ora, esta preferência tinha a ver de facto, com a nossa sabedoria, aliada à arte de bem 

receber, atributo que os "machos ibéricos" bem sabem explorar, e colocar ao serviço dos 

nossos passageiros clientes.  

Por esta razão ou outra qualquer, os passageiros programavam viajar a bordo do AMÉLIA 

DE MELLO, connosco, só para poderem usufruir das "atenções", e "tentações" que eram 

alvo por parte da tripulação em geral, e dos Oficiais em particular...  

Quase todos sem exceção ficariam ansiosos por voltarem à nossa Companhia; ou seja, nós 

e à Sociedade Geral.  

A casa da bagagem e das pequenas encomendas, trazia de tudo.  

Ali, lado a lado, pequenos e grandes volumes, mais ou menos estivados levavam os tão 

afamados e enchidos apetitosos do norte do país, e traziam os grandes caixotes compridos 

de madeira africana, com os restos mortais, dos nossos gloriosos soldados mortos em 

combate.  

A um canto, na amura de BB, um bonito, novo e robusto carro de bebé, sobressaía no meio 

de toda a aquela confusão…  

O Alves, Oficial Radiotécnico, deliciava a rapaziada com as suas historietas de banda 

desenhada, procurando assim, contribuir para amenizar as agruras do dia a dia do navio.  
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A messe dos Oficiais era assim por dizer, o local nobre destinado à exposição de tamanha 

arte e habilidade, em que o humor de bordo marcava a sua presença. 

No meio de tanta arte, ler-se-ia, destacadamente, uma alusão ao evento mais importante da 

viagem, que culminaria com a disputa das 24 horas do Amélia de Mello!?…  

Mas era preciso algo mais… 

A noite estava a ficar algo monótona! Estávamos perante o maior dos eventos do século… 

A realização do Grande Prémio do Amélia de Fórmula  

Não posso crer!  

Prova Automobilística de Resistência, em pleno mar alto?!…  

Nos alojamentos dos Oficiais a ré, "nas boxes" da Rua dos Canos, a azáfama era grande.   

Os "pilotos" davam os últimos retoques na sua "especial" indumentária de competição. 

Delineando táticas e estratégias, de modo a conferir à prova o nível desejado, não deixando 

cair "ao paiol grande", os créditos da organização., "visconde pernas de rã" coordenava.  

Rui Raposo, "piloto f1" experiente, que já pilotaria para adaptação o tal carrinho de bebé - 

existente na casa da bagagem - e que já referi, ajustava o capacete.  

Alves, o "copiloto", de chupeta na boca e calção pelo joelho, tomava o lugar no "cockpit", do 

dito carrinho. 

Os "testes" estavam efetuados e tudo a postos para volta de "aquecimento".  

No "deck" principal, do Amélia, a "organização" superiormente conduzida pelo 2º oficial 

Romão da Figueira, procurava garantir que a prova contasse com uma grande afluência de 

público, e que a mesma decorresse sem "incidentes".  

"Zé Carapau" e o "Visconde Pernas de Rã" tinham assegurado que a prova se iria realizar, 

durante a hora do jantar da 1ªclasse.  

Para quem não saiba, o "Zé Carapau", era o escriturário do Comissariado, e o "Visconde 

Pernas de Rã", era o 2º Despenseiro.  

Está-se mesmo a ver, que a mesma iria ser realizada à revelia do "Tio". Meu dito, meu feito.   

O jantar decorria, ia já para 5 minutos.  

O "Tio" estava sob controlo. 

A postos, passageiros da turística e tripulação disponível, que sabia da concretização do 

evento.  

“Piloto e copiloto” iniciam a sua marcha a caminho da messe de oficiais, pelo pavimento de 

acesso inferior seguidos por todos os "fãs e seus companheiros de luta".  

Uma vez na casa da bagagem, tomam mão do protótipo, e vai de subir à praça Dª Amélia 

de Mello. Estávamos a momentos da realização da grande prova.  

Ponces de Carvalho garantia que o sistema de "apostas" estivesse à altura do 

acontecimento. "Zé Carapau" informa que o "Tio" e "restante fauna acompanhante" estão 

sob controlo.  
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"Quim Romão" assegura-se dando volta ao circuito, de vante a ré, a BB e EB, que a pista 

reúne as condições de segurança, "exigidas" para que se dê o início da prova.   

O ambiente gerado à volta do acontecimento, não tinha passado despercebido ao 1º piloto, 

e a julgar pelo que sabíamos, mais tarde mais cedo iria dar com a língua nos dentes ao "Tio".  

Na ponte, de quarto, o 2º piloto Carmona, vigiava, para dentro e para fora.  

O marinheiro de quarto, que tinha vindo cá abaixo, ver se tudo estava em ordem, depressa 

subiria, e transmitiria a boa nova do início da grande prova das 24 horas do Amélia.  

O "Zé Capelas", ali ao nosso lado rezava a Cristo, para que o "Tio" não aparecesse, naquele 

tão esperado e nobre momento, que antecedia a largada.  

Estavam reunidas todas as condições para que se desse início ao Grande Prémio do 

Amélia… …ela havia cravado bem as unhas nas costas do 2º Oficial de Máquinas.   

A enfermeira, a senhora Dª Cândida nem queria acreditar que fosse possível "apanhar-se” 

tal acidente.  

Claro, que aos olhos da bondosa e educada senhora enfermeira, aquelas arranhadelas, 

foram consequência de uma "escorregadela", durante o quarto na casa da máquina.  

 Pelo menos assim o fizeram crer à gentil senhora, mas sem o conseguirem.  

 Este 2º oficial era, o que hoje se designa na gíria moderna, "o máximo"; não pela sua 

altura, por esta "era o mínimo", mas sim pelas suas formas aguerridas de "caçar"... e dar 

caça em plena planície marítima… 

 …A dor e a sensação haviam sido de tal ordem, que nos camarotes circunvizinhos, se 

pensou que o grito ouvido, mais se parecia, com o uivo da hiena, quando ferida de morte…  

Esperámos em vão saber qual o animal que teria sido o autor (a), de tamanha atrocidade, 

mas em vão…  

Tudo funcionara com a muita perícia e manha, era obra de quem anda nesta lide há muito 

tempo. Fazia muito calor.  

Os vaporizadores passaram o quarto quase sempre salgados.   

Eu estava quase transparente, quando rendi o quarto ao Moita.  

Era preciso fugir dali o mais rapidamente possível e procurar um pouco de paz e fresco dos 

nossos alojamentos.  

O apetite, esse, já estava perdido vai para muito tempo, dado os muitos litros de água 

ingeridos durante o quarto.  

Navega-se a toda a força.  A noite está fresca e convidativa.  

Ali e acolá passageiros e tripulantes à mistura, procuram dar paz ao seu espírito, olhando o 

horizonte, como que fazendo contas de cabeça, aos dias de viagem que ainda têm pela 

frente.  

Na piscina, uns quantos jovens, dão uns mergulhos, mesmo sendo proibido.  

Na Sala Cabo Verde, um aglomerado de passageiros, joga uma emocionante partida de 

King, com algumas apostas por fora.  A largada tem finalmente lugar… A assistência vibra…  
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Ouvem gritos de incentivo aos condutores em prova. Raposo…Raposo…Alves…Alves 

…Gritavam os presentes.  

Penso para comigo, que o "Tio" vai ouvir e vai ser uma bronca… A partida foi dada.  

A prova continua. Vamos já para a 2ª passagem, à sala Cabo Verde.  

O "bólide" passa junto a nós e derrapa junto à porta de entrada da sala. Espera-se o pior.   

Só a perícia do "piloto" evita o acidente. A roda da frente do lado direito, "adorna" para fora 

a olhos vistos, e assim permanece até ao final da prova.  

O carro dá voltas e mais voltas.  

O suor estampado no rosto dos "pilotos" demonstra bem, quanto não é difícil, esta tarefa de 

ser condutor de máquinas de correr…  

A vitória e a glória de mãos dadas, acabam por premiar tão arrojado esforço…  

Os aplausos, não tardam a ser ouvidos em todo o navio.  

A debandada é um facto. Abre… 

E todos deram "corda aos sapatos"…  

As comemorações têm lugar à popa na sala de estar junto ao "Zé Capelas", que não pára 

de dar graças ao Criador, por ter permitido tão nobre acontecimento, sem o Tio saber… 

 A voz da "impressa" não se fez tardar. E a do "bufo" e a do imediato também não…  

Tudo acabou em bem, E a prova foi bestial. O "Tio" esse também, Não levou a mal. 

 Pró Alves a história contada, já não faz sentido. Fica a sua banda desenhada recolhida por 

um amigo. O "Tio" ao Céu subiu…  

 

A irreverência acabou. 

 A história está a acabar,  

Não sem antes contar, com o Chefe se cruzou,  

E para o Alves sorriu…  

Ao imediato esse "bufo", mil pragas roguei…    

Umas caíram em cima de mim, outras em quem, não sei.  

O Quim está no mar.   

O Raposo junto ao mar está.  

O Moita perto da gare,  

E o Ponces saiu de lá…  

O Carmona a sornar…  

Os outros não sei.  
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O "bufo" a pintar,  

E eu logo verei…  

O Paquete está parado,  

Por sinal avariado.  

 

 

 

No meio do Mar,  

Donde estou a falar...  

Todo Inclinado 

Meio afundado.  

Se ali continuar,    

Só sai a remar. 

 E o Amélia foi. 

 Itaka é 

…Itaka vem.  

Amélia não é também. 

 Itaka veio… 

Itaka foi.  

Amélia é ninguém.  

Zion outrora,  

Pronto a navegar.  

Por esses mares fora,   

Anda a parar.     
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O "Tio" foi transferido... 
 

                         Para o Príncipe Perfeito. 
 

Foi dia de festa a bordo. Grandes responsabilidades nos esperavam dali para a frente. 
 
Infelizmente que o "Tio" foi só. A "fauna acompanhante" ficou. 
 
Mas antes isso. Tudo iria mudar. Ou melhor algumas coisas iam mudar. 
 
Como de facto mudaram. 
 
O "25 de Abril" tinha chegado ao Amélia antecipadamente em 1970; para tal, tinham 
contribuído os 2. os Oficiais, que sempre fizeram frente ao "Tio", que agora nos deixava. 
 
Enfim, finalmente teríamos acesso, como Oficiais que éramos, a todos as áreas do navio 
reservadas à 1ª classe, até então interditas porque o estrato social dos oficiais era baixo, a 
maior parte deles eram umas "bestazinhas" ignorantes, metiam-se com todas as senhoras 
que iam a bordo, atacavam de dia e de noite, a qualquer hora. 
 
Também, não tinham boas maneiras e comiam à mesa, como quem come à 
"manjedoura"... 
 
Se não era isto, eram argumentos de peso iguais a estes.... Mais ou menos. 
 
As suas cabeças não pensavam. Por isso, o Comandante pensava por todos, ou 
quase todos. 
MV Príncipe Perfeito 
 
Quando algum pensava em paralelo com o Comandante, o fim da sua carreira estava 
próximo do fim. 
 
Alguns até estavam dispensados de pensar... 
 
A Escola que formara uns e outros tinha sido a mesma. 
 
Não, não se compreendia, pois, salvo os Oficiais oriundos de famílias de "castas 
genuínas", os outros eram todos os "animaizinhos" ou a estes equiparados. 
 
Alguns até eram..., mas eram só alguns. Não era a maioria. Só alguns. 
 



33 
 

Esta vitória culminava com a guerra surda que se havia instalado a bordo, a que não era 
estranha a cobiça e a "falta de pedalada" da brigada do reumático, que salvo raras 
exceções, por ali predominava. 
 
Esta guerra surda surgia, na luta pelo direito e acesso às áreas interditas do navio, e 
porque se passava naquela data, tinha mesmo de ser surda por razões óbvias. 
 
O "novo Tio", antes nosso Imediato, ao "libertar" o pessoal, das grilhetas, apenas conferiu 
mais liberdade, a que correspondia, obviamente, mais responsabilidade. 
 
Para bons entendedores bastou a primeira... 
 
Este " Tio", não se viria a arrepender desta medida, uma vez que toda a "gente" soube usá-
la convenientemente. 
 
Bem-haja Comandante Mário de Oliveira por ter confiado na sua rapaziada. 
 
O imediato que se lhe segue foi o ZIP.ZIP. Sim. Dores de Almeida para quem não se 
recorde. 
 
Isto só para clarificar algumas situações e não gerar confusão, com algumas afirmações 
feitas em textos anteriores, de onde se possa deduzir, e tirar conclusões erradas. 
 
Nenhum destes Imediatos eram "bufos". O "bufo" era outro... 
 
Em linguagem de hoje, o bufo seria o Imediato Virtual... 
 
Esse sim. Bufou... E bufou muitas mais vezes... 
Às vezes passo por ele, sem saudade recordo, todas as suas “bufadelas”. 
 
Filho de uma mãe. 
 
De facto, esta imagem do virtual correspondia rigorosamente, à maior das ovelhas ronhosas, 
do nosso "rebanho" do Amélia. 
 
Havia de permanecer virtual para sempre.... É só uma “pragazita”!..., mas tínhamos ainda 
outra ovelha, ainda mais ranhosa.  
 
Pelo menos era mais uma, que comunicava superiormente e por sinal era "verde"... Os 
galões eram de cor verde. 
 
Era conhecido entre nós, pelo "soprador superior"! Porque soprava mesmo muito... 
 
Como já disse, esta "ovelha muito ranhosa", era "verde"... 
 
Mudando de assunto, vamos divertirmo-nos um pouco. 
 
A equipa que deveria transportar o móvel imaginário, já havia sido designada pelo supremo 
"júri". 
 
Sabíamos de antemão quantas dificuldades se nos iam deparar para levar por diante tão 
árdua tarefa; a de fazer deslocar, da praça” D.ª Amélia de Mello” o móvel (IMAGINÁRIO) de 
tão grandes dimensões, nos tão já de si apertados “arruamentos” do "Promenade deck". 
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"Zé Carapau" e o Comissário Pina Antunes, dotados pela mãe natureza de olho clínico, 
bem grande, haviam feito um reconhecimento, à maneira. 
 
Confrontados, com a realidade, mais uma vez aproveitada a hora nobre do jantar da 1ª 
classe, todos os oficiais disponíveis, com Trancas à mistura, se colocaram a jeito de pegar 
no móvel invisível. 
 
Rodeados de todos os cuidados inerentes a o manuseamento deste tipo de carga, para não 
danificar nenhuma aresta viva deste, o móvel foi finalmente levantado a peso. 
 
Quim Romão, da Figueira à frente. Veloso atrás. De cada lado do corredor, por ser o mais 
perigoso, os Trancas tomavam acocorados a posição de sustentação. 
 
Pina Antunes abria o cortejo, afastando amavelmente os passageiros mais destemidos, que 
inadvertidamente obstaculizavam a progressão do móvel. 
 
Atrás o "Zé Carapau" como que não deixando nada escapar fechava e cortejo, enquanto 
passava a mão pelo "pelo" a umas saloias que iam de rota batida para Moçâmedes. 
 
O móvel avançava vagarosamente. Mas avançava.... Era importante que avançasse mais 
um pouco. 
 
O Compadre Alentejano 2º Oficial Náutico observava a assistência e ia tirando os 
"azimutes", ao mesmo tempo que tomava notas para elaboração do relatório final... 
 
O Moita e o Rogério Lemos estavam de quarto, mas sabiam do acontecimento. 
 
O móvel progride.... Agora uma pausa. A rapaziada está cansada. Pudera, com 
tamanho esforço, quem não se cansa... 
 
“Um puto” empreende uma correria desenfreada, projetando-se em frente de encontro ao 
móvel invisível. 
 
Um braço, rapidamente horizontalizado, imobiliza o petiz, impedindo que este se 
“esmagasse” contra toda aquela massa enorme e invisível. 
 
Um puxão enérgico de orelhas, e uma monumental reprimenda de sua mãe, acabaria por 
deixar o "puto" a berrar, e a chamar "malucos" a toda aquela gente, cujas cabeças por certo 
muito deveriam à razão... 
 
Sim, por que na mente do "puto", o corredor estava propício a uma correria louca, porque 
estava desimpedido, e contava com uma "bestial" assistência. 
 
Mas, a natureza é assim, coloca as coisas onde menos se espera. 
 
O mesmo aconteceu com o móvel invisível, que entre muitas vicissitudes e tropelias, 
chegaria em ótimas condições ao seu destino. 
 
A sala Cabo Verde foi pequena para tão grande comemoração.  
 
Entre cigarrilhas e whiskies "do bom", nada faltou. E os Trancas a pagar... 
 
À noite, já ia adiantada. A proa do nosso navio sulcava a água do mar, caturrando 
suavemente. 
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Daí a pouco estava a entrar de quarto. Precisava de descansar um pouco. 
 
Desci ao pavimento dos nossos camarotes, abri a porta, e zás. Vai daí e tirei uma soneca. 
 

AMÉLIA DE MELLO 
Comecei a sonhar alto, e dizia: 
 
De charuto fumegante, 
E tacão a bater no soalho. 
Tem prosa é bem-falante, 
É Chagas e não o trabalho. 
 
O Gavinho mareante, 
Asou como a ave, 
Do Amélia bem distante, 
Pro ninho Lisnave. 
 
O Mendes, o Júlio, o Reginaldo, oficiais, 
Normais pessoas são. 
Por lá passaram horas infernais, 
Mas nem por isso arrependidos estão. 
 
Depois do Lemos, o Sequeira, 
O Hélder, mas o Foles e Romão, não. 
O Veloso talvez não queira, 
Todos pra queimar são. 
 
De todos quase falei, 
De outros vou ainda falar. 
Pra que saibam no Amélia andei, 
Para carreira iniciar. 
 
Miranda, suou...suou. 
E na Turbo está "montado" 
O já regulador funcionou, 
Pro quadro ser ligado. 
 
Terceiros, voto na matéria tem, 
Embora, só em situações especiais. 
Segundos, são antes de Primeiros, 
Mas voto do Chefe pesa mais... 
 
No mar parado, espera-se solução, 
O motor principal não trabalha. 
Trancaline é chamado então, 
Pra descobrir a razão... 
 
 
O Chefe ficou satisfeito, 
Com Tranca solução... 
Ficou digno de respeito, 
Este ser abaixo de cão. 
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Sem reparar a avaria do motor, 
Chefe, oficiais quis ouvir falar. 
Trancaline sugeriu o virador, 
Pro navio continuar a navegar. 
 
Foi de facto inédita ideia, 
Pro navio navegar... 
A vida do Tranca estava feia, 
Pois banhada ia apanhar... 
 
E Palavras foram ditas, 
O Tranca banho vai levar. 
Na próxima deixa-se de fitas, 
Para situação não agravar. 
 
Pra castigo bebidas ditas, 
No bar vai pagar. 
De cara alegre o vêm, 
Fatura assinar. 
 
Alberto Costa Superintendente, 
Ao Rui da Figueira disse a verdade. 
É atitude consciente, 
A normal perda de virgindade. 
 
Acordaram-me para entrar de serviço, eram 03.45 h 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



37 
 

O paquete da mancarra... 
 

                                         A cobra que fugiu da gaiola. 
 
Eng.º Chefe Fausto Pedreira, pelos vistos também não gostava nada de mim.  
Daí rejeitar me quando me apresentei a bordo do paquete “Manuel Alfredo”. 
 
Já tinha sido destacado para o Belas como 2º Oficial. 
  
Também para o navio Ambrizete, e tanto um Chefe como outro, como eu nunca tinha 
andando em navios com motores Doxford, não me quiseram lá. 
 
Eles não sabiam quem eu era, mas para o caso também não importava; e eles, lá tinham a 
suas razões, porque eu não percebia nada daquelas instalações. 
 
Nem daquelas, nem de outras, pois só tinha andado seis meses no navio Manuel Alfredo, 
para além do Amélia de Mello a turbinas, diga-se na verdade. 
 
O Trancaline sofre com tanta incompreensão. Enfim, são os primeiros reveses, no 
percurso da carreira que escolhi. 
 
Sempre tive uma certa curiosidade em conhecer os dois Eng.ros Chefes; um era o Chefe 
Américo e o outro já não me lembro do nome, que não me quiseram para seu 2º Oficial. 
 
Isso nada adiantou, porque nunca mais surgiu a oportunidade de andar com nenhum deles. 
 
Face a essa recusa, aí vou recambiado de novo para o “Manuel Alfredo”, só que desta vez, 
o Eng.º Chefe Fausto Pedreira, não me recebeu como eu esperava, porque não queria a 
bordo ninguém que enjoasse, e muito menos que se desse com a rapaziada da ponte, 
que era o caso. 
 
E vai daí me mandar de rota batida para o Serviço de Pessoal. 
Como ninguém queria resolver esta situação, aparece o Superintendente Eng.º Alberto 
Costa, acompanhado do Eng.º Chefe Fausto Pedreira, que após uma preleção moderada, 
dirigida a cada um de nós em particular, e a nós dois em geral, resolveu a questão. 
 
O Chefe contrariado, lá foi a deitar fogo por todo o lado, assim como eu, calado que nem 
um rato, rumámos os dois para bordo navio. 
 
Eu sabia que ia continuar a enjoar:  
 
E também sabia que o Chefe Fausto me ia fazer a vida negra; e que nem a minha boa 
vontade, me ia valer para o evitar. 
 
Também sabia que o Eng.º Chefe nunca mais iria perdoar tamanha afronta, de voltar 
me receber à força. 
 
Na verdade, se diga que o senhor Comandante Manata me garantiu que o Eng.º Chefe 
não me faria mal, porque ele estava lá.  
 
E que o Chefe era assim, mas que era boa pessoa...  
 
Grande filho de uma “Cabra”. 
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Não havia problema. 
 
O tempo que tinha andando naquele navio era suficiente para desempenhar as tarefas e 
atribuições da função de 3º Oficial, o que me conferia certa tranquilidade, mas nunca fiar. 
 
Tinha que estar a pau, de ouvido, olhos e dedos bem apurados, porque nunca estamos livres 
de fazer asneiras, de maior ou menor gravidade, e se o 2º Of.Maq. já não perdoa, o Eng.º 
Chefe não deixa passar nada em claro. 
O navio c 
carregava o último camião militar no convés. Já sei que à chegada a Bissau, o Imediato 
Alhinho Cabral, me vai pedir para o manobrar para cima das redes metálicas, a fim de o 
pau real pegar nele, e nos outros que ali vão. 
 
Também sei que o Eng.º Chefe Fausto vai aos “arames”, quando me vir ao volante daquelas 
viaturas, mas como é na minha hora de folga, não me dá cabo do juízo, e isto acaba por lhe 
passar, sem esquecer. 
 
Entretanto chegamos à cidade da Praia em Cabo Verde. 
 
Os marinheiros velejadores desatam numa navegação infernal, para se posicionarem ao 
costado do navio, e assim ganharem a sua vez de receber carga. 
 
Uns trepam a bordo para venderem uns leitões à tripulação, outros para pedirem uma tábua 
ao senhor Imediato, para fazerem o caixão de um entre querido, falecido na altura de 
chegada do navio... 
 
Sai o resto da carga, procede-se ao embarque de passageiros, entra o senhor Xéxé, a Rute 
e o resto da companhia de “bailado”, com destino a Bissau, onde vão atuar uma temporada 
e outros passageiros em negócios de rotina. 
 
Entram gaiolas com galinhas, coelhos, passarada, macacos, porcos, leitões e até cobras e 
jiboias. 
 
Estou de quarto na casa da máquina, faz calor e como é preciso manter as máquinas 
principais quentes, para a largada, está tudo fechado e apenas (2) troncos de ventilação 
estão a trabalhar. 
 
O quarto torna-se longo, tenho que rodar agulhas e sedes de válvulas das bombas de 
combustível de motores p.p., Polar Atlas, e estar de atenção aos dois geradores, que 
alimentam os guinchos dos paus de carga e ainda às máquinas frigoríficas das câmaras dos 
mantimentos. 
 
O Eng.º Chefe, cá em cima na passarela, controla à distância, e verifica se eu estou a sornar 
ou a trabalhar; eu topo-o, mas faço que não o vi... 
 
Eu também o estou a controlar, e reparo que ele se dirige para as máquinas frigoríficas; vai 
daí uma corrida atrás do Chefe, para ver se ele não mexe em nada, não vá depois dizer que 
fiz asneira e meti o pé na argola. 
 
O seguro morreu de velho, e caldos de galinha, nunca fizeram mal ao doente. E se o Eng.º 
Chefe conhece aquela instalação como as suas mãos! 
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O Chefe foi-se, não sem colocar à prova várias vezes os meus conhecimentos de 
termodinâmica, mandou-me definir uma adiabática, isocórica e politrópica, ciclo de Carnot 
para baixo e ciclo para cima. 
 
Perguntou-me também o que entendia por embolada. 
 
Como eu não desarmei, levei com uma lição de mecânica; e as perguntas não ficariam por 
ali. 
 
Tive ainda que dizer o que acontecia se o compressor frigorífico tivesse o sentido de rotação 
invertido. Se o evaporador ficasse completamente bloqueado de gelo.  
 
Se chegasse líquido à aspiração. Se a válvula expansora entupisse, etc., etc. E por aí além. 
 
Sentia-me esfalfado pelo calor e pela desidratação. Mesmo ao largo o enjoo, não me deixa 
de atormentar. 
 
Nunca mais chega a hora da rendição. 
 
Desço ao piso inferior para observar o funcionamento dos geradores e o nível de água 
nas cavernas, e a aqui Del-rei quem me acode, trumm...catrapum...pum...pum... Grita 
o Ajudante.  
 
Sr. 3º venha cá.  
 
Grande desgraça. 
 
Apanho um susto do caraças com aquele ruído infernal dentro das condutas de ventilação 
da casa da máquina. Com todas as cautelas vou dar uma espiada até ao final da conduta. 
 
Qual não foi o meu espanto, ao verificar penas de ave por toda a casa da máquina, e 
ainda a antepara que divide esta com o porão II, toda pintalgada de vermelho, e ossos 
de ave e penas espalhados pelos estrados. 
 
Parecia galinha de fricassé.  
 
Aquilo era de colocar as mãos na cabeça, e esperar pela reação do Chefe de Máquinas. 
 
Tinham arranjado a bonita.  
 
E eu só pensei, no que iria dizer ao Eng.º Chefe, pois o que estava a ocorrer, só poderia ter 
sido um acidente com galináceos, no piso onde se encontravam as gaiolas, e bem perto 
dos troncos de ventilação. 
 
Meu dito e meu feito. 
 
O Eng.º Chefe vem escadas abaixo, tropeça no tapete, quase que cai. 
 
Mas não, endireita-se e deitando fogo, a espumar saliva, e aproxima-se de mim. 
 
Quase me bateu.  
 
Como se eu cá em baixo tivesse culpa do que se passou lá por cima. 
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Lá o convenci, que não tinha culpa do que se passara, e que era bem provável que tivesse 
sido um facto acidental; pois não via, quem tivesse propositadamente provocado aquela 
brincadeira de mau gosto. 
 
Isto foi o que eu disse ao Eng.º Chefe naquele momento.  
 
Mas cá para mim desconfiava que ali havia marosca, pois alguém quis pregar-me uma 
partida daquelas. 
 
Era um dos nossos. Tenho a certeza, certezinha... 
 
Baixa tudo à casa da máquina e vai de baldear a antepara, e varrer estrados. 
 
O Eng.º Chefe e o 2º Oficial – que também viera – e vão escada acima, falar com o senhor 
Comandante e vai de armar um pé-de-vento, contra “terceiros”, não identificados. 
 
O que é certo é que no dia seguinte na tirada para a Guiné houve arroz da galinha de 
cabidela, como petisco só para alguns está claro, mas ficámos sem saber quantas galinhas 
fugiram da gaiola e quantas entraram no tronco de ventilação. 
 
As máquinas frigoríficas têm trabalhado muito bem.  
 
Todos os dias várias vezes ao dia tanto o Eng.º Chefe, como o senhor 2º Oficial Eng.º de 
Máquinas as vigiam de perto. 
 
O empregado de câmaras paioleiro, também faz o mesmo.  
 
O Ponteiro das câmaras dos vegetais mantém nos 5 graus Celsius, sem pestanejar vai já 
para 5 dias de viagem. 
 
Há muito tempo que não trabalhava tão bem. Temperaturas muito estabilizadas... 
Palavra que o ponteiro do termómetro nem se mexeu durante toda a viagem. 
 
A festa estava no auge, começara a meio da tarde e iria como habitual por noite 
dentro... 
 
Rute e suas companheiras dançavam no tombadilho das baleeiras, morna atrás de morna e 
vai que não vai, ora sozinhas ora acompanhadas, coladeira em cima de coladeira, 
rematando sempre com uma batucada. 
 
Comeu-se cabrito, leitão assado, e outras aves que por ali andavam perdidas, cerveja e 
muita outra bebida de origem duvidosa, martelada pelo certo... 
 
Com isto é hora de jantar.  
Toca a vestir a farda e ir de rota batida ao salão de jantar da 1ª Classe. 
 
Aqui no navio Manuel Alfredo, as pessoas eram mais civilizadas e não havia restrições à 
circulação dos Oficiais, até porque também não tinham muito por onde andar, dadas as 
reduzidas dimensões do navio. 
 
Sentei-me à mesa – sou o único Oficial - os passageiros que me foram distribuídos, 
tomam posição em frente aos lugares vazios e sentam-se quase em simultâneo. 
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Reparo, que envergam trajes regionais, multicolores, que não estão à vontade, e que 
procuram copiar rigorosamente, todos os nossos gestos. 
 
Esqueci de referenciar que a maioria deles estão descalços, ou usam chanatas romanas, 
não deixando por isso de serem passageiros de 1ª classe. 
 
São servidos aperitivos para começar, camarões cozidos..., nada mau. 
 
O Comissário Chefe Eusébio observa; nada de anormal, tudo bem-disposto. 
 
A sopa é canja de galinha, o almoço é frango cozido com arroz de cabidela, e eu começo a 
ficar ainda mais enjoado, do que já estava, e perdi o apetite, só de me lembrar daquele 
drama do tronco de ventilação e da galinha de fricassé. 
 
Os camarões foram todos, até porque eram pouquinhos, pelo que não tardou chegar o 
lavabo, com a respetiva rodela de limão toda raquítica. 
 
Vai de lavar as pontas dos dedos... 
 
Somos imitados pelos passageiros, que connosco jantam... 
 
Vai daí, eu olho para o meu colega 3ºMaquinista e para o 2º Oficial Piloto, que estão 
distribuídos pelas outras mesas em – simultâneo comigo - vai de pegar no lavabo com as 
duas mãos. 
 
Ato contínuo, fazendo menção de o levar à boca, como se um maestro estivesse à frente de 
uma orquestra, e todos os passageiros a levar à boca o lavabo e vai de ingerir o precioso 
néctar de lavar as pontas dos dedos e das mãos... 
 
A janta continua, o ritual mantém-se, e estamos quase a chegar a Bissau. 
 
Inicio uma voltinha dos tristes à popa, onde ainda reina a festa que tinha começado a meio 
da tarde, quando uma passageira se deitou aos berros, dizendo que tinha fugido uma jiboia 
de uma das gaiolas. 
 
Aqui D’el-rei quem me acode grita o senhor Xéxé, e vai de chamar o senhor Imediato que 
está de quarto, o contramestre, os marinheiros, todo o pessoal de máquinas e até de 
câmaras, nos quais se incluía também o cozinheiro. 
 
Não sei porque é que o cozinheiro, que normalmente nunca se via, quando ouviu falar em 
cobra, nunca mais ninguém o segurou na cozinha. 
 
Tudo à procura da cobra...  
 
E aonde está a cobra ou jiboia, para o caso não faz diferença nenhuma, é bicho rastejante; 
e perigoso se torna, se não aparecer até chegarmos a Bissau... 
 
A rapaziada de bordo fica em alvoroço, não vá a cobra se ter metido nos forros dos 
alojamentos, e daí a algum tempo dê uma ferrada, e não há apelo nem agravo no meio do 
mar... 
 
A cobra não aparece e toda a malta a procura... 
 
Estará nalgum tronco de ventilação ou extrator que estivesse parado? 
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Ninguém sabe... 
 
O navio está virado de pernas ao ar, só o senhor Comandante é que não se aflige. 
 
Isto tranquiliza-nos, pois como muito conhecedor de bicharada e habituado a enfrentar males 
muito piores que aquele, ia dando o seu passeio na asa da ponte, com alguns passageiros 
mais importantes daquela viagem. 
 
O Eng.º Chefe disse que o problema não era dele, os seus problemas eram muito mais 
graves, e que a sua preocupação se faz sentir naquele momento com outras máquinas, que 
não tinham nada a ver com a jiboia fugida. 
 
E daí vai, de dar uma olhadela às câmaras frigoríficas. 
 
O seu olhar gélido, concentrou-se no ponteiro daquele termómetro, da câmara dos vegetais, 
que continuava a marcar os 5 graus C, sem pestanejar. 
 
O Eng.º Chefe sorriu, deu meia-volta, e voltou ao tombadilho das baleeiras, agora sim, para 
controlar a fuga da jiboia. 
 
O balanço não havia maneira de abrandar, o navio no seu “caminhar” característico, proa 
em parafuso, incomodava-me. 
 
Estávamos já perto do porto de Bissau. 
 
Eis que uma voz de alegria e contentamento, batiam palmas, tudo indica que se encontrou 
a jiboia... 
 
O pessoal vai de pegar em tudo quanto tinha à mão e dar porrada na jiboia. 
 
O senhor Xéxé, grita...  
 
Não façam mal há minha bichinha...  
 
Eu apanho-a!... 
 
E apanhou. 
 
O contramestre, e os marinheiros, preparam as viaturas, para desempachar o convés, para 
abrir os porões. 
 
Eu lá estou ao volante de camião militar. Rodo o motor de arranque, vai de meter a terceira, 
sim porque esta viatura arranca em 3ª ou 4ª, das 12 velocidades que possui. 
 
O Camião era o primeiro a desembarcar, toda a gente na expectativa de ver a viatura a 
sulcar o ar, para pousar no cais. 
 
Na ponte o senhor Comandante, e os outros Oficiais, mas o Eng.º Chefe também lá estava. 
 
Mas o camião não se mexia do lugar. Tinha os travões bloqueados. 
 
Possivelmente a surriada da viagem, tinham dado uma mãozita, e o Trancaline estava feito 
ao bife, porque o camião nem para a frente, nem para trás. 
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O senhor Imediato “Alhinho Cabral” olhou para mim, com alguma aflição visível no rosto.  
 
Eu com a mão tranquilizei-o, e vou à casa da máquina numa corrida. 
 
Regressei, com uma chave inglesa, e outras chaves de bocas.  
 
Assim como estava, encharcado em suor e todo vestidinho de branco e calções, vai de 
colocar mãos à obra. 
 
Vou para debaixo do camião, vai de aliviar o esticador, do sistema de abertura e fecho das 
maxilas dos travões. 
 
Trepo para a cabina, roda e ronca o motor. 
  
Vejo o Chefe goza que nem um perdido, pois já tinha dito a pessoa das nossas relações, 
que o Trancaline estava “lixado”, pois não dava conta do recado. 
 
E lá destravei o “bicho”, vai de picar a “mula”, adjetivo que os camionistas usam para 
carregar as garrafas de ar do sistema de travagem, e o camião posiciona-se no lugar que o 
contramestre me indicou. 
 
Um aplauso do senhor Comandante Manata, a que se seguiram os passageiros, em 
uníssono. 
 
Trancaline ficou contente. 
 
Aqui, ao contrário de outras situações, alguém deu valor ao que fazemos, sem olhar a quê 
e em nome de quem... 
 
O senhor Comandante Manata, sempre soube dar a tranquilidade que muito precisa um 
jovem Oficial da Marinha Mercante, em início de carreira. 
 
Bem-haja por isso senhor Comandante. Foi bom ter andado consigo. 
 
Já sabia que os aplausos ouvidos no convés, se converteriam num martírio, para mim, na 
casa da máquina, até à chegada do navio a Lisboa. 
 
Já estava preparado para pagar essa fatura. Mas a rapaziada do convés estava do meu 
lado, como sempre. 
 
O navio atracou, os passageiros saíram. Eu fui tomar um banho, e dar um salto ao Zé da 
Amura, beber uma coca e comer umas ostras. 
 
Quando vou a caminho do portaló ouvi um chinfrim lá para os lados das câmaras dos 
mantimentos e ouvi a dizer, que a fruta embarcada em Lisboa estava toda estragada!... 
 
Como aquela câmara no diário estava isolada, e como não era nada comigo, fui muito 
depressa para terra... 
 
Sentia-me enjoado como se estivesse a bordo. Rigorosamente a mesma sensação. 
 
Nunca mais vou conseguir habituar-me ao mar... Nunca... 
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Enquanto me dirijo para o Zé da Amura, volto a lembrar-me que o ponteiro do termómetro, 
da câmara que tinha toda a fruta estragada, e que nunca havia passado dos 5 C. 
 
A temperatura até estava demasiadamente correta. 
 
Porque que é a fruta se estragou? A fruta não era dos mantimentos e ao que parece também 
não era carga!.... 
  
De quem seria? 
 
Quem a teria ali colocado? 
 
Alguém ali a colocou. O Eng.º Chefe Fausto devia saber, por que razão ela se estragou!...  
 
E o senhor 2º Oficial também!... 
 
Agora me lembro que o senhor 2º Oficial a havia lançado, ainda durante a estadia em 
Lisboa!... 
 
Mas depois, logo no primeiro dia de viagem a isolou!... Estranho!... 
 
A fruta foi-se, mas em compensação a jiboia apareceu... 
 
O Roy, o cão nossa mascote, sem a sua patita traseira, como de costume foi o último a 
embarcar. 
 
Na viagem de regresso apanhámos, “vento força Manata” e o Manuel Alfredo passaria a 
andar sem o Trancaline. 
 
Vai de ir para Santander, para ir buscar o navio Baía de São Braz, aguarda a chegada de 
um 2º Oficial, que pelos vistos, também não era eu. 
 
Lá que o Eng.º Chefe aguarda por outro 2º Oficial que não eu, aguarda!..., mas vai ter de me 
gramar. 
 
Pelo menos foi o que o Eng.º Chefe me disse... 
 
Mas a vida continua... 
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MAR…a ver NAVIOS!... 

Já não bastava o Amélia de Mello, ainda o Baía de S. Braz...  

A minha carreira no navio Manuel Alfredo, como vos disse alguns capítulos atrás, tinha de 

terminar, para descanso do 2º Oficial Maquinista, para tranquilidade do Chefe Fausto 

Pedreira e para sossego da sua “alma”. 

O senhor Porfírio do Serviço do Pessoal do Mar chamou-me e disse-me: 

- Albano Nunes! Tenho um navio novo para si... 

Vem mesmo a calhar, você ter saído do Manuel Alfredo, porque temos um navio novo, e 

navio novo sempre navio novo, e o Chefe de Máquinas, aguarda uma tripulação escolhida a 

dedo para o operar. 

A tripulação que falta, segue amanhã de autocarro para Santander, pelo que não há tempo 

a perder. Está tudo pronto, só falta ir lá acima ao médico. 

O Imediato vai convosco, partida da Doca do Espanhol, amanhã às 7.00 horas da manhã, 

boa viagem e boa sorte. 

Obrigado, respondo eu!... 

Passe bem. 

A viagem para Espanha, de autocarro, fez-se tal qual uma excursão “vulgar de Lineu”. 

Chegados a Santander, debaixo de chuva copiosa, demos logo com o navio que só 

conhecíamos de nome. 

Entrámos a bordo, onde o Senhor Comandante Gil e o Eng.º Chefe Luís Rito, o 

Superintendente, e o Chefe de Máquinas Espanhol passavam o testemunho – o navio – aos 

nossos. 

Para começar, o navio não era novo, pelo que o senhor Porfírio nos havia enfiado a 

“touca”. 

Perguntei quem era o Chefe de Máquinas, pois o senhor Comandante já se havia auto 

apresentado, tendo apontado com o dedo. 

Uma voz saída daquele aglomerado de pessoas, disse: - sou eu! 

E você quem é? 

E eu, digo: - Sou o seu 2º Oficial de Máquinas. 

O Eng.º Chefe, disse com um ar de admiração e de poucos amigos: - Não é de si que estou 

à espera! Onde está o 2º Pedroso? 

Ho. Chefe, o 2º Oficial de Máquinas sou eu, e o 3º é este, aponto para o Acácio Alves.  

Não há mais oficiais! 

Bem! De onde é que você vem? Pergunta o Chefe. 

Do Manuel Alfredo, mas antes, estive do Amélia de Mello. Digo eu! 
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Diz o Chefe: - Mas que mal fiz eu a Deus, que me vem mais um do Amélia.!... 

Eu não percebi. Ele também não explicou, e dando meia-volta foi passear para o convés. 

Pelos vistos, também este Chefe, sem saber nada de mim, esperava por outra pessoa que 

não eu. 

Coincidência em tão pouco espaço de tempo. 

Cada um procurou o seu camarote, e fomos dar uma volta ao navio. 

De facto, o navio era novo, nas mãos portuguesas. 

Mas ele já não era novo e estava muito maltratado ao nível da casa da máquina. 

O Superintendente Lubélio Silva estava lá. Transmitiu alguma tranquilidade, e lá foi 

dizendo, que se os Espanhóis andavam com o navio, os portugueses, não lhes 

ficariam atrás. 

Palavras sábias, levadas em boa conta pelo Chefe Luís Rito. “Eu acagacei-me”. 

Bem, a tripulação era aquela, se calhar não havia mais ninguém disponível, e outro remédio 

não tinha o Chefe, que não se fazer ao mar, com a tripulação que dispunha. 

Bem mais tranquilo, me pareceu o senhor Comandante Gil, que não se cansou de animar o 

Eng.º Chefe, mas ao certo nunca cheguei a saber do que falaram. Lá que falaram, falaram. 

O Baía de S. Braz, o “novo” navio frigorífico, parceiro do Transfrio, mas não igual, lá acabou 

por sair, a bordo connosco seguia o Chefe de Máquinas Espanhol, para instruir a malta. 

O navio lá começou a navegar, mas mal... 

Na viagem de Lisboa para Moçâmedes, Las Palmas, seria o porto para fazer bancas, e 

reparar dois dos três geradores, pois pelo caminho ficámos só com um, pois os outros dois 

griparam os bronzes todos. Todos... Todinhos... 

E dali não queríamos sair sem os três geradores, e tivemos de dar a cambalhota a um 

deles, para substituir a manivela e colocar novos bronzes. 

Agora percebemos, por que razão, o Superintendente Espanhol havia perguntado: - 

“Robertito, tienes la maleta com los cojinetes? Cunho, no te olvides de arreglar, los 

cojinetes para el eje de cingueñal!” 

Roberto, era o nome do Chefe de Máquinas Espanhol. 

Para isso foi preciso desmontar quase toda a casa da máquina. Tal não era o espaço de que 

dispúnhamos. 

Como não havia mais veios de manivelas, saímos com 2 geradores, e o Armador, mandou 

outro Superintendente, da sua confiança, para animar a rapaziada.  

O Romão Vidas! Este é outro Romão, que não o Quim da Figueira. 

Na primeira manobra para passar água doce do pique de proa para os volantes, na casa da 

máquina, com a manobra bem feita, mandámos toda a água que tínhamos a bordo, 

para o paiol grande. 

Uma válvula de recurso, para circular o condensador do ar condicionado, aberta, que ainda 

não conhecíamos, obrigar-nos-ia a arribar a Bissau para fazer aguada. 
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Quis o destino que a viagem se fizesse sem mais desgraças, até chegarmos a Lisboa. 

Mais tarde D. Roberto, no momento do seu regresso a Espanha, me confidenciaria: - Nuñez, 

que no se olvide de los cojinetes de bancada e tambien los de munequila, por la 

rendicion. 

Buena suerte, cunho! 

O Baía de Braz tomou o lugar do Amélia, no que respeita a preocupações, e dores de 

cabeça. 

Tivemos a felicidade de nunca estragar um quilograma de peixe, o navio conheceu em 14 

viagens, 6 Comandantes, e 8 chefes de máquinas, e eu fui o 7º. 

Para fim de festa, ainda fui como Garantia, na viagem de venda do navio. 

É quase noite em Ferrol, o Armador Irlandês, pede-me para manobrar o navio, para fazermos 

testes, e eu vou na conversa dele... 

A bordo o Comandante Alemão, o imediato inglês, e o Armador Irlandês. 

Eu, de garantia e instrutor da tripulação, 2º Motorista português, que nunca tinha embarcado 

num navio daquele tipo, e o irmão mais novo do Armador. 

Não havia cozinheiro, e no convés, apenas (2) marinheiros espanhóis de 1ª viagem. 

O Chefe de Máquinas e o 1º Oficial Maquinista Alemão, não entraram a bordo. 

As manobras e os testes nunca mais acabavam, eu subi à ponte e perguntei ao senhor 

Comandante quando terminavam as experiências; o Comandante olhou para o Armador e 

respondeu: 

        - Já estamos em viagem e a navegar para a Polónia. 

Eu pergunto pelo Chefe de Máquinas, e ele aponta para mim e diz que sou. Eu! 

Eu? Tu não estás bom da cabeça. You are crazy men? 

No, I am not crazy! 

Ai não, digo eu. Então vou parar o navio. 

If you stop the main engine, you are killed men! 

Aquilo não me acagaçou muito, pois eu estava a ferver, nem tomei aquilo muito a 

sério. 

Mas espera aí que já te digo. Vou escada abaixo, e procuro o portuga, meu companheiro de 

infortúnio, a desempenhar as funções de 2º Oficial Maquinista, e conto-lhe o sucedido. 

Digo-lhe que vamos a navegar, sem o 1º e sem Oficiais de Máquinas Alemães, e que não 

entraram a bordo no Ferrol, que o Armador diz que eu é que sou o Chefe, e se parar a 

máquina, que me atiram ao mar. 

O 2º portuga tranquiliza-me, vai-me dizendo que se soubesse quem era o Armador não 

tinha vindo, que embarcou enganado pela Conference, que eles eram maus pagadores, e 

que se eu parasse a máquina, ou me recusasse a preencher o diário de máquinas, que era 

muito provável, que me atirassem ao mar. 
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Com toda esta tranquilidade, o portuga convenceu-me a tocar os burros pianíssimo, 

e lá fui, calado que nem um rato, até chegar ao primeiro porto seguro. 

Ora na Polónia ainda não havia relações diplomáticas, nessa data.  

O nosso Presidente da República, Costa Gomes estava a visitar aquele país, com esse fim. 

O porto não era lá muito seguro, mas decidi que era ali que iria arriscar... 

Mas, entretanto, durante o quarto da noite, em pleno Canal de Kiel, o irmão do armador, que 

estava de quarto, mandou o óleo do cárter da máquina pp, para a caverna. 

Como o Armador não quis encher o tanque de reserva em Espanha, porque no canal de 

Kiel, era mais barato, ficámos sem óleo, quando íamos em comboio. 

O Piloto não deixou parar a máquina, a sonda do cárter marcava “zero”, e só ia parar quando 

fosse possível. 

Cruzei os braços, mas lembrei-me que podia haver explosão no cárter, devido aos vapores 

de óleo que se iam gerar, e do calor que a gripagem poderia provocar, e resolvi fugir da casa 

da máquina. 

No entanto, fiquei a espreitar cá de cima do corredor dos alojamentos, até o telégrafo tocar; 

ou até a máquina agarrar. 

O telégrafo tocou, e vou de escantilhão casa da máquina abaixo e paro a máquina pp. 

O Capitão, o Imediato, o Armador, o Irmão do Armador, a mulher do Armador e o 2º portuga, 

vêm para a casa da máquina, para avaliar os estragos. 

 Agora, disse eu para o Armador e para o irmão; toca a abrir as portas do cárter, que quem 

manda sou eu, que eu quero ver se os bronzes deslizam. 

Eles perceberam bem que a festa agora é que ia começar, e quem tinha que dar cabo do 

cabedal, seriam eles. 

E assim foi. Assumi o meu lugar de Chefe de Máquinas, eles tiveram tanta sorte que os 

bronzes não agarraram, mas não ganharam para o susto. 

Eu já estava nas tintas para os Pinkster’s, pois já tinha decidido dar o salto na Polónia. 

E fomos a reboque até ao fim do Canal. 

Entretanto quando fazíamos bancas, e sondávamos os tanques no convés, e esperávamos 

o óleo, ouviu-se um barulho na casa da máquina e viu-se sair muito fumo negro na chaminé.  

Desci à casa da máquina e nada. Tudo normal. 

Olhei melhor, e vi um gerador todo salpicado de óleo. E pensei, mais uma mangueira 

rebentada. 

Paro o gerador, lanço outro, e meto-o ao quadro. 

Vou espreitar para trás do gerador salpicado de óleo, e qual não é o meu espanto, que vejo 

uma massa da manivela em cima dos estrados!... 

Meu Deus como isto é possível, se eu parei o gerador que rodava a 1500 rpm!... 

Milagre!...Milagre!... 
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Espreitei as pequenas portas do cárter, e vi que uma se tinha fulminado completamente, era 

a do cilindro nº4. 

Lá dentro, lado a lado, um tirante colado ao êmbolo, com a camisa e o bloco todo partido... 

Pinkster, arranjas-te a bonita. 

Portanto, resumindo e concluindo, partiu-se outro gerador. 

Mas neste, nem um parafuso tirei... 

A bordo passei fome de rapa, trabalhei de dia e de noite, acabando por ser abandonado, ao 

meu destino pelo Armador se Szczecin, na Polónia; contra o que estava contratado, e me 

fazia permanecer a bordo para além dos trintas dias. 

De facto, estava prisioneiro, do Armador, pelo que tinha de ser mais esperto que ele. 

Para Cuba, e transportar sebo, sem geradores, só se eu fosse maluquinho... 

Entretanto chegam o Chefe e o 1º Alemães e o Cozinheiro. 

Quando cheguei à Polónia, como tinha o bilhete de avião nas mãos, entreguei-me às 

autoridades, que me colocaram no aeroporto, e a troco de uns dólares, me mostraram toda 

a cidade, ficando ao meu dispor para o que fosse preciso. 

Passei 3 dias no aeroporto, com as malas amarradas aos pulsos, com os atacadores dos 

sapatos, à espera de voo de ligação para Genebra. 

Hotel não havia, estavam todos esgotados, pois realizava-se um colóquio internacional de 

dentistas. 

Lubélio Silva não queria acreditar nesta história. 

O Armador não me pagou... A CNN, também não quis pagar... 

Um rebate de consciência de Lubélio Silva fez com que a companhia me pagasse mais 

tarde. 

Fazendo minhas as palavras do senhor Comandante Gil, antes de a bordo ter partido uma 

perna, quando estivemos quase a ir para o fundo, ao largo de Leixões, em 26 de dezembro 

de 1972, lembrei-me de dizer, “eu e os meus meninos” ... 

Na casa da máquina, eu era o mais velho 23 anos; todos os outros, mais novos do que eu, 

daí esta designação do senhor Comandante. 

O Baía ainda navegou, colocaram-lhe um gerador ao veio, manteve o outro às costas, no 

tombadilho da chaminé e fazia frio a dar com um pau, e se não tivéssemos cuidado, até o 

lastro congelava. 

Penso em nós, e nos que por lá passaram e que foram tantos: 

Fernando Gil; Manuel José Medeiros, Liberto Ferreira; Freire Gravador e Gordinho. 

Lencastre; Abílio Faria;  

Luís Rito; Abalada Pereira; Gabriel Pereira; Manuel Foles; Sequeira da Silva; Fernando 

Bulhosa; Rogério Lemos; Eu e o Manuel Carreira. 

Acácio Alves Jorge Gonçalves; Panão Leal, Moura Dias; Miguel Órfão. 
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O José Sá, Zé Biscaia, e outros que não me lembro dos nomes, pelo que não foram 

importantes para a história do navio. 

E é esta a história do Rio Nansa, irmão do Rio Bissaia, que pegou fogo, e primo do Rio Mira, 

todos de “nuestros irmanos”.    

                                                         O Baía de S. Brás 

 

 

É minha convicção que não” deixaste saudades” a ninguém que por lá tenha passado. 

O navio foi boa Escola para quem lá passou, que salvo raras exceções também não sabiam 

o suficiente para eles; quanto mais, para ensinarem os mais novos. 

Não tendo sido questionado por ninguém, por que razão nas minhas memórias, insiro 

histórias – na maioria do seu conteúdo – reais, acho que no intervalo de duas delas, 

recheadas de pura realidade, exceto nos nomes dos intervenientes. 

Expliquei no Trancaline I, que algumas personagens ainda eram vivas, que a temática 

desenvolvida floreada ou não, iria permitir um imediato julgamento ou identificação errónea 

com pessoas ou familiares, a podiam sentir-se atingidas com o desenrolar da história, 

mesmo tratando-se de prosas inventadas e escritas ao correr da pena. 

Desta vez as histórias foram poucas, face ao número de páginas do livro; mas em 

compensação, caracterizei-o com fotografias dos meus amigos, e de algumas obras 

desenvolvidas e temas desenvolvidos na Faculdade e fora dela; mais próximas do momento 

em que finalizo esta foto livro, apelidado de Trancaline II. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



51 
 

Mar e Marmelos... 
                 E ela deitou-se a apanhar sol... 
 
O navio tinha acabado de sair da doca, e como tal pintadinho de branco. 
 
Lá isso estava ele muito lindinho, por fora é claro; mas lá por dentro, estou a falar na casa 
da máquina aquilo estava um pavor!... 
 
O Manuel, o paioleiro da Máquina e seus capangas, estavam feitos ao bife, pois não sei 
se a viagem a África e volta, iria fazer com que aqueles brancos recuperassem a sua cor 
original; pelo certo, havia que repintar. 
 
A zona das caldeiras escapava um pouco à observação do Engenheiro Chefe, apenas 
devido a sua pouca iluminação pontual, mas nunca fiar, pois o Chefe num dos dias de melhor 
observação, por certo mandaria limpar algumas dedadas deixadas, aqui, ali e acolá. 
 
O Engenheiro Florindo Inspetor da Rinave tomava algumas notas finais e fazia umas 
recomendações – sob palavra – para a emissão de um certificado limpo. 
 
Pelo lado da Lisnave, o Eng.º Manuel Rodrigues, anotava, anotava, e já estava a pedir as 
requisições dos pedidos de trabalho adicionais. 
 
A Lisnave não brincava em serviço, e ali entre nós o que era preciso era faturar. As 
cobranças era assunto que não nos afligia rigorosamente nada. 
 
Os “tops” das duas empresas que se entendessem. 
 
Quer isto dizer que se estava a tratar de assuntos demasiadamente importantes, que 
convinha ter bem presente, para os quais não havia nem apelo nem agravo, se não fossem 
rigorosamente cumpridos. 
 
Acabado o trabalho preparam-nos para o merecido fim-de-semana enquanto o Eng.º 
Florindo programava uma pescaria com o nosso amigo Lubélio Silva ali para os lados da 
muralha na 24 de julho em Alcântara, quase por de baixo da Ponte. 
 
O navio fica atracado na Doca do Espanhol, ali recebe mais alguma carga, e é marcada a 
saída para a próxima sexta-feira. 
 
No parque do Restaurante da Dª Custódia em Rio de Mouro, deparamos com o automóvel 
de um nosso amigo comum, Gonçalves, que olhando pela vida e pela saúde, também se 
afastara do rebuliço da cidade e decidira igualmente repousar durante a tarde de sexta-feira. 
 
Nós tínhamos ido ali também, com a mesma intenção, só que perspetivávamos, para além 
dos banhos turcos, uma massagem integral, para recuperarmos da fadiga de tão grande e 
atribulada reparação. 
 
O “Tio” do nosso navio também lá estava, pois, o seu automóvel ali estava igualmente 
estacionado. 
 



52 
 

Não era admiração nenhuma, a rapaziada ali se encontrar, dados os bons pratos que ali se 
comiam, nada comparado com a comida caseira, da casa de cada um; e para tal, bastava o 
passar da palavra e a clientela da casa estava feita. Este era o caso. 
 
Com a diminuição da atividade do Estaleiro da Lisnave da Rocha; também o restaurante 
da senhora Dª Custódia se ressentiria, com a diminuição de presenças da sua Clientela mais 
fiel. 
 
Mas Clientela Fiel é Cliente para toda a vida, e quem de fato apreciava aquela cozinha, 
fazia sempre um esforço, por dar uma fugidinha para o regaço de tão nobre e estimada 
senhora, que nos tratava a todos sem exceção por Excelência. 
 
“Tá-se” mesmo a ver, que a gorjeta teria de ser generosa... 
 
Não fosse a carga de trabalho ser muita e a disponibilidade de cada um de nós ser pouca, 
por certo que o parque da Dª Custódia seria pequeno para albergar de uma só vez toda a 
Clientela, leais frequentadores, ou residentes do Estaleiro da Lisnave Rocha. 
 
Mas o que lá vai lá vai... Mas prometemos a nós mesmo, que se deveria, no entanto, manter 
a tradição enquanto nos fosse possível... 
 
Estamos a tentar... 
Dizia eu então que o Eng.º Florindo tinha ido pescar. 
 
É bem verdade que sim, pois o mesmo nos confirmaria, na segunda-feira seguinte, na 
Lisnave Rocha, e na doca 1, a bordo do Nacala. 
 
Segundo ele, tinha pescado para a semana inteira, pelo que o dia de sábado tinha sido um 
dia em cheio e bem passado. 
 
O Eng.º Nazaré de Brito ia ficar roído de inveja, quando tivesse conhecimento deste feito 
do amigo Eng.º Florindo da Rinave, e sobre tudo, porque tinha pescado um exemplar nunca 
visto em matéria de peso.  
 
Um autêntico recorde... 
  
E utilizando sempre a mesma minhoca... 
 
Por falar em minhoca, como passei a minha infância no rio Antuã, lá na minha santa terrinha, 
sabia muito bem distinguir a minhoca e escolher esta pelo seu calibre adequado ao tipo 
deste desporto, que se designa de pescaria, em águas pouco profundas e interiores... 
 
Por isso, dada a minha experiência nesta matéria e outras, pensei ensinar a estes amigos 
pescadores, como eliminar o sabor a gasóleo e outros poluentes dele derivados e latentes 
no rio Tejo, a que o pescado daquela zona normalmente sabia. 
 
Para isso em troca, eles teriam de me ensinar o que sabiam de navios; ou seja, a técnica de 
os bem reparar. 
 
Mas eu tinha dado a minha palavra de honra ao meu tio Bento, que nem ao meu maior amigo 
ensinaria essa Técnica. 
 
Como é que eu ia dar a volta a esta situação? 
Pensei!  
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O meu tio Bento já faleceu.  
 
Como são já passados alguns anos após o seu falecimento, senti-me desvinculado da 
promessa, e como não tive oportunidade no passado de o dizer, quando encontrar o Eng.º 
Florindo, para além de um grande abraço, ensino-lhe essa técnica. 
 
Está decidido... 
 
Possivelmente com o passar dos anos, ele já sabe como é que púnhamos as carpas 
acabadas de pescar, ainda vivinhas, a bolsar que nem umas perdidas... 
 
O que é certo é que a técnica resultava porque elas tiravam tudo do papo para fora, e o 
sabor a resina, nem nada. 
 
Não há dúvida que o vinagre faz milagres...  
 
E aqui não era exceção.  
 
Amigo e Engº Florindo: - esta era a técnica que usávamos no rio Vouga, para tirar o sabor a 
resina, que as carpas ali apanhadas a jusante da fábrica de Celulose em Cacia tinham, com 
o simples gesto de enfiar goela a baixo vinagre em esguicho. 
 
Daqui para a frente estamos quites, aquilo que ensinou, contra a divulgação da técnica de 
tirar o sabor da resina das carpas, pescadas no Rio Vouga. 
 
Mas como o nosso amigo pesca outra espécie de peixe, e a saber a gasóleo, aí no Tejo, 
pode ter a certeza de que esta técnica do meu tio Bento resulta em pleno, porque eu já a 
experimentei. 
 
A Senhora 3ª Oficial Maquinista, minha Engª Protegida, decidira na tirada para Luanda, 
apanhar uns banhos de sol na ponte alta. 
 
O Sol abrira de tal modo, que o mar chão que se fazia sentir, acompanhado da ligeira brisa, 
era convidativo a banhos de sol, mas integral. 
 
De facto, o Sol entorpecia o corpo e a alma, de tal modo, que era de lamentar que não 
houvesse mais ninguém a desfrutar deste bem da mãe natureza; até porque, era de 
graça. 
 
Nisto vê-se voar a parte superior do fato de banho para cima da toalha, sem nenhum 
estrondo! 
 
Para que não restassem dúvidas, salta de seguida a parte de baixo, e ela deitou-se a 
apanhar sol... 
 
Um olhar desinteressado e perscrutante em redor, só por descargo de consciência, e ela 
ficou tal qual Deus a colocou no mundo, só com a diferença, que se tinham passado 24 anos 
depois desse acontecimento. 
 
Tinha ingerido uma ligeira refeição, já que estava a praticar um regime dietético, rigoroso, e 
não queria correr o risco de andar à estalada com o seu noivo, por causa de 1,5 
quilograma a mais, que se traduzia numa minúscula barriguita, quase impercetível à vista 
desarmada. 
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Tinha forçosamente que fazer esse sacrifício, em prol da consolidação do seu noivado, na 
sua habilitação à fortuna de seu noivo, filho único, e sobre tudo palerma. 
 
Também esse palerma filho de muito boa gente, logo havia de ter topado a barriguita da 
namorada, ali naquele sítio, de modo a fazer um chinfrim do caraças; em vez de olhar 
firmemente alto, ao nível os seus belos seios!... 
 
Na verdade, se diga, que a nossa 3ª Engª Oficial Maquinista, era de uma beleza rara, que 
era mal empregue na casa da máquina, porque estava permanentemente rodeada de umas 
“bestas”, começando pelo Eng.º Chefe, que andava mortinho por lhe deitar a “luva”. 
 
Os seus seios espetados em forma proa de lançada, davam àquele conjunto, uma dimensão 
volumétrica q.b., em que a simetria corporal aliada ao tom moreno da sua pele, fazia 
estremecer qualquer um que subisse à ponte alta e deparasse com aquela visão. 
 
É um facto, que no meu tempo não havia nada disto. 
 
Também o Sol era mais frio, uma vez o que o buraco do ozono também era menor. 
 
Os banhos de sol eram apanhados dentro do máximo respeito; o que não quer dizer que, os 
banhos de sol de agora, tenham outra qualificação menos honrosa. 
 
Não senhor!... Nem pensar... 
 
Só que os tempos mudaram e as peças de roupa também... 
 
O que é um facto, é que a 3ª Of. Máq., não foi de brincadeiras, e aquando de umas ameaças 

de ter de ir para de baixo dos estrados, na casa das depuradoras, à procura de uma fuga 

inexistente de condensados, aproveitou o facto de estar a sós com o Chefe de Máquinas, 

para lhe dizer que à chegada a Lisboa, iria contar à esposa dele, o assédio de que estava 

a ser vítima. 

 
Ao princípio o Chefe não entendeu aquilo do assédio, e teve a lata de perguntar à senhora 
3ª Of. Máq., se o assédio tinha alguma relação com a fuga dos condensados. 
 
A senhora 3ª atirou a chave de válvulas com toda a força para cima dos estrados. 
 
O Chefe, ficou sem saber se o assédio, era o nome do noivo da senhora 3ª Of. Máq., mas 
pelo sim pelo não, deu de froques dali para fora. 
 
Dirigiu-se para o túnel, porque a malta na casa da máquina havia topado, que ali havia 
bronca. 
 
Fingiu apalpar as chumaceiras do veio propulsor, enquanto mentalmente dizia para com os 
seus botões, que tinha um pó do caraças à 3ª Of.Máq. 
 
Tinha de recomendar ao senhor 1º Of. Máq. Para não perdoar nada a esta Oficial. E para 
começar, era preciso dar-lhe trabalho do mais duro e sujo possível... 
 
Mas Deus não dorme, e os marinheiros também não, porque passaram toda a tarde a pintar 
a chaminé do navio, e a lavar brancos no mastro de ré, que tanto quanto me lembro, já 
tinham sido lavados na tirada anterior de Luanda para Lisboa. 
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Mas é mais lavadela menos lavadela, o Contramestre e o Imediato como são novos a bordo, 
não sabiam disso. 
 
Os marinheiros eram uns manhosos, e queriam era topar bem aquele nu, ali abandonado, 
junto ao quente da saia da chaminé e fora do olhar severo e controlador das suas mulheres. 
 
O tempo foi-se passando. 
  
A senhora 3ª Of.Maq., rodou a BB e EB, de modo que o Sol a acariciasse o seu bonito corpo 
do mesmo modo. 
 
Durante este lapso de tempo devorou apaixonadamente uma obra “bestseller”, de nome 
“Sei lá”, escrito por uma pequena que conta a vida de outras pequenas, todas viradas para 
a “frentex” e que vale tudo menos tirar olhos. 
 
O Chefe de Máquinas, não conhece esta obra que ela está a ler, pois caso contrário, tinha 
de tomar um duche de água fria. 
 
Mas também não desiste.  
 
Ele era mesmo persistente. 
  
Sorrateiramente, assim como não quer a coisa, nos dias seguintes, decidiu mudar de tática, 
tal qual a história da raposa, que pintou a pata para enganar o porquinho. 
 
Mandou o 1º Of. Maq., aliviar a pressão sobre ela, senhora 3ª Of. Máq., também a carga de 
trabalho na casa da máquina; a qual, devia ser substituída gradualmente, por tarefas 
administrativas. 
 
O senhor 1º Eng.º Oficial de Máquinas, fazia tudo o que o Eng.º Chefe mandava, pelo que, 
o registo das horas extraordinárias, dali para a frente, passariam a ser supervisionado 
diretamente pelo Eng.º Chefe. 
 
A senhora 3ª Oficial, vê-se rodeada de muito trabalho de computador no escritório de 
máquinas. 
 
Muitas fichas de ISM, relatórios técnicos, pedidos de trabalhos e outros trabalhos repetitivos 
e fastidiosos, que o Eng.º Chefe e o senhor 1º Eng.º, normalmente têm de fazer, porque 
lhes estão atribuídos. 
 
E com esta me vou...Não. Esperem aí, porque ainda há mais... 
Mas nossa querida colega “alvo”, já se estava a passar dos carretos; 
Primeiro, porque o Eng.º Chefe – começara a apertar o cerco - não sendo ele o tipo 
preferido de homem. 
 
Segundo, ela sabia muito bem que o noivo não era para brincadeiras. 
Terceiro havia que salvaguardar a hierarquia de bordo... 
 
Ela havia-me segredado, que o seu tipo de homem preferido era loiro, alto e de olhos 
azuis. 
 
Precisamente ao contrário do Eng.º Chefe, que era moreno, baixo e olhos castanhos. 
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E para o caso das anteriores afirmações, ainda não chegarem, bastava o facto de o Eng.º 
Chefe nunca a ter chamado à atenção, para o pormenor da existência da sua barriguita... 
 
Portanto não era bom observador, e como tal, estava simplesmente excluído. 
 
Ponto final parágrafo 
 
O pau real deixou de levantar. 
  
Estamos em Luanda e toda a gente deu às canelas e foi para terra. 
 
O nosso oficial de quarto, a senhora 3ª Oficial, é chamada ao convés para tomar 
conhecimento da avaria. 
 
Ali, o Senhor Imediato e o Contramestre estão intranquilos, e vai de perguntar à senhora 
3ª Oficial, o que é que ela pode fazer para que o pau levante, pois vai ser preciso descarregar 
a locomotiva que se encontra na escotilha do porão nº2, para se proceder à descarga da 
coberta e do porão. 
 
A senhora Oficial, acompanhada do eletricista fazem as perguntas banais do costume, e 
depois dirigem-se para o quadro elétrico auxiliar de comando dos guinchos. 
 
Tiram fusível daqui, dacolá este está bom. Este está fundido, substitui por novo. 
 
Contramestre experimente agora a ver se o pau levanta. 
 
Diz a senhora 3ª Oficial, com a mais perfeita convicção, de que a sua intervenção, tinha 
conseguido fazer com que o pau levantasse. 
 
E não é que o “teque” e os “guardins” fizeram levantar o pau como pretendido! 
 
Acabou tudo em bem.  
 
O senhor Imediato ficou todo contente, e não descansou enquanto não transmitiu ao Chefe 
de Máquinas, de viva-voz, a proeza da 3ª Of. Maq., quando este chegou de terra... 
 
O que o Imediato lhe foi dizer. 
 
O Chefe ficou pior que uma barata.  
 
Deu pulos que nem um macaco ao portaló, pois estava doidinho de ciúmes, por a sua pupila, 
na sua ausência, ter conseguido fazer com que o pau levantasse; e logo, a pedido do 
Imediato. 
 
A vida da 3ª Of. Maq. Estava feia... Mesmo muito feia... 
 
O Chefe de Máquinas teria de rever de novo toda a tática, se calhar tinha que tomar 
medidas mais duras e quem sabe se até dar uma má informação da senhora 3ª Máq., de 
modo que levasse o bilhete de desembarque, à chegada do navio a Lisboa. 
 
Mas Deus não dorme, e as mulheres quando não são bem tratadas também não... 
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Quis Deus que o Chefe tivesse um princípio de um ataque cardíaco, pelo que fez o resto da 
viagem no “cavalo” e daí para a frente teria de ter muito cuidado com as emoções; pois caso 
contrário, pelo certo se tinha de colocar a câmara frigorífica dos vegetais a trabalhar a fortes. 
 
Chegamos a Lisboa, o Chefe vai de charola para o hospital, é confortado pelo noivo da 3ª 
Of. Máq., que lhe deseja uma recuperação e regresso muito rápido. 
 
O senhor 1º Of. Máq. Vai para onde veio; porque, apenas tinha vindo fazer um gancho 
a bordo. 
 
A senhora 3ª Of. Máq., que, entretanto, perdeu a dita barriguita, vai poder apanhar banhos 
de sol à sua vontade, nas próximas viagens. 
 
E, eu que tanto a animei e confortei e protegi... 
 
E quando desembarcou casou-se. 
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A minha passagem pelo no Funchal,  

                    foi puramente um acidente de percurso 

 

                         As fardas que usamos, conforme o momento.  
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         Sou eu, rebentou um tubo                         Engrº Maurício e eu 

Pensei que a indústria de cruzeiros – relembrando o barco do amor – que entrou pelas nossa 
casas em episódios televisivos, esteve muito aquém daquele esplendor de vida à grande e 
à francesa; de amores não compreendidos de paixões assolapadas; aos envolvimentos 
amorosos à esquerda e à direita. 

Tudo não passou de uma imitação à portuguesa, já produzimos telenovelas em Portugal, 
com muito mais interesse que muitos dos cruzeiros que efetuamos com passageiros de 
diversas nacionalidades, crenças, tendências sociais e outras diversas, a que não estive lá 
à data desse acontecimento “moderno”.  

Pode-se pegar, não estou a falar da pandemia – Imuno Virus - antes destas últimas que 
muito nos tem afetado. 

Estava tão bem no descansado no Ex-Danae”, Lisboa de então, mas o Engº Chefe Maurício 
estava a bordo do Funchal já pelos cabelos, que atirou com a toalha ao chão, e rumou à 
Santa Terrinha; apanhar umas maçãs, lá nas suas propriedades. 

Claro, que eu estava à mão de semear, o patrão era o mesmo, o “Romeu”, atendendo a que 
o Comandante era o meu companheiro de infância do Colégio de Estarreja; vai de embalar 
as fardas e ir para o Funchal; onde 15 dias efetuaria a passagem de testemunho com o 
Engenheiro Chefe Maurício.  

Ora nunca tinha andando no Funchal, não conhecia nada daquela instalação, mas logo, me 
haviam dito que estaria lá o Peixe; Staff Engineer, Bicho; o João Miranda; o Nelson o 
Contramestre Nunes e outros “violinos” que faziam aquele navio andar nas “horas da 
pirisca”. 

A minha viagem foi curta, dá-me o “treco” antes da chegada à Finlândia; e se não fosse a 
Senhora Enfermeira Fernanda, que me vigiou de dia e de noite; apenas com curtas 
interrupções, tinha antecipado a minha partida… 

Dª Fernanda não a esquecerei. Obrigado. 

Uma semana no hospital, duas em casa, recomposto lá vou de novo apanhar o Funchal, 
tendo o Engº Maurício, dado de “frosques”; não sem me avisar, que o navio estava no “fim”, 
não foi estas palavras que usou, sinónimo de filigrana, mas vai dar precisamente ao mesmo.  
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Claro que se enganou, eu fui-me aguentando – contrariando o prognóstico do Maurício – o 
Bicho regressa de férias, constituindo uma grande valia em conjunto com o Nelson, 
seguindo-se o desembarque do Comandante José Valente, deixando-me entregue aos 
“bichos”.  

Atenção, não ao Bicho. De pressa me relembrei dos Paquetes da mancarra da Sociedade 
Geral, e do Amélia de Mello.  

Daí que a diferença deste para os cruzeiros do Funchal, que chegamos a ter uma tripulação 
de 150 membros com 39 nacionalidades diferentes. 

Naqueles corredores infinitos do navio, ferviam todo o tipo de vícios ocultos à mistura com 
muita virtude, o pessoal feminino estava “apartado”; ou seja, tutelado, pelo que fervia 
sarapintola por todo o lado. 

O navio encosta às “boxes”, vai reduzindo a tripulação todos os dias, acabando com o 
regresso do Comandante José Valente; integrando o OTE Madureira, e os violinos até maio 
de 2020. 

Eu e o Comandante e o meu amigo Madureira (Madu) vamos para casa tratar das hortas 
e mondar as ortigas. O Comandante como só tem hortas lá para as berças de Pardilhó, por 
isso dá caminhadas no paredão do Estoril.  

Vai às compras e pelo caminho vai uma “sandocha” de leitão acompanhada de uma bazuca. 

Chega a casa sem fome, a Dª Odete, pensa que ele está doente pela falta de apetite, e vai 
que obrigá-lo a ir ao médico, que contrariadamente vai, e não tem nada. Claro a “sandocha” 
tem muitas calorias. 

Mas o coração entupiu devido às “sandochas” comida às escondidas; e vai daí, marcha para 
o hospital para limpeza e sopragem do tubular. Não se assustou… 

          Funchal e o meu Neto 
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O Funchal 

 

 

O meu Neto não se calava em ir conhecer o navio do “AVÔ”, consolou-se de correr 
percorrer todos os lugares mais remotos do navio, desde a ponte à casa da máquina, 
não se cansando de questionar para que servia tanto equipamento. 

Sentiu-se minúsculo entre máquinas principais, teve algum receio inicialmente, mas 
o fascínio do interior do navio vai viver para sempre com ele. Estou certo disso. Que 
não lhe sirva de incentivo para abraçar esta carreira. 

Ponte de Comando e espaço de lazer da piscina 

            Comandante e o final da nossa permanência a bordo. 

O Madureira anda de volta do elevador – sempre a alterar e tentar profissionalizar o protótipo 
que fizemos - todo automatizado - que montámos para serventia dos quatro pisos, lá na 
Alpendroada e Marco de Canavezes, “Santuário” com vista privilegiada para o Douro, e 
para Igreja paroquial. O cabo de aço permitia fazer slide para a Igreja e vizinhos finados.  

Lá vou falando com o Bicho, o Nelson, o João o Contramestre Nunes e o Peixe; mas pirei-
me de lá chateado e de candeia às avessas como Butch, do qual não tenho saudades 
nenhumas, e para lhe facilitar a vida, resolvi me despedir, caso contrário seria ele a fazê-lo. 

O excesso de confiança com que lidámos com os donos, custou-nos caro e fiquei a contas 
com as finanças “e vai de entrar barão”, por não ter declarado o que ganhei em 2019 e 
2020.  
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Ora o senhor Cte Valente meu companheiro mais adiantado do Liceu, Externato D. Egas 
Moniz de Estarreja; mais especificamente de Pardilhó, de onde vinha todos os dias fizesse 
sol ou chuva, para além dos habituais “trovejões”, de bicicleta, chegando a conduzir sem 
mãos no volante, especialmente durante o inverno, por causa do frio. 

Claro que uma referência honrosa ao Senhor Comandante Valente e sua esposa Dª Odete, 
seria algo que não podia faltar, neste evento do Trancaline II.  

Ora o Zé Valente - o Comandante - quis o destino que chegássemos ao topo da nossa 
carreira, como Oficiais da Marinha Mercante, e que nos encontramos a bordo do navio 
Funchal; ele de Comandante e eu de Engenheiro Chefe. 

Cruzavam-nos nos navios frigoríficos a caminho de Angola ou de Lisboa; mas nunca, 
tínhamos andado juntos no mesmo navio. 

Pensamos os momentos de descanso a recordar velhos tempos que havíamos passado no 
Colégio de Estarreja; recordando os companheiros com quem nos demos melhor; nas 
peripécias do nosso Diretor Dr. Augusto Ramos “Careca”, cognome dada a sua pronunciada 
calvície. 

Também recordamos as “canadas da India” que seu irmão Ângelo “Sancho Pança”, nos 
prendava em especial no salão de estudo, que soavam como se estivesse a tocar violino, 
na missa da Igreja de Pardilhó. 

Falámos do Madail com saudade; do José Valente; do Zé Maria Bolota; do Sardo, do 
Necas, do Agostinho; do Chiça; do Neves, do Maneca Pinho, do David Amaro e seu irmão 
João, da Teresa Pinho, o Fragoso, o Zé Meias, os Sardos e suas irmãs, a Jena Couto a 
“Cadela Vadia”, a Maria Emília, a Berta, o Cabeço e sua Irmã, a Nela Castelhano e a irmã; 
e, como não podia deixar de ser referido, o Abílio Faria, que fazia peito ao Diretor, e acabou 
o 7º ano ali, porque grandes amigos conseguiram fazer milagres. E. Eu. 

Daqui deram à costa alguns digníssimos Oficiais da Marinha Mercante, referenciados em a 
“Bolt”. 

Mas não vamos esqueceremos ainda os irmãos Manuel e João Leite, o Arlindo Matos, o 
Maurício, o Carrelhas, o Ribeiro de Morais, e outros tantos, não sei quantos mais. 

Depois os disto umas enguias de frita ou de escabeche e uns rojões à “Marcelo” apanhadas 
com minhoqueiro e guarda-chuva, nas contaminadas regueiras da Ria de Aveiro ali em 
Pardilhó; com “padas” e vinho local à mistura, administradas com grande rigor de 
quantidades. 

Depois uma corrida aos bailaricos, variando entre Pardelhas e Pardilhó; a que a maioria que 
foi fiel deu em casório de grande duração. Outros optaram pelo contrato do Tipo ALD, mas 
que também deram certo. 

Umas idas à Torreira, tardes de futebol de praia internacional, grandes competições de barco 
à vela na MP, também alguns bailaricos na Assembleia, ou um passeio noturno nas dunas 
junto ao mar; e dar corda aos sapatos, para voltar a embarcar. 

Poucos foram que terminaram as suas carreiras no mar por antecipação – caso do Madail – 
na flor da Idade e no fulgor da sua carreira na pesca do bacalhau, nos deixou antes do 
tempo. 
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O resto da rapaziada vai-se aguentando conforme pode; já que o Zé Maria Bolota, também 
resolveu partir… 

Acabámos por fazer referência ao Externato D. Egas Moniz, onde todos quantos evoquei 
por lá teriam passado; entre outros que não me lembro. 

É preciso algum poder económico, para frequentar este estabelecimento de ensino privado 
dado o sucesso do ensino ali praticado, e também por receber alguns alunos problemáticos, 
normalmente filhos de gente abastada; porque a opção seria o Liceu de Aveiro, fora de mão 
e igualmente dispendioso e que não aparava “golpes” de alunos pouco qualificados. 

Claro que o Senhor Doutor Augusto Ramos, nosso Diretor era uma pessoa carismática e 
muito exigente – cuja presença – nos fazia arrepiar; em especial em momentos em que o 
silêncio era imperativo, e não respeitado.  

Bofetada de meia-noite, mesmo a quem nada tivesse a ver com isso, mas estava ao lado. 
O que equivale a dizer no sítio e na hora errada. 

Outros professores como Drª Alexandrina; Professor Jaime Vilar; Drª Haidé; Professor 
Pitarma, Drª Adelaide Maria; Drª Fragateiro, mais não me lembro, são responsáveis pelo que 
conseguimos atingir, auferindo do seu saber e recomendações, muitas vezes não 
compreendidas.  

Depois, já numa fase de grande desenvolvimento do Colégio D. Egas Moniz, a sua alienação 
e passagem da direção para as mãos do Dr. Julinho Corredor, com íntima ligação ao 
colégio de Albergaria, perdeu-se o elo; com a interrupção dos encontros anuais dos Antigos 
Alunos. 

As duas instalações antiga e mais moderna, deram lugar à Biblioteca Municipal e no lugar 
do Agro, e Centro Multiusos. (Podemos chamar-lhe outra coisa qualquer). 

         Egas Moniz Antes     Egas Moniz Depois 

      

Deixei Estarreja por que o destino e os homens, nunca estão bem onde estão. 

Deixei tudo quanto gostava de ter à mão; os Bombeiros, o Rio Antuã e as suas 
Lampreias, a praia dos tesos, muita gente de quem gostava, respeitava e admirava. 
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Em especial os Séniores com quem aprendi algo que procurei de transmitir, por 
vários meios. 

Hoje que me encontro na 18ª revisão dos textos, gralhas e afinação e 
posicionamento das fotos, recordo as mais recentes perdas da nossa terra e da 
minha juventude, O Miguel Lopes e o Pinho Ferreira; partiram um pouco antes, a que 
recentemente se juntou o Orlando Bote e o Elmano. A vida como a morte não pára, 
e também o Mário Garcia nos acaba de deixar. 

Estejam em paz, que logo estaremos juntos. 

 
                   

Máquina a Vapor do Navio de Passageiros   
Carvalho Araújo?! 

 

    
 

Esta foto devo-a ao “KAISER” Dr. Mauro de Carvalho que acompanhei numa digressão de 
trabalho ao Norte da Europa e Turquia em busca de navios para a sua empresa de 
navegação Famar. 
 
Foi bom ter aproveitado esta oportunidade de viajar “Pro Bono”, sempre a correr, mas que 
contribuiu grandemente para o engrandecimento dos meus conhecimentos, na tipologia da 
construção, que é fértil e diversa naquele país. 

  
Obrigado, Dr. Mauro pela oportunidade – incluindo a – odalisca que cantou para mim na 
qualidade de seu convidado.  
 
A canção era linda e ela também; assim reza o vídeo clipe enviado em direto para a Lena. 
Abraço. 
 
Também foi com grande prazer que demos uma mãozinha à organização e certificação dos 
dois novos navios que comprou, na elaboração de manuais de ISN e Risco Assessement, 
que foi fundamental a equipa com Cte Nuno Galeô Ferreira, Engº Thomaz de Queen, Cte 
Engº Rui Roxo e o Cte Simas. 
 
Com estes seis (6) compraram-se dois navios, deu-se assistência em operação a outro 
deles; produzindo-se ações de formação, colocando os restantes navios; bem como o 
escritório a funcionar com o ISM Code. 
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           Máquina Principal 78 anos do Navio de Cruzeiros Lisboa 
 

                   
                                                         Lisboa – Ex-Danae 
   

Catamarãs da TT 

 

 

                 

                            Capitão José Gomes e seus Génios 
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Pelo rumo que o navio leva, vai a comandar o Comandante José Gomes 

       Mar.…Naus e Navios 
Construir embarcações em madeira!... 

Como tenho “bichos-carpinteiros no rabo”, era assim que a minha mãezinha me 

classificava, dado que não parava um segundo quieto, por volta do final 1998, decidi rumar 

ao Canadá definitivamente. 

Todos os tarecos foram à vida, com exceção do cão pastor alemão, que dava pelo nome de 

Dinky, e da minha caçadeira de 2 canos sobrepostos, que os ofertei a pessoa amiga e de 

confiança. 

Tudo isto, porque familiares meus ali residentes, aproveitaram para me convencer, que o 

futuro estava no Canadá, e não em Portugal. 

Reunido o conselho de família, ao qual os cachorros também estiveram presentes, nas 

vésperas de embarcar, o mais pequeno chamado Zuki, resolveu faltar ao embarque, não 

tendo mais possibilidade de se justificar, porque foi-se, debaixo de um pneu Michelin, de 

baixa pressão. 

E porque o Canadá? 

Já lá vamos. Estava eu na reforma agrária, no meu quintalejo, no Pau Gordo, perto do Estoril, 

de sachola mão, de volta da horta, quando tive a infeliz ideia de atender o telefone a meio 

da tarde de um Domingo. 

O navio nem era meu. Era do Pereira Marques. Estou a falar do ex-Nacional Bragança, 

talvez ainda Fernão Lopes. 

O navio estava retido pela Guarda Costeira Canadiana em Seven Highlands, com os 

tanques de lastro duplos fundo todos comunicados, e os wing’s a “chorar”, para os porões. 

Até aqui, tudo bem, porque falamos dos Wing’s, pelo que estamos todos em casa. 

Quanto aos Duplos Fundos, a conversa piava mais fino, porque estávamos em pleno inverno 

e a nevar, e a perspetiva de “mergulhar” muitos dias dentro do túnel de alagamento e 

tanques adjacentes a BB e EB, já se avizinhava no horizonte.  
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E é que não foi mesmo! 

A SENHORA 2ª Engª Oficial, a Lúcia que o diga, pois também lá andou no buraco... 

Como os restantes Superintendentes estavam a curtir a praia, a dormir a sesta ou em 

peregrinação a Fátima, e como fui eu que atendi o telefone, tinha um problema nas mãos 

para resolver. 

Tal e qual, as palavras do Senhor Doutor Norberto Pilar. 

Era esta a sua filosofia, e por inerência também a da Portline... 

Visto no passaporte colocado à pressa, passagem aérea nas mãos e toca direito ao Canadá. 

Por lá estive, cerca de um mês, tapa aqui ou ali, corta acolá, umas toneladas de cascão e 

ferrugem amontoadas no convés; e como todos os outros navios, acabou por ser liberto e 

fazer a viagem de regresso. 

Calhou haver um fim-de-semana seguido de feriado, que proporcionou um convívio 

com meus os familiares residentes em Toronto, e não tardou muito que a família fosse 

de rota batida para o Canadá. 

Bem, o Free Trading, a Guerra do Golfo e a Recessão Económica, mas sobre tudo a Guerra 

do Golfo e o Free Trading, acelerariam o meu regresso a Portugal, porque caíram apenas 2 

aviões nessa guerra, morreu pouca tropa, o que fez com que os preços dos componentes 

para a aviação ficassem mais baratos, nos Estados Unidos do que no Canadá. 

Mas o que é que a minha vida teve a ver com estas coisas!? 

 Já lá vamos!... 

Claro que ao abrigo do Free Trading, a empresa onde trabalhei no Canadá fechou e os 

Canadianos, passaram a comprar os componentes aos EUA, para os seus aviões, sem 

pagar impostos. 

Por azar meu aí vou de malas aviadas desempregado apenas o tempo de duração da 

passagem aérea de Toronto a Lisboa, pois um tanque de Fuel da Shell na Banática em 

trabalhos de anti corrosão esperava por mim. 

 Nem tive tempo de calçar as botas de segurança... 

Obrigado, Eng.º Carlos Portela, porque estiveste no local certo, à hora certa, mas o tempo 

se encarregou de colocar as coisas no devido lugar, e eu retribuí sem querer... 

Depois de uma ida a Angola, em 1991, de onde à pressa à pressa, tivemos de dar corda 

aos sapatos, porque aquilo estava a ficar feio para a rapaziada, o senhor Cte Fontes e o 

Eng.º Moita, decidiram que eu, ainda tinha muito ainda que aprender, e que o futuro estava 

nas novas construções de navios. 

Daí, que a minha integração num Estaleiro não se fez esperar, e aí vou eu de rota batida 

para Olhão. 

Dou por mim, a braços com a construção de embarcações de madeira, das quais apenas 

conhecia a bateira, que costumava ir às lampreias no rio Antuã com o meu tio Zé Tarrinca, 

e uma traineira, onde aprendi a fazer uma prova de estabilidade, com o arquiteto Zé Paulo 

Saraiva Cabral. 
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Mas esperava-me um grande desafio, a Pescrul na pessoa do senhor Cte. Alberto 

Fontes, em sintonia com o Eng.º Joãozinho Moita, me convenceram, que ali é que estava 

bem, e que daqui a nada, já estava a construir embarcações de madeira com um pé às 

costas. 

É claro que foram de uma visão espetacular, e em pouco tempo construí o meu primeiro 

barco de pesca e um rebocador, claro está apenas com um metro de comprimento cada um. 

Aí de facto aprendi, muito com o mestre Laureano, seu filho e demais operários, a arte 

de fazer com tábuas, boas e grandes embarcações. 

 Aprendi, mas não construi nenhuma – com as minhas mãos - como é óbvio... 

Também com o senhor Pestana, grande amigo e companheiro de labuta, reaprendi a 

nomenclatura das embarcações, fiz um não sei quantas perguntas de “Cabo de Esquadra” 

e ele deixava-me guiar o trator a puxar toros de madeira para a serração. 

Entre outras coisas fiquei a saber como se vara uma daquelas embarcações e se movimenta 

a mesma em terra, como se fosse um automóvel. 

Quem havia de dizer senhor Pestana, o nosso Estaleiro, tinha meses que parecia um 

parque de Salvador Caetano, só que em vez de carros, eram barcos? 

Mas não foi preciso muito tempo para e chegar à conclusão de que os modelos de 

embarcações são muito mais fáceis de fazer. 

Aqui admiro o Cte Alberto Fontes, homem de sete ofícios ou mais, Administrador, Gestor, 

Armador, Capitão Pescador, Construtor Naval, Negociante de Pescador, e Oficial da 

Marinha Mercante, que me deu a oportunidade de conhecer o mundo da pesca costeira; 

bem como ainda, conhecer os seus arrastões construídos em madeira e outros em aço. 

Também umas aulas de Gestão Financeira, à mistura, com a descarga de uns cabazes de 

marisco que os seus barcos iam trazendo para terra. 

O tempo que passámos em Olhão foi de facto um bom tempo. Difícil, mas bom. 

Não é verdade senhor Comandante? 

Mas isto seria o abrir do caminho do passaporte para Angola, direitinho ao Complexo de 

Pesca de Porto Amboim e mais uma vez e pensava eu, que seria só desta vez que o Eng.º 

João Moita havia de convencer que eu seria capaz de colocar tudo aquilo a trabalhar... 

E eu fui na conversa dele... 

E lá estou eu envolvido em máquinas e mais maquinetas, navios de Pesca, com barcos, 

traineiras e embarcações.  

Tornei-me Pescador à força das necessidades, vendilhão á minha maneira, não à do 

senhor Cte Fontes....  

Pois quase ou nada percebia daquela arte... 

Daqui para a frente, quem manda é o senhor Doutor Alírio Santos de Salvador Caetano, 

e eu depressa esqueci o Cte Fontes, quer do Eng.º Moita, a Pescrul, a Pesrep, e passei 

a lembrar-me de muitas outras coisas que só ali conheci. 
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Acabaram-se as munições, o inimigo foi almoçar e a tropa e os convidados regressaram às 

respetivas mesas, e o almoço recomeçou... Eu sabia receber bem este pessoal; pois, eles 

protegiam-me o “cabedal”. 

Também as “brazucas” da ajuda humanitária internacional sediadas no Sumbe antiga 

Capital Novo Redondo, apanharam um susto do caraças, porque tão cedo não lhe pusemos 

a vista em cima. 

 A tropa volta que não volta, estava por lá. 

E assim, vai daí, que ao mar me fiz, aprendi a remendar rede, a largá-la e a fazer o cerco. 

A olhar e interpretar a sonda, o sonar e radar e quando nenhum destes trabalhava, à proa 

com o Mestre Henrique, a ver o peixe a “arder”, para largar rede. 

Eu sou franco. Nunca vi o peixe a arder na água à proa da traineira. Eles viam! 

Mas eles viam, largavam a rede e vai daí umas toneladas de pescado apanhado. 

Palavra de honra que nunca consegui ver o peixe a arder. 

Também aprendi a arte de conhecer o pescado, amanhá-lo, secá-lo, a escalar e a comer... 

Por isso dou por bem o tempo e a minha passagem por Porto Amboim. 

Por força da guerra tínhamos de produzir a energia de que precisávamos, e isto quer dizer 

que o complexo pesqueiro em si era um navio, em terra firme. Portanto estávamos em casa... 

Mas o Cte Fontes não me ensinou tudo... O Eng.º Moita também não; não porque não 

soubessem, mas apenas por falta de tempo... 

Ali, tivemos o navio ALFA, um navio de pesca palangreiro, novo e que nos fascinou, pelo 

seu sistema usual de pescar, “longline”, como ainda pela tecnologia que a embarcação 

dispunha. 

Foi de facto uma grande oportunidade meus caros; quiseram-se ver livres de mim, mas eu 

voltei... A muito custo, mas voltei... E com alguns conhecimentos mais... 

Meu Caro Dr. Alírio Santos, mesmo em Guerra, tivemos o mundo africano nas mãos, ao 

conseguirmos colocar num ano, aquele complexo pesqueiro a laborar em pleno, conforme a 

Tv de Angola divulgou, façanha, que outros cooperantes europeus, com mais potencial do 

que dispúnhamos, não foram capazes em 15 anos. 

Portanto não esteja triste, que a missão, embora com mortos e feridos, foi cumprida 
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NAVIO  

                          SAUDADES 

 

 

O navio “Saudades”, era um porta-contentores, embora pudesse ser considerado navio de 

carga geral; porque, a sua conceção “Multifunções”, permitia transportar quase todos os 

tipos de cargas, que para além de um sistema de despaletização automática ao costado, 

possuía ainda Porões Frigoríficos e Tanques para Transporte de Cargas Líquidas a Granel. 

Um aparelho de carga infernal, que mais parecia o Pinhal de Leiria, a que se adicionava um 

pau real de 80 toneladas e umas linhas hidrostáticas esguias, uns delgados de proa e popa 

espetaculares. 

Fazia-me lembrar a fragata da Marinha de Guerra Portuguesa “Pedro Escobar; mais 

conhecida pela “Gina Lollobrigida”; pelas suas rigorosas e bonitas formas; cujas caldeiras 

deram o “tiro”, na perseguição ao Paquete Santa Maria da nossa Marinha Mercante, quando 

este foi tomado de assalto pelo nosso compatriota “pirata” Henrique Galvão. 

Ora o Saudades, assim decidimos apelidar o navio do Comandante Cipriano; era de facto 

um bonito navio, de alta velocidade para a época, 21 nós – milhas por hora – o que constituía 

um baluarte da Marinha Mercante Nacional em termos de velocidade, porte, conforto e 

habitabilidade a bordo. 

Parecido com ele, apenas os gémeos Sofala e São Tomé da Companhia Nacional de 

Navegação. 

Não havia navio mais bonito. Não ficámos com uma foto sua; mas publicando a do seu irmão 

gémeo Sofala, as apresentações estarão feitas. 
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Estamos a chegar a Roterdão. O navio é interpelado via VHF pela Guarda Costeira 

Holandesa, ... O “Tio” manda chamar o Chefe de Máquinas à Ponte. 

Cipriano está preocupado, pois a Guarda Costeira informa-o de que vai a poluir, deixando 

na esteira do seu navio, um rasto de óleo. 

O Comandante não quer a creditar. Chama o Imediato e o Chefe de Máquinas, para o 

informar deste comunicado; e, pede, que seja identificada a causa da poluição a fim de 

pregar uma “ripada” no autor ou autores desta proeza. 

O “Tio” está preocupado, uma gota de suor escorre-lhe pela face direita; e, o seu 

pensamento dirige-se para as Caldas da Rainha, em busca do terno e suave seio da sua 

amada Georgina. 

Assim permanece algum tempo; enquanto, o seu olhar posto na proa do navio apenas 

perscruta o ruidoso martelar das pás do helicóptero da Guarda Costeira. 

Pensa! Estou feito. Os “gajos” das Máquinas fizeram caldeirada. Ai…Fizeram... 

Vou “chatear-me” com o Chefe de Máquinas se algum dos seus pupilos esgotou. 

Esses “filhos de uma cabra” estão fartos de saber que não se pode esgotar nesta zona; e, 

logo, com estas Autoridades. 

Mas agora nada feito. A Companhia vai-me comer vivo; já não vou aos navios químicos, 

para melhorar a reforma. Os “gajos da Máquina” vão ter que ouvir das boas. Vão, vão... 

A lancha dos Pilotos aproxima-se do navio, o piloto entra, acompanhado pelo 3º Oficial 

Piloto; e logo confirmou a boa nova, que vínhamos a fazer poluição. 

O “sacana” do 3º Piloto em vez de se fechar em copas, não; deu uma dica ao Piloto da Barra, 

adiantando que os “Gajos da Máquina”, eram uns sacanas do “caraças”, que só faziam 

“merda” e que se fosse ele ao Comandante, participava de todos eles e mandava-os de volta 

para casa, que era um instante... 

O Piloto Holandês sorriu; e, deve ter dito para com os seus botões, que o 3º Piloto era um 

mexeriqueiro; e, que algo haveria de haver entre ele e o pessoal de máquinas, pois pior 

referência não podia ter dado destes. 

O Piloto da Barra assome à ponte de Comando, cumprimenta o Comandante Cipriano, e dá 

as suas instruções. 

Meia força a vante, diz o piloto holandês. O Comandante repete a ordem e o 2º Piloto aos 

comandos da máquina principal, arranca com esta e introduz gradualmente carga. 

Leme a meio...5 graus a EB…assim como vai… 

“Tim…tim, vai no vante” 

Na casa da Máquina, o Chefe pergunta a toda a gente quem esgotou; os Oficiais de Quarto 

garantem que ali ninguém executou qualquer manobra de esgoto ou de lastro. 

O Chefe de Máquinas não acredita, vai de mandar chamar todos os Oficiais à casa da 

Máquina; e, leva atrás de si o Imediato, o 2º Oficial de Máquinas, o 3º Of. Máq.; o Eletricista, 

o Paioleiro e os ajudantes. 

Vai de ver, se há manobras estabelecidas! Não há?... 
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Também não há vestígios do separador de esgotos de ter trabalhado e por fim verifica o 

nível das águas nas cavernas. E nada... 

Agora o Chefe de Máquinas vai ver o livro de registo de esgotos.  

Mas ele sabe que está tudo bem escriturado; pois ninguém, esgotou sem sua autorização. 

Mostra o livro ao Imediato, e diz: 

- Tás a ver pá! Tá tudo em ordem… 

Eles só esgotaram nas coordenadas que lhe transmitiste; e, daí para cá, mais ninguém 

esgotou! 

Tem de haver engano! Diz o Chefe… 

Vamos falar com o Tio, e garantir que não foi a rapaziada que esgotou. 

O Imediato diz tá bem. Mas óh Chefe; olhe que o Tio, não vai acreditar. 

Mau…mau…Óh Imediato! Não tás a ver pá, que a minha gente jura a pés juntos que não 

esgotou nada! 

Não sei Chefe! Não sei... 

Não me “lixes” tu também. Mau, mau...Será que vou ter que me “chatear” contigo também? 

Não vês que há evidências que a poluição é do navio! 

Só se este estiver roto..., mas mesmo assim duvido, acrescenta o Engenheiro Chefe. 

Todos em fila atrás do Chefe, uns vão para cima e os outros vão para a manobra, 

regressando à cabine de controlo – ali está-se melhor com o ar condicionado – e vão fazer 

companhia ao senhor 1ª Oficial de Máquinas, que vigia a manobra que está a ser efetuada 

da ponte. 

O Chefe e o Imediato vão de rota batida para a Casa de Navegação, para falarem com o 

Comandante Cipriano; e, dizerem quais as conclusões a que haviam chegado. 

Chegados à ponte, o Comandante Cipriano faz-lhes um sinal para ficarem calados; 

desviando-se para a asa da ponte contrária à do piloto da Barra Holandês, dando início à 

pequena reunião com os Oficiais mais importantes do Navio. 

O Comandante pergunta, então? 

O Chefe apressa-se a dizer que o pessoal da Máquina não fez esgoto nenhum; o Imediato 

acena com a cabeça, confirmando a versão do Chefe de Máquinas, ao que o Comandante 

ironicamente diz: 

- Vocês não me “lixem pá”. Aqui não há milagres! Estamos muito longe de Fátima… 

O Piloto Holandês, diz que continuamos a poluir; e, que isto vai dar para o torto. 

Eu e o Chefe não nos safamos de ir a Tribunal, o Chefe vai desembarcar e vai de “cana” 

possivelmente, e no mínimo para já o Agente vai ter de depositar à ordem das Autoridades 

locais, 50.000 USD. 

Estamos feitos…vamos todos para o “olho da rua”; isto é, se um de nós não “for dentro aqui 

na Holanda”. 
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Isto tá muito negro pessoal; muito negro. O Helicóptero da Guarda Costeira vem aí outra 

vez… 

O Piloto está a falar com eles pelo VHF… 

Comandante! Senhor Comandante, olhe. O Piloto do porto está a chamá-lo! É melhor ir lá 

falar com ele… 

Ok! Eu vou… Não deve ser nada de bom…vamos ver. 

O Tio afasta-se, e o Chefe diz para o Imediato: 

- Eles vão querer “lixar-me”. Posso ir preso; mas que não fomos nós, isso te garanto eu. 

Estás a ouvir imediato?  

O meu 1º Oficial Maquinista é um “gajo” consciencioso, tem a válvula de descarga à borda 

do separador, fechada com cadeado, e ninguém pode esgotar sem ele dar a chave! 

 E ele não deu a chave a ninguém. E eu acredito nele ó imediato! 

 E eu não sei disso Chefe! Diz o Imediato! 

E o Chefe vai acrescentando que o 1º Of. Máq. não brinca em serviço. É muito bem capaz 

de dar uma “palmada” se algum dos seus pupilos pôs o pé na argola. 

Não queria estar na pele nenhum deles, se é que algum esgotou por outros meios, que não 

o separador e sem autorização.  

o chumbo estava certo e vai de dar aos sapatos até Ílhavo. Entretanto na outra asa da ponte, 

o Comandante Cipriano conversa “gravemente” com o piloto holandês.  

O Comandante gesticula, está lívido e de vez em quando deita-nos um olhar de censura. 

O telefone magnético da Ponte toca…O 2º Piloto atende, e chamando o Chefe de Máquinas, 

diz que é para si… 

O Chefe atende, olha o quadro de alarmes da Ponte e faz sinal ao senhor Comandante 

Cipriano, de que tem de baixar à casa da Máquina, porque há lá problemas. 

O Comandante aproxima-se do Chefe de Máquinas, quando este se apressa a abandonar a 

Casa de Navegação, e o Chefe diz que tem problema na manga do veio propulsor… 

O Chefe baixa à casa da Máquina; e, o Comandante fixa o olhar na proa... 

 O 3º Piloto... 

Este filho de uma “cabra”, praticamente meu vizinho, nascido em Ílhavo; por sinal e ironia 

do destino, filho de um nosso companheiro Oficial Comandante da Marinha Mercante; cujo 

nome me vou recusar a dizê-lo pois que a sua alcunha, permitiria enquadrá-lo familiarmente.  

Este filho de uma “cabra” para mal dos pecados ao Pai não saía. 

Estava em total discordância com o futuro que o Pai almejava para ele... 

A sua mãe quando grávida deste rebento, e tendo em conta a volumosa barriga – quase em 

fim de tempo – quando interpelada pelas amigas, que achavam aquela “barrigona” como 

sinónimo de um par de gémeos ou mais; dizia, que era apenas um... 
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E assim de facto, era um, mas dos grandes, com uma enorme cabeça – que com o tempo 

diminuiu de volume – e que a sua mãe previa, que viria a ser “pilotinho” da Marinha 

Mercante. 

De facto, a mãe tinha razão; o seu filho acabaria por fazer exame à Escola Náutica, e à 

terceira ficou aprovado.  

Durante estes 3 anos levou “galheta e chapada de meia-noite”, aplicada pelo seu Pai, entre 

campanhas de bacalhau. 

Era difícil compreender a matemática – este “pilotinho” de Ílhavo, não saía ao seu pai, 

Comandante de navio moderno, mas de atitude à antiga; que mais se assemelhava com o 

estilo de comando do senhor capitão Ré. 

Mas, a Matemática, continuou a ser o problema do nosso pilotinho; no primeiro ano da 

Náutica, “gatou” mais uma vez. Fez uma fita do “caraças” quando o professor de 

Matemática lhe disse que estava reprovado. 

Este choramingando, e em desespero de causa disse ao professor que não podia reprovar 

o filho de tão ilustre Comandante...blá...blá...blá..., mas 

Á sua chegada a Ílhavo, a casa, sua estimada mamã, foi-o preparando para o pior; pois seu 

querido marido e Capitão da Marinha Mercante e das Pescas, ia aplicar ao “pilotinho” uma 

valente sova e pô-lo a descarregar uns valentes quintais de bacalhau, que havia pescado 

na sua última e excelente safra... 

E assim foi. o nosso “pilotinho” Marco, assim se chama este candidato a futuro companheiro 

de Armas e profissão. Marco Rendeiro, para ser mais preciso... 

Os infindáveis quintais de bacalhau, só teriam o fim à vista em outubro, quando teve de 

regressar à Escola Náutica. 

Para seu castigo – ficou proibido de namorar – e a sua mãe teve que alugar um apartamento 

em Paço de Arcos; mesmo em frente à Escola Náutica, para tutelar todos os movimentos do 

filho e controlar mais de perto o aproveitamento escolar. 

Não fosse o diabo tecê-las, a mãe recrutou um explicador de matemática para o filho; em 

cujas aulas participou, de modo que fosse possível efetuar revisões em casa.  

Deste modo o nosso amigo “pilotinho Marcos”, estava mais que controlado; amarrado curto 

à saia da mãe, garantindo esta, que as mãos gretadas do seu filho, depressa recuperariam, 

para que pudesse manusear as cartas de navegação sem vergonha. 

E o Marcos Rendeiro passou de ano. À tangente, mas passou. 

Nesse ano já teve algumas férias passadas na Costa Nova, mas sempre amarrado curto; 

pois que, a sua Mãe o obrigava a repetir os exercícios que o explicador de Matemática lhe 

destinara para as férias. 

Deste modo o Marco, não esqueceu aquilo que aprendeu; fez o 2º ano com algum esforço, 

e o senhor Capitão Rendeiro, fez questão que o filho fosse primeiro à Marinha Mercante, 

antes de embarcar num navio para o bacalhau. Era tradição de família fazer umas 

campanhas na pesca, e ele não seria exceção. 

O senhor Comandante Rendeiro, sabia bem, que o “pilotinho” seu filho, tinha um feitio 

“lixado”; por sinal, igualzinho ao de sua esposa, e era um pouquinho burro, pelo que assim 
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sendo, seria melhor que o filho fosse “limado” pelos colegas de profissão e bem longe da 

rude vida da pesca do bacalhau. 

E assim foi. O Marco embarcou de Tranca numa viagem para Angola, num dos Paquetes da 

Companhia Nacional de Navegação, e ao fim de três meses, o Comandante recomendou-

lhe que fosse “tirocinar” num navio de carga geral. 

Dito e feito.  

O Nosso amigo Marco, até ficou encantado, só que no Paquete fora alvo de tremenda praxe, 

por parte dos colegas mais antigos, pagou pavorosas contas de bar, e foi “batizado” vezes 

sem conta; e até houve quem lhe dissesse, que não saía ao Pai, nem um pouco... 

Viu a linha do Equador nos binóculos; foi à Casa da Máquina buscar a ferramenta de Calibrar 

Agulhas, e levou umas poucas “baldaças” de serradura misturada com leite condensado... 

Ora o Marco, tinha esperança de que ao mudar de navio, a sua sorte ia mudar; que ninguém 

o ia relacionar com o Comandante Rendeiro - seu pai – iria evitar dizer que era de Ílhavo, 

para que a malta não apertasse muito com ele.  

Diria apenas que era de Aveiro; ou melhor, perto de Aveiro...  

E vamos dar com este companheiro, a bordo do Saudades, agora sob o Comando do nosso 

querido Comandante Cipriano das Caldas da Rainha. 

Mas a vida não estava fácil para o Tranca “pilotinho”. O Comandante Cipriano já o havia 

“topado”.  

O rapazinho não era flor que se cheirasse... 

Esta do “gajo” ter dado com a língua nos dentes ao piloto holandês, tinha colocado o Tio de 

sobre aviso... 

Tinha que recomendar ao Imediato para colocar o “pilotinho”, nas horas vagas a conferir os 

manifestos de carga dos últimos dez anos; e, quando estivesse pronto para ir para terra, 

interromper-lhe os sonhos, e dar-lhe uma tarefa árdua de última hora... conferir as cartas de 

navegação, por exemplo. 

Era preciso colocar o rapaz no bom caminho; pois, e seu Pai agradecia... 

E o navio continua a navegar. O Piloto Holandês vai dando instruções para o Marinheiro do 

Leme, enquanto vai preparando o Tio, dizendo-lhe que à chegada vai ter a Guarda Costeira 

a bordo, e que vão passar a pente fino a Casa da Máquina. 

O Comandante lamenta o que se está a passar. Vai dizendo que não há nada de anormal lá 

em baixo; e que quase jura a pés juntos que a rapaziada da máquina, desta vez, não fez 

nada. 

O navio aproxima-se do Cais. Já tem cabo passado ao reboque. 

E o Chefe de Máquinas não diz nada. O que se passará com a manga? 

Nhá. isto está cada vez a ficar mais feio. Pensa mentalmente o Tio. 

Tenho de informar a Companhia. O Superintendente vai chagar-me e vai querer saber quem 

é o responsável direto pelo esgoto! 

Mas vamos aguardar. Onde estará o Chefe de Máquinas?   
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Fontes, chama o Comandante!  Faz favor senhor Comandante, responde o Fontes. 

Diz ao Chefe de Máquinas logo que possa dê um pulo cá acima... 

Sim senhor Comandante. Aquiesce o 1º Oficial Piloto Fontes. 

E o 2º Piloto, assim procedeu... 

Ligou para a Casa da Máquina; o 1º Of. atendeu e mandou transmitir o recado ao Chefe de 

Máquinas, que tinha ido para o túnel com o Paioleiro Zé Biscaya e o Artífice Manel de 

Almada. 

O Chefe de Máquinas estava muito preocupado...preocupadíssimo... 

Será que vai dar para atracar o navio?  

O Chefe de Máquinas 

...o navio estava mesmo “roto”.  

Quando chamaram o Chefe de Máquinas à casa da máquina – estando este na ponte – já 

sabia que havia algo de anormal com a manga do veio propulsor. 

O alarme de nível baixo da manga, havia tocado, o 1º Of. Máq. João Robusto, já lá tinha 

mandado o 2º Oficial de Máquinas e o Eletricista Pequeno da Silva, dar uma olhadela. 

De facto, o 2º Oficial Maquinista Jeninho, deu um pulo do “caraças”, pegou no telefone e 

disse ao 1º Of. Máq, que o nível do óleo no tanque de compensação do óleo da manga do 

veio propulsor, desaparecera no visor, e que este já se devia encontrar abaixo do “mobrey”. 

Não sabia onde estaria o nível; mas por certo, ainda havia algum óleo no tanque e que o 

veio propulsor na zona da manga provavelmente, teria algum óleo suficiente para o veio 

trabalhar.! 

Disse também que já haviam apalpado a guarnição interior do simplex – estava morna – a 

temperatura estava nos 26º celsius; como o veio ainda não tinha agarrado, se calhar daria 

até terminarem as manobras de atracação. Era uma esperança do Chefe. 

O Chefe de Máquinas, tinha ido vestir o seu imaculado fato-de-macaco, azul de mangas 

curtas, e ouvia as explicações muito convictas do Jeninho. 

Mas tu vês alguma coisa no visor Jeninho? 

Ver não vejo Chefe; mas, tenho cá uma fezada... 

Mau...mau...Jeninho, olha que isto não está para brincadeiras. 

Só me falta esta agora! Será que o óleo da manga está a ir para o exterior?  

Será esta a causa da poluição a que se refere a Guarda Costeira? 

É isso Chefe.... É isso. Não pode ser outra coisa... 

E o Chefe a chagar a cabeça da malta com o esgoto! Tá ver como o Chefe é mauzinho... 

Bem. Bem, Jeninho...deixa-te coisas e vai dizer ao paioleiro e ao Artífice, que despejem um 

tambor de óleo rapidamente, e mantenham-me informado, com que velocidade o nível baixa. 

Ok? 
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Sim Chefe. Pode ir descansado que a rapaziada, já está a tratar disso. O 1º Oficial João 

Robusto já tinha dado essas ordens. 

Ótimo. Vou à ponte falar com o Tio... 

Estávamos a mesmo poluir.  Era óleo a sair pelo retentor da manga do veio propulsor! 

E o Chefe um pouco mais aliviado, lá vai de rota batida direito à ponte de comando. 

...Ora o Chefe de Máquinas, segundo dizia o senhor Dr. Manuel Marques Damas – 

digníssimo subdiretor da EICA – Escola Industrial e Comercial de Aveiro, e professor de 

Física de algumas gerações de Alunos, perguntava a cada aluno de onde era natural. Se a 

resposta fosse Estarreja, ele diria: - má terra meu menino. 

Ouve lá: - Queres galheta, ou caderneta. Os Alunos sugeriam sempre galheta. 

Era assim, que começava a identificação dos alunos do Senhor Doutor Damas, e concedida 

a autorização para o aluno levar um par ou dúzias de pares de chapadas; carolos, e fricções 

de orelhas, quando estas eram atacadas pelas frieiras. 

Optar pela “galheta”; era sinónimo que no final de ano estaria garantida a passagem, e que 

o aluno teria de aprender, nem que fosse necessário levar nas orelhas em todas as aulas. 

Foi assim que o Dr. Manuel Marques Damas educou os seus Alunos pois aqueles que lhe 

levantaram a mão; e eram simultaneamente maus alunos, teriam de ir acabar os seus cursos 

noutra Escola. 

Era a lei das compensações. Quanto a mim, e até ao dia “D”, 13 de março de 1963; às 

quintas-feiras de manhã, quando entrava no anfiteatro de física, ia logo para o quadro, pois 

se não fosse de livre vontade, seria chamado a saltar á frente de umas reguadas. 

 Assim procedendo, lá ia poupando umas reguadas até final da aula.  

Claro que as primeiras custaram mais; nas seguintes, já fazia mais fita do que me doía. Mas, 

o Sr. Dr. Damas sabia bem que eu também fazia “fita” e por isso arriava ainda mais... 

E as duas horas passavam-se entre matéria e reguadas, e enquanto eu “enfardava”; os 

outros, estavam safos... às vezes não estavam...porque também levavam, para minha 

contentação. 

...pois a má terra, era aqui bem perto, entre Aveiro e a Murtosa, Estarreja por sinal... 

Mas nem todos perceberam o Senhor Dr. Manuel Marques Damas; Digníssimo Pai do nosso 

Colega Comandante Damas, pelo que, o seu carro seria uma vítima daqueles que não o 

ousaram enfrentar, e cobardemente fizeram descarregar o seu ódio naquela singular e 

simbólica viatura. 

 O Canal da Ria de Aveiro, chegaria a receber a “sua visita” de vez em quando. 

Mas estávamos a falar do Chefe de Máquinas, Manuel Tarrinca; apelido de família pouco 

conhecido no meio marítimo – propositadamente escolhido por mim – para que o mistério 

continue à volta dos personagens deste escrito.  

Ora este bacano rumou à Escola Náutica, depois de um interregno – no mercado de 

trabalho – na saudosa Frapil de Francisco Piçara; catedral da eletrotecnia do Distrito de 

Aveiro e, porque não, do país. 
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Comandante seu vizinho, havia dado as primeiras indicações que a vida do mar era uma 

vida-do-caraças, ganhava-se bem como o “camando”, e mandava-se quase em todos…os 

que iam lá no navio. 

E vai daí, curso da Escola Náutica e o mar esperava o Manel Tarrinca, hoje digníssimo 

aposentado, como quase todos da sua época. 

Uma carreira fulgurante no mar, outra em terra não tanto; e, o regresso muitos anos mais 

tarde. Enfim, marinha… 

Mas o Saudades seria o expoente máximo da sua passagem por bordo dos navios. 

Também o Comandante Cipriano tinha transferido para o Chefe, marcas da sua 

personalidade, durante o tempo em que trabalharam juntos; daí, formarem uma dupla quase 

perfeita. 

Os Símbolos da Terra do Comandante e do Chefe de Máquinas, são o artesanato das 

Caldas da Rainha, a qualidade do barro utilizado no artesanato e a maneira de o moldar os 

barcos moliceiros de madeira que navegam na ria de Aveiro. 
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Para encerrar esta tema               

Angola, Mar, Pesca e Técnica 

 

   

 

Princípios Básicos da Educação dos Marítimos  

Acabada que é a Escola Náutica, assume-se que os recém-formados devem procurar um 
navio para sua iniciação profissional; podendo optar logo por um emprego em terra, porque 
o problema de tropa não se coloca. 

Independentemente das praxes que venham a ser adotadas navio a navio, tendo em 
consideração o grau maior ou menor da malvadez dos nossos superiores; Trancaline, 
sempre foi “humano”, mas com um estatuto abaixo de cão. 

Considerando esta Doutrina Marítima, a sim por bem dizer, como uma Lei Universal mais ou 
menos generalizada; que não posta em prática enfurecerá “NEPTUNO”, podendo alterar o 
ambiente de vivência no navio, e dar pouca sorte nas saídas a terra. 

Temendo males destes entre outros males, que podem causar esterilidade entre os 
vindouros; pelo sim pelo não, é melhor iniciá-los nas boas práticas ancestrais. 

Estávamos no Lobito a bordo do Sofala numa comemoração restrita no camarote do 1º 
Oficial de Máquinas, de volta de uns chouriços à Camões, receita do Quim Romão da 
Figueira. 

Não foi preciso bater à porta, ela estava aberta e a 2 metros da porta que dava para o convés 
principal a BB, e daí a um metro do patim do Portaló. 

Pela porta dentro entra um aluno da Escola Náutica, que eu conhecia, que vinha em viagem 
de estágio, noutro navio da companhia; fazendo-se acompanhar de duas loiraças 
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norueguesas, que pediam encarecidamente para utilizarem uma casa de banho, pois 
precisavam de uma, a fim de se higienizarem, coisa rara nos portos de todo o mundo. 

Claro a primeira da mais aflita entrou na casa de banho, saiu e entropeçou na carpete e ficou 
de “cú para o ar” em cima do meu beliche, espaço intermédio entre a sala de convívio e a 
casa de banho, e adormeceu; mais parecendo ter hibernado. 

A outra entrou na casa de banho, demorou, demorou, que tememos que tivesse adormecido.   

Não, estava a rezar, dormia com os cabelos enfiados na sanita, e assim debruçada de 
joelhos, teve de ser removida; toda “mijada” e vomitada, pelo que foram levadas quase de 
padiola, ao portaló do seu navio atracado uns 500 metros à frente. 

O rapaz, Aluno da Escola Náutica, e futuro colega agradeceu muito, comeu um pouco de 
chouriço, e só mais tarde o iríamos encontrar no mar, rumando certo, já aposentado e 
afastado do balanço. A intenção do rapaz foi boa; mas estava muito mal-acompanhado 
naquele momento. 

Aparece de vez em quando nuns almoços que ocorrem lá para os lados do Ginjal 

O Trancaline I relata de modo muito “suave” o episódio da minha vida atribulada em Angola; 

para além das muitas amizades que lá deixei. 

 
Também havido dito que nunca mais lá colocaria os pés; mas menti porque acabaria por ir 
lá passar uns meses, a ajudar a implementar o sistema ISM numa empresa do setor. 
 
Lancei anzóis em Porto Amboim, onde se passaram alguns episódios na minha vida, que 
não cabem na cabeça de ninguém; pelo que é melhor não falar deles e muito pouco os 
transcrever. 
 
Posso vos garantir que de uma prisão onde eram cerca de 1.000 residentes, caso não 
pudesse enviar produtos do Mar, por dia morriam â fome mais de 10 presos. 
 
Antes de passar pelas “trevas” tive oportunidade de andar de helicóptero, em bimotor – 
registado como padre Albano – e receber visitas importantes quer do Regime quer da ONU. 
 
Tenho grandes recordações de Angola passadas com o Senhor Governador Ramos da Cruz; 
do senhor Comandante Vaz, Comandante Torcato, Senhor Bispo do Sumbe D. Zacarias 
Kamwenho, Senhor Kidima, do Julião e do Senhores Serafim, Coronel Arade da Unavem.  
 
Aos domingos – nos intervalos da guerra – e dia de descanso dos pescadores, juntávamos 
o Pessoal da Unavem, alguns civis e eclesiásticos, fazíamo-nos ao Mar para efetuar uma 
pescaria junto à costa; que normalmente, acabava sempre por comermos a sardinhas 
destinadas ao isco. 
 
Depois vieram a as trevas… 
 
Tinha compromissos para com a vida, pelo que tive de reaparecer para acabar de ajudar a 
criar filhos, vê-los aos soluços, trabalhar com afinco e gosto, dando continuidade à vida. 
 
Uma vida celibatária – dada a situação gerada pela guerra – procurar desenvolver um projeto 
condenado desde a primeira hora face à dificuldade de circularmos de Porto Amboim para 
Luanda. 
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Senti-me “grande” pois embora com os pequenos recursos no acesso aos materiais, pude 
face às necessidades concretizar projetos de vida profissional; que se calhar noutra parte 
qualquer do mundo não o fazia.  
 
Se me perguntarem se queria para os meus descendentes, uma vida episódica como 
a minha, e tivesse a oportunidade de dizer não… não hesitaria em lhes dizer para irem 
à procura de petróleo. 

 

 
Deluena em Manutenção pela  Armadora 
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Ratos no Mar.  

                 E o Imediato foi saneado... 

O navio era muito bonito. Impunha-se ao mar com a sua longa roda proa lançada, 

adelgaçada e sobre tudo majestosa, terminando num bolbo não menos majestoso e 

elegante. 

O 25 de Abril tinha chegado e com ele, apareceriam os primeiros iluminados e entendidos 
em política atual; ou seja, daquela altura, que no meio de tanta ignorância, não passavam 
mesmo de iluminados. 
 
Recordo bem estarem todos os Oficiais reunidos no camarote do Chefe de Máquinas, com 
o senhor Comandante a tutelar as hostes, todos à volta do dicionário, a procurar sinónimos 
da palavra democracia, pois que era palavra pouco usual; e que pelos vistos, apenas o 2º 
Oficial de Máquinas Fonseca Santos sabia bem o seu significado. 
 
Para que fossem dissipados todos os equívocos, teve de se recorrer a tão volumoso livro 
carregado de palavras desconhecidas, pois que alguns incrédulos, recusar-se-iam a 
acreditar fosse no que fosse, antes de trocarem umas impressões de travesseiro com as 
suas mulheres.  
 
Marujo português é assim, e cautela e caldos de galinha nunca fizeram mal ao doente. 
 
Concluiu-se após discussão forte, que algumas palavras de facto eram desconhecidas. 
 
As que desconhecíamos foram registadas nas nossas memórias, poucas, mas que se 
revelariam muito importantes para os tempos que se avizinhavam. 
 
Dali para a frente, passariam a fazer parte do nosso vocabulário diário, em especial nos 
períodos das refeições e grandes partidas de “King” situação que foi permitindo ao longo 
dos dias, caracterizar quem de facto era politizado. 
 
Claro, que o Chefe tem sempre razão, o 2º Oficial de Máquinas., pela sua esperteza e 
elevado grau de politização, “estava feito ao bife” ... 
 
Ele não tinha nada que ser mais politizado que o Chefe, nem que o senhor 
Comandante, e que por via dessa cultura oculta, e por todos desconhecida, o seu tempo de 
permanência a bordo estava por um fio, como mais tarde se veio a verificar. 
 
E não era que o 2º Oficial Maquinista estava mesmo certo quanto ao significado da 

palavra democracia, mesmo sem recorrer ao dicionário!  
 
Outros menos conhecedores desta matéria, dali para a frente, teriam naquela viagem aulas 
de introdução à democracia, conferidas pelo Tio e pelo do Chefe de Máquinas, pois a 
hierarquia era para se respeitar. 
 
Também não sabemos como os nossos superiores, em tão poucas semanas, aprenderam 
tudo aquilo que se propunham a nos ensinar... 
 
Os outros menos politizados ficavam de bico calado, porque não tinham outro remédio, ou 
passariam por ignorantes. 
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Pelo sim pelo não, sempre era melhor ver uns “tagachaus”, comprar uns jornais em 
português, e ouvir com muita atenção as intervenções do Conselho da Revolução. 
 
Se isso não bastasse, há que fazer uma inscrição e esperar por vaga num curso de formação 
acelerada quando desembarcar; ou ainda, militar num partido de esquerda ou direita – para 
andar no mar tanto faz, como fez - porque quem manda, são sempre os que estão em 
terra. 
 
O MAC estava bem ativo, também não sabíamos o que significavam estas siglas, mas bem 
depressa iríamos saber. 
 
O almoço era petisco. Caldeirada de Bacalhau, à “QUIM ROMÃO” com cotovelinhos de 
várias medidas e calibres, e muito molho do tanque de aguada, feita durante a tirada de 
Luanda para Lisboa, através do destilador vaporizador, à mistura com meia garrafa de 
whisky Jonny Walker, rótulo encarnado. 
 
Tínhamos a certeza pelos ingredientes empregues e pelo toque “sábio do cozinheiro” 
especialista neste tipo de lides, que seria um pitéu de bradar aos céus. 
 
A senhora enfermeira Fagundes, enfardou o pitéu de uma forma convincente, que mais 
parecia uma malhadeira enfardadeira de palha, a operar nas planícies do nosso Alentejo, 
em altura da safra do trigo. 
 
Cada um teve de pagar a sua contribuição já habitual; ou seja, o custo do bacalhau a dividir 
pelo número de cabeças presentes à mesa, já que a mão-de-obra utilizada na confeção do 
pitéu estava incluída. 
 
Entenda-se que o pitéu foi confecionado na hora do “Patrão”, pois caso contrário, seria 
também contabilizado e indexado ao preço final do custo do repasto marítimo. 
Não era muito caro, face ao pitéu que estava em jogo, fazendo fé na afiançada proveniência 
do fiel amigo, que muito deveria ter custado a pescar; e tanto quanto se veio a saber mais 
tarde, era Bacalhau Norueguês, portanto em ambiente frio, calibre V, lote 5.2, pescado à 
popa e de mergulho... 
 
Foi de comer e chorar por mais.... Repetiu-se esta cena várias vezes. E em todas elas houve 
que contribuir...  
 
A enfermeira Fagundes estava afogueada, eu também, não pela quantidade da caldeirada 
ingerida, mas sim pelo molho do bacalhau a tresandar a álcool.  
 
Interrompemos a refeição para ouvir nova e atentamente o “tagachau”. A Junta de Salvação 
Nacional que faz um apelo patriótico à nação portuguesa. 
 
A TV Alemã caracteriza Portugal com imagens de umas velhotas miseravelmente vestidas 
de negro, junto de não menos miseráveis casas a cair de maduro, ali para o lado da Beira 
Interior; a que não faltou o desgraçado e típico burro português, carregado com a albarda e 
velhice. 
 
Também o carro de vacas, agora puxado por uma junta de bois, com uns grandes cornos, 
com um “burgesso portuga” à frente deles, como cenário de fundo... 
 
As varreduras do café estavam a aumentar de viagem para viagem, tal qual o número de 
varredores, sendo esta a apreciação do nosso Imediato, secundada pelo senhor 
Comandante, pelo que dali para a frente, nada para ninguém... 
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O senhor Imediato mandou deitar ao “charco” as varreduras dos porões desta viagem, 
situação que desgostou a pouco politizada tripulação, que se preocupava mais com este 
pormenor, do que outra novidade política qualquer. 
 
Se não fosse a caldeirada do bacalhau, que havia marchado que nem ginjas, sem ser 
questionada a origem ou proveniência, tinha dado direito a nova Assembleia-geral de 
Trabalhadores. 
 
Estamos a chegar a Roterdão.  
 
As notícias e os telexes dos Sindicatos enviados para o navio apelavam à Comissão de 
Trabalhadores de Bordo, então já instituída, para entramos em greve, em apoio ao MAC. 
 
Como já disse antes a rapaziada não sabia o que era o MAC, e vai de mandar telex a 
perguntar, se isto era nome de gente, partido político, ou marca de algum fornecedor de 
equipamentos da empresa... 
 
O Imediato vai-se embora para férias e não volta, sendo substituído por outro. 
 
Com esta substituição, a vida da rapaziada a bordo ia mudar, e a comunidade dos ratos 
também... 
 
O Imediato que se foi, deixou imensas saudades, já que era um “tipo muita bacana”; mas 
o que veio, ia dar pelas barbas não só ao Tio, como também a toda a tripulação e aos “ratos” 
também... 
 
Como primeira medida, mandou mudar todos os cadeados de acesso aos escotilhões de 
todas as cobertas e dos porões. 
 
Como segunda medida, mandou distribuir iscos envenenados por tudo quanto era sítio 
escuro, inclusive nos porões e compartimentos do navio, de modo a dificultar a atividade dos 
ratos... 
 
Com esta medida e outras à mistura, a atividade dos ratos, quer em terra, quer a bordo 
diminui substancialmente, que se chegou a pensar, que a colónia dos ratos tinha sido 
erradicada definitivamente. 
 
O tempo viria a demonstrar que não... Os ratos continuavam a bordo, só que estavam de 
greve, tal qual a tripulação, no tal apoio ao MAC; sigla que, entretanto, começara a fazer 
parte do nosso vocabulário político diário, porque já sabíamos do que se tratava. 
 
Sim, porque daí para a frente, a rapaziada através da sua estrutura sindical de bordo, passou 
a estar mais bem informada, e a aperceber-se que de terra continuavam a comandar a vida 
dos que ali estavam - a bordo claro - e que o poder apenas havia mudado de mãos. 
 
Os mantimentos estão a entrar, o despenseiro atravessa com o seu olhar de felino os 
membros da Comissão de Trabalhadores - democraticamente eleitos – e reconhecidos pela 
estrutura de terra, como sendo os melhores, e que dali para a frente lhe iam causar algumas 
dores de cabeça.  
 
É tudo pesado, é tudo visto fio a pavio, como se a rapaziada fiscalizadora, fossem bons 
entendedores na matéria; mas as suas avaliações e apreciações são inquestionáveis, e 
viesse lá o mais pintado dizer que não. 
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Este era o pensamento dos” fiscais”, mas não o do despenseiro, que gozava interiormente 
que nem um perdido, perante tanta bacorada deitada boca fora, por aquele grupo de zelosos 
trabalhadores, que cumulativamente estavam a Fiscalizar sem direito a remuneração extra. 
 
O seu tempo daria por mais bem empregue, se em vez de estarem a fiscalizar o que não 
sabiam, se dedicassem à caça dos ratos... 
 
Por falar em ratos, a manobra de diversão aplicada pelo novo Imediato, resultou em pleno, 
pois o Contramestre e alguns marinheiros, no dia seguinte ao de terem colocado os iscos 
estratégicos, recolheriam uma vintena de ratazanas, que pareciam mais uns coelhos, gordos 
e anafados. 
 
Não há dúvida que este Imediato sabia bem da poda, e por isso lhe era bem reconhecida a 
sua mão de ferro, no tratamento de certas matérias, relacionadas com a vida dos velhos 
marujos e dos ratos... 
 
Digo isto, que é para não pensarem que estamos a falar de uma fera indomável, que comia 
criancinhas ao pequeno-almoço e que o senhor era uma pessoa anormal ou fora do vulgar. 
 
Nada disso. Só que as pessoas não são todas iguais e nem reagem da mesma maneira. 
Este era o caso. 
 
Em termos de competência profissional, tanto o Imediato que foi, como o que chegou, não 
havia por aí melhor. Justiça lhes seja feita. 
 
Mas a rapaziada de bordo estava cheia de força e poder, tinha chegado o tempo de se 
fazerem alguns ajustes de contas, por situações de recalque antigas, para com alguns dos 
seus superiores. 
 
Daí para a frente as coisas, em vez de melhorarem quer para a rapaziada, quer para as 
chefias, começaram a ficar feias; de tal modo que, até os ratos viriam a ser afetados com as 
diversas crises que se aproximavam. 
 
À medida que damos a volta pelo Norte da Europa, os ratos vão aparecendo mortos; pelo 
que, são incinerados a bordo e as suas cinzas lançadas ao mar, sem qualquer espécie de 
cerimónia, ou não fossemos nós suficientemente humanos. 
 
A tampa do cilindro nº2 da máquina principal começa a “bufar” pela junta, pelo que vai ser 
necessário levantar a tampa do cilindro e de dar ao corpo, e ao aro, para retificar a face de 
assentamento na aba da camisa. 
 
A rapaziada está de greve, dizem que não há nada para ninguém, e que como não é 
considerada uma situação de segurança, porque estamos em porto, o navio faz-se ao mar 
mesmo tampa do cilindro a “bufar”.  
 
Claro está, que a “bufadela” aumentou e a laminagem quer na cabeça, quer na aba camisa 
também. 
 
Como também ainda estamos de greve, claro com poucos marcos para a cerveja no 
“Zilertal” ou no “Kiss”, só resta pedir a Deus para que os estivadores não descarreguem o 
navio, e se juntem à tripulação, em maré de solidariedade.  
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Greve, foi palavra das que aprendemos a dizer muito rapidamente, tal qual democracia, 
embora custasse ao princípio um pouco a soletrar, porque até ali, nada tinham a ver com o 
exercício da nossa profissão no mar. 
 
Esquecemos a cabeça da máquina pp e fomos por terra dentro dar uma volta higiénica ao 
“Tapume Strass” a ver as montras, e avaliar as mercadorias, uma visita educativa ao Moinho 
Encarnado, e finalmente uma “garraiada à Santarém”, no Safari... 
 
A noite estava no fim e os marcos abonados pelo Tio também. Vai de dar às canelas até ao 
Cais 75, pois como a noite está fria até sabe bem para aquecer o cabedal.  
 
O nosso cabedal e não o casaco de cabedal, comprado na Tunísia, que garbosamente 
vestíamos. 
 
Amanhece como sempre. Ao mata-bicho, roupa velha, que ninguém reclama, pois trata-se 
de um prato regional que reúne os restos da comida sobrante da semana. 
 
E que o despenseiro e o cozinheiro guardam religiosamente, para depois agradarem à 
rapaziada. 
 
O pessoal continua de greve, a tampa do cilindro da máquina, está bem obrigado; ou por 
outra, alguém durante a noite a havia desmontado, bem como o êmbolo, e a máquina 
encontrava-se aberta. 
 
Para voltar a casa, era preciso eliminar a laminagem da camisa e da tampa de cilindro, pois 
não havia “taco”, para mandar vir um estaleiro de fora realizar o trabalho. 
 
O pessoal de máquinas quando desceu à casa da máquina deu com aquele milagroso 
trabalho realizado, pelo que passeando de largo nos três dias seguintes, davam graças a 
Deus, por aquele milagre se ter dado, e logo ali. 
 
As negociações encetadas com o representante dos estivadores, a Federação dos 
Sindicatos Portugueses e o representante da ITF na Alemanha, ditariam que a carga e 
descarga do navio se efetuaria rapidamente. 
 
Até aí tudo bem. A máquina continuava aberta, a Senhora de Fátima deixou de fazer 
milagres, nós também, pelo que o aro de vedação ficou suspenso na ponte rolante, e a 
rapaziada a olhar para ele. 
 
Com todos a olhar, pelo certo tão cedo não vinham para casa, pelo que foi preciso 
lembrar a rapaziada, deste pequeno pormenor! 
 
Um após outro, o pessoal foi-se aproximando e com ajuda do pessoal do convés, o aro foi 
rodando de dia e de noite, até que uma semana depois, a viagem para casa estava 
assegurada. 
 
A democracia estava a ser aplicada, mas os marcos acabaram, e não havia mais.  
 
O multibanco era coisa que ainda não nos passava pela cabeça. 
 
Portanto, ficar a bordo durante aquela semana, até veio mesmo a calhar, pois a rapaziada 
economizava assim uns cobres. 
 
O frio e a neve também apertaram. 
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O navio fez-se ao mar, levando dentro de si, carga, tripulação e ratos; pelo menos, aqueles 
que conseguiram sobreviver ao ataque cerrado movido pelo senhor Imediato e o 
Contramestre. 
 
A estadia em Lisboa foi curta, alguma rapaziada foi a casa e outra não. 
 
Houve muita atividade dos ratos durante a estadia, e só parou com o barulho de uma Honda 
600, a descer o portaló em 2ª e a deitar fogo e a fazer barulho que nem um trombone, pelo 
que se depreendeu, que os iscos foram insuficientes para extermínio dos ratos… de 
tamanha comunidade. 
 
Longa viagem estava preparada até Luanda, não sem passarmos por São Vicente Cabo 
Verde, para fazer bancas, compras e matar saudades num restaurante, onde predominasse 
bom peixe e lagosta. 
 
O navio é visitado pelos “Negociantes da Baía”, que compram tudo; até objetos deste, que 
mais tarde na volta, são readquiridos por o navio necessitar deles. Enfim...Marinha. 
 
Isto faz parte da vida, e este negócio é mais velho que muitos de nós... 
 
A rapaziada do navio vende os casacos de cabedal comprados em Tanger. 
 
Relógios digitais “Texas Instruments”; oriundos da carreira dos Estados Unidos, sem pilhas 
de reserva, para serem atirados fora quando deixarem de iluminar o mostrador – exigência 
dos compradores – de entre outras trocas e baldrocas usuais. 
 
A tirada para Luanda decorreu na maior da normalidade, os ratos levam luta sem tréguas, 
quer por parte do senhor Imediato, quer por parte do Contramestre, mas nem por isso 
deixam de atacar, porão a porão noite após noite. 
 
Melhor que ali, só no Cabo Verde e Cabo Bojador, navios que dado a sua idade, eram mais 
propícios, ao desenvolvimento e profissionalização dos ratos; embora, a vigilância e as 
desinfestações, fossem mais radicais, que no nosso navio.  
 
Mas os ratos ali eram de uma raça difícil de exterminar, ou falta de arte do Imediato; ou 
simplesmente, os iscos eram de fraca qualidade... 
 
Nunca se chegou a saber ao certo quem estava no escuro a comandar aquela comunidade; 
rato branco ou preto?!... 
 
A rapaziada já se tinha esquecido das Assembleias-gerais, da Reunião da Comissão de 
Trabalhadores, do Conselho Disciplinar de Bordo, até o ataque cerrado ao despenseiro tinha 
abrandado, para não dizer que tinha sido extinto, face a algumas contrapartidas e bónus 
distribuídos do foro alimentar. 
 
Mas a chegada de um Telex para a Comissão Sindical de Bordo, cujo conteúdo para alguns 
de nós ainda era desconhecido, havia trazido ao de cima, as acirradas antipatias, e a “maka” 
estava armada novamente, por parte de alguns elementos da tripulação. 
 
Não valeu de nada as lições de democracia do “Tio” nem do Chefe de Máquinas, porque a 
voz da maioria, alguma silenciosa, se tinha levantado mais alto. 
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O Tio, tenta acalmar a rapaziada, vai-lhes dizendo que a estadia em Luanda vai ser muito 
longa, que vai haver tempo para beber uns sumos de maracujá, beber uns cafés Palanca 
Negra, dar umas voltas ao muceque à procura de fruta, pelo que há que poupar energias. 
 
Também que com a proximidade do Natal, temos de viver em paz e harmonia e que o 
conteúdo do telex, não é assim tão grave; pois que, só faz greve quem quer, e quem não 
quiser não faz. 
 
E assim, a rapaziada e os ratos estão de mãos dadas, pelo que se torna imperioso sanear 
alguém, por que vida a bordo está a ficar monótona. 
 
Esse alguém aponta para o Contramestre e o Imediato, e daí a serem saneados não tardou 
uma semana. 
 
A tripulação respirou de alívio, os ratos também, pelo que daí para a frente a harmonia voltou 
ao navio, seguindo-se longos períodos de descanso para a cozinha; com jantaradas volantes 
e churrascadas à maneira, no tombadilho das baleeiras, pelo que o cozinheiro estava 
radiante. 
 
De visita em visita aos navios, a tripulação troca de presentes, de várias origens. 
 
Vêm-se pielas à mistura, algumas das quais eram mantidas latentemente, enquanto o longo 
tempo de espera ao largo de Luanda, caminhava para o fim. 
 
Com a descarga do navio aos bochechos, os ratos acabaram por deixar gradualmente o 
navio, alguns foram passar o Natal a casa, para não mais regressarem. 
 
Os ratos que ficaram a bordo, nunca mais foram vistos, ou se o foram, era só ao espelho, 
porque as ninhadas foram exterminadas devido à tardia ação aos iscos; ou, simplesmente 
abandonariam o navio por sua alta recriação. 
 
O Carl Marks; Engel’s, o “Tio” e o Chefe e outros políticos menos importantes, foram várias 
vezes evocados, mesmo na noite de Natal, ali passada ao largo da ilha de Luanda. 
 
A Comissão de Trabalhadores de Bordo reuniu na messe da tripulação, lavrou um voto de 
Boas Festas em geral, e em particular ao movimento do MAC, e deu vivas aos últimos 
saneamentos levados a efeito a bordo do nosso navio. 
 
O Contramestre não sei o que foi feito dele. O Imediato disse: - até mais logo e largou o 
mar... 
 
Os ratos remanescentes foram uns para cada lado... 
 
Nunca foi encontrado um remédio radical para os ratos; pelo menos a bordo dos navios... 

     
Mas sabemos muito pouco sobre ratos 
 
O segundo rato mais famoso do mundo, a seguir ao Mickey, foi apresentado há 50 anos 
e serviu para aproximar milhares de milhões de pessoas dos seus computadores, embora 
esteja cada vez mais perto da extinção. 
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 Da Net retirei esta curiosidade; 
 

Há 50 anos, no fim do que ficou conhecida como “a mãe de todas as demonstrações”, 
Douglas Engelbart agradecia à família que aguentou a sua “monomania” e à equipa que 
consigo partilhava “o sonho maluco” que acabou por ser profético. 

 
Este texto sobre Engelbart e uma das suas mais famosas criações foi escrito ainda com o 
auxílio de um rato. Daqui a 50 anos, quem sabe? 
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A última viagem de um” A”!... 

Era o fim do Alenquer!... 

Navio a Motor e Máquinas Alternativas a Vapor 

Estamos em 1976 

Concluído o Curso Complementar (Agora Designado de Mestrado) o regresso ao mar era 

inevitável. 

O Eng.º Chefe Newton responsável pelo serviço de pessoal do mar deu-me a 

escolher entre 1º Eng.º do Sofala ou do São Tomé, ou ainda Eng.º Chefe do Alenquer. 

Escolhi ser Eng.º Chefe do Alenquer, navio que pelas suas características, me faltava no 

currículo, e cujo acesso, por várias vezes me havia sido negado; e que fiquei com medo 

deste tipo de navios. Palavra de “Escuteiro” 

Vai daí, lá vou para bordo, render o Eng.º Chefe Xavier, e conhecer o 2º Eng.º Oficial 

Maquinista, Manuel Marques. 

O Comandante era o senhor Ferrete Coelho, o Imediato era o Cipriano da Caldas da 

Rainha, ou da reta da Tornada; e o 2º Oficial piloto o Isaías da Ericeira do meu curso. 

O universo é infinito, mas os navios como o homem, são peças finitas; por isso, o 

Alenquer com 28 anos de idade, não sabia que iria efetuar a sua última viagem. Nem nós 

sabíamos... 

Logo no primeiro dia e ao tomar contacto com a instalação fui advertido que a caldeira 

recuperativa estava fora de serviço; que os guinchos não tinham força, e muitas outras 

coisas, que nem o “Lucifer”, se lembraria de evocar. 

É agosto, o navio na Doca do Espanhol, junto à CNN, aguarda o último marinheiro, para 

debandar rumo a África, passando por Cabo Verde e Guiné-Bissau. 

                         

A tripulação, salvo um marinheiro e outro elemento de máquinas, mais fiel ao navio, eram 

funcionários da nossa Companhia; pelo que, os restantes eram recrutados através da Escala 

da Capitania ou do Sindicato. 

Quando o navio tinha a tripulação completa, logo desembarcava um elemento, alegando 

falta de condições de habitabilidade e salubridade, pelo que a saída do navio estava a ser 

adiada permanentemente. 
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Os Comerciais apertavam com o Eng.º Alberto Costa, e este com o serviço de pessoal, 

mas não havia nada a fazer senão, apanhar desprevenida a tripulação e sair a um Domingo. 

Durante a estadia, e à medida que vou dando a volta ao navio, começo logo por sentir um 

calafrio, espinha acima, e fazer contas à vida. 

Compreendi logo, porque é que o Eng.º Chefe Américo e o outro Eng.º Chefe, quando me 

mandaram apresentar como 2º Oficial, no navio Ambrizete me chutaram para canto. 

É que os navios para meu castigo e irreverência, tinham precisamente a minha idade. 

Uma série de problemas a bordo a serem resolvidos pelo Eng.º Dourado, pessoa que nessa 

data, apenas conhecia como o responsável pelas reparações da Lisnave Rocha, e de o ver 

a bordo dos outros navios por onde havia passado. 

Havia problemas com a caldeira Scotch, com a bomba alternativa de lastro Duplex, com a 

bomba de esgotos, com o cabrestante, e com alguns guinchos. 

Foi dada ordem de saída, pelo que seria chamado ao gabinete do Superintendente Eng.º 

Chefe Alberto Costa para dar as despedidas. 

O Sr. Eng.º perguntou-me se estava a correr tudo bem. Eu disse que o navio era uma junta 

cega para mim, e que por isso estava tudo a correr mal. 

O Eng.º Alberto Costa levanta-se dá-me uma palmada no ombro, e diz-me: 

- Seu jovem! Diga-me lá que tipo de avaria lhe pode acontecer, que não tenha acontecido, 

neste tipo de navios em 30 anos? 

 Quer que lhe diga?  Pergunto eu! 

Sim vá lá! Diz o Superintendente-Chefe. 

Gripar a máquina pp. 

Já gripou. 

Ficar sem caldeira. 

Sem uma já está você. 

Mais? 

Eu ia para continuar; mas logo o Eng.º Alberto Costa com mais uma palmada, a da 

despedida, me apontou a porta da rua, com uma boa viagem seu jovem. 

Tínhamos que sair quer quiséssemos quer não.  

A bordo os químicos para afinar a água potável na Ilha de S. Vicente Cabo Verde, e as 

latas para encher de cerveja para a comemoração da independência em Bissau. 

Mas pensar no futuro é fazer estremecer o cérebro, para além de estar, sempre para 

lá, de onde está. (li isto em qualquer lado). 

Não vamos pensar mais no futuro, mas antes sim no presente.  

Mal começamos a navegar, baixo à casa da máquina para me inteirar de todos os 

equipamentos em funcionamento das principais manobras e dos procedimentos que o 2º 

Oficial Eng.º impõe à rapaziada. 
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Não sei se estou fascinado, com a causa efeito daquele vapor a baixa pressão, ou se 

começo a estar acagaçado com tudo aquilo que vejo. 

Depressa fui confrontado com a segunda, quando me chamaram à casa da máquina a dizer 

que a caldeira Scotch estava a rebentar, e que todo o pessoal tinha fugido da casa da 

máquina. 

Olhei para todos, não vi ninguém com coragem de baixar à casa da máquina, o 2º não se 

encontrava ali, dei uma palmada no artífice Lopes que estava a meu lado, e vamos daí 

escadas abaixo. 

De facto, um ruído ensurdecedor, vindo ali do lado da casa da caldeira, vapor por tudo 

quanto é sítio, mas é preciso identificar a origem daquele vapor e do rugido do leão... 

Espreitámos, a caldeira continuava acesa, as bombas de alimentação de combustível, 

subiam e desciam, e o vapor vinha do tanque de purgas colocado na antepara, da casa das 

caldeiras, que dava para a parte posterior da máquina principal. 

O ruído, afinal tinha como origem o retorno de condensados das serpentinas de aquecimento 

dos tanques, que o 3º Maquinista Prático, havia aberto em demasiado; pelo que o vapor 

de retorno provocava vibração na antepara divisória. 

Portanto todo aquele alarido foi um rebate falso, ainda bem que a antepara estava toda 

corroída aí um palmo acima do “top tank” daí vibrar em conjunto com o tanque de purgas. 

Lá fomos para cima acabar de jantar e tranquilizar a rapaziada, que estava toda pronta a vir 

de retorno para Lisboa. 

A Assembleia de Trabalhadores chegara a ser convocada, para avaliar a situação, mas face 

á tranquilização dos meus acompanhantes, na investida à casa da máquina, a mesma ficou 

sem efeito. 

O 25 de Abril, ainda estava bem presente na memória de todos, pelo que 

democraticamente, foi dado o direito da dúvida ao Chefe de Máquinas, Eu. 

Navegamos rumo a Cabo Verde, o contramestre vem-me dizer que o cabrestante, não 

mexe, nem para vante nem para ré. 

O 2º Oficial foi lá ver, eu também. 

É daqui.  

Abre vapor e fecha vapor, dá martelada, aqui, ali e acolá.  

E nada. O 2º disse-me eu já venho!...  

Mas não o vejo, mandei saber onde estava, e em resposta me disseram que se deitara a 

dormir. 

Bem, vou de olhar para as engrenagens, vejo o respetivo trem, e qualquer coisa me 

diz, que algo não está bem. O trem está mal montado, as rodas em espinha, estão a 

puxar uma contra as outras. 

Faço um boneco, porque não queria crer no que estava a ver, e vai de dar uma olhada ao 

molinete! Nada parecido. 

Não podia ser, o veio estava montado ao contrário, e tinha sido o pessoal da Lisnave. 
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Pensei no senhor Eng.º Dourado, e na conversa que o Eng.º Alberto Costa tinha tido 

comigo! 

Ora aí estava uma coisa que decerto nunca tinha acontecido na vida daqueles navios. 

Estava registada para lhe contar como foi. Se estava! 

Aguardei que o 2º Oficial saísse do” cavalo”, para que ele próprio visse a cavalice que estava 

feita ali, no cabrestante. 

A seguir ao almoço fomos todos lá, oficiais, mestrança e marinhagem e demais curiosos, 

que faziam parte desta equipagem, e vai de desmontar o veio. 

Foi virado ao contrário, os carretos ajustaram-se que nem ginjas, e vai daí começou a 

trabalhar, que nem um relógio “seiko”, comprado em Las Palmas. 

 O senhor Comandante Ferrete Coelho estava preocupado. 

Trocámos algumas impressões sobre a composição da nossa tripulação, chegámos à 

conclusão do que já sabíamos, e que teríamos que ter muita paciência, pois adivinhavam-

se maus tempos para nós!... 

De facto, a tripulação, era a possível, o navio era o que tínhamos, e já que saímos com ele, 

havia que o trazer de volta. 

Estamos a chegar à cidade da Praia, fundeamos, a rapaziada esqueceu-se do navio, das 

dificuldades e dos sustos do percurso, e vai terra dentro, para uma visita guiada, aos locais 

do costume, apanhar uns pifos, manter os pifos levados de bordo e apanhar doença!... 

A casa da máquina continua com dificuldade em esgotar, a água da caldeira custa a 

controlar, as análises requerem produto e mais produto, até que, a fornalha apaga-se 

inundada por água. 

E está armada, a bronca, e segue a regra, da segunda questão que havia colocado em 

Lisboa ao Superintendente Alberto Costa; mas como já tinha acontecido tudo!... 

Vai de chamar rebocador de S.Vicente, não sem antes enfiar um pouco de água salgada 

na caldeira, para tapar buraco, reacender, para que pelo menos a máquina da luz pudesse 

trabalhar, para assegurar as comunicações via rádio, o que resultou em pleno!... 

Chegámos a S.Vicente. 

O piloto da barra ao subir o portaló, leva uma baldaça de água pela cabeça abaixo, dada 

por alguém de bordo. 

Nunca conseguimos saber quem foi. O senhor Comandante não sabe o que fazer, nem em 

quem confiar. 

Lá se desculpou junto do piloto da barra, como pode, tendo de recorrer a uns modestos 

brindes extras, para além dos já usuais. 

À chegada o Eng.º João Marmelo, vem para bordo, para se aperceber e inteirar da 

gravidade da avaria, e ver com os recursos locais, da possibilidade de reparação. 

Abrimos a caldeira, o tubular havia engrossado para quase o dobro da secção original. 

Com as incrustações acumuladas no tempo, as escoras das fornalhas era coisa que não 

existia, já há muito que haviam sido comidas pela corrosão, pelo que as fornalhas se 

sustentavam com a impulsão da água da caldeira. 
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Fomos observar os registos das análises da água, antes de iniciarmos a viagem, estava tudo 

dentro dos limites aceitáveis, até à data em que começámos a introduzir produto, nesta 

viagem, para regularização dos teores admissíveis da saturação. 

Chegou-se à conclusão, que o registo no diário era “chapa 5”, que ninguém colocava um 

grama de produto, na caldeira ia para um ano, nem as válvulas de sangria ou escumação, 

abriam ou fechavam tão pouco. 

A análise aos registos do diário de bordo dizia que os valores registados eram carimbo atrás 

de carimbo. 

 A tripulação, entretanto, deserta, faz Assembleia Geral e vai de ir para o Hotel. 

O enfermeiro diz-se doente, à volta com tanta “doença” na tripulação, desembarca, pelo que 

a bordo fico Eu, o senhor Comandante, o Imediato e o 2º piloto. 

Todos os dias com o Superintendente Eng.º João Marmelo, almoçamos juntos, reparámos 

a caldeira, recorrendo a um soldador de São Vicente, e gastámos 25 contos na reparação. 

Vem uma enfermeira para bordo, Dª Celeste, ali logo, desembarcam 7 tripulantes com 

doença não tratável naquelas terras. 

Seriam repatriados via Paris – estão a ver como chegaram facilmente a Lisboa – para fim 

de festa. 

Antes de irmos para Bissau, houve que convocar uma Assembleia Geral, para sanear o 

senhor Superintendente Eng.º João Marmelo, por ter proferido referências “elogiosas”, 

aos tripulantes desembarcados com “doença”, e eu também. 

Para comemorar o sucesso da reparação, fomos com o Superintendente João Marmelo, 

comer uma lagostita suada à americana, que era o prato mais barato do restaurante, antes 

do Eng.º apanhar o avião para Lisboa. 

E aí estou eu, de quarto à casa da máquina a exercer as funções de ajudante de motorista, 

em companhia do 3º motorista, que era a primeira viagem que fazia na marinha mercante, 
e que antes trabalhava na lancha da alfândega em Portimão. 

A tripulação estava reduzida devido à “doença”, e por não ser reposta em Cabo Verde, 

saímos dali com menos 6 homens. 

Penso na aflição do senhor Comandante Ferrete Coelho, na calma espetacular do Imediato 

Cipriano, que é a última viagem que faz; assim como no Isaías, que não há nada que o afete. 

A navegar para Bissau, a casa da máquina não esgota, a água roça o volante da máquina 

pp, é preciso reduzi-la e ver o que se passa. 

No túnel, junto ao bucim interior do hélice, o 2º Of. Maq., e o paioleiro, tentam pescar, o 

grampo do ralo de fundo, caído no poço de esgoto, sem sucesso, pelo que a água continua 

a aumentar de nível. 

Não se consegue pescar o grampo, e tomei a decisão de dar um mergulho no poço de 

esgoto. 

Meu dito meu feito, cabeça debaixo de água, e agarrei o grampo. O artífice recolocou-o, e 

eu vai de tomar banho e tirar a nafta do meu cabelo. 

Esgotou-se a casa da máquina com dificuldade. Dia para dia essa dificuldade aumentava. 
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Era preciso detetar, as causas desta dificuldade. 

É hoje, vamos dar volta aos estrados, seguir encanamentos e vai daí, encontrarmos um 

tramo do coletor principal de esgoto, com buraco de caber a mão. 

Como não havia numa solução mecânica à vista. Vai de usar todas as ligaduras da farmácia; 

bem como, quase todo o stock de belzona existente a bordo. 

O esgoto fazia-se melhor, mas a bomba de lastro deixou de aspirar. Vai de abrir a bomba 

de lastro.  

Não podia ser!  

A câmara de aspiração comunicada com a de compressão, devido a processo de corrosão 

interna. 

Vai de refazer aquela zona corroída, com chapa de um lado e doutro, o resto da belzona, e 

deixar secar com uns pintos lá dentro, e experimentar. 

A parede aguentou, a bomba ficou a trabalhar bem, acabando-se os problemas com o 

esgoto. Pelo menos para já.  

 Mas as desgraças não ficariam por aí. 

Desço à casa da máquina, está outro 3º Motorista de quarto, este já com um ano e meio de 

navio. 

Na escrivaninha junto aos comandos da máquina pp, escreve com os óculos colocados a 

meio nariz. 

 Cumprimento-o. Ele retribui. E eu pergunto-lhe se está tudo bem! 

Ele diz que sim, e com um sorriso indelével, enquanto desvia o olhar e concentra-se na folha 

de quarto, que escritura. 

Digo-lhe que continue e vou dar uma volta pela casa da máquina e confirmar uns valores do 

diário. 

Andava desconfiado, porque os valores da temperatura de água de circulação e 

refrigeração e do óleo, eram invariáveis; quer em relação aos valores, quer em relação à 

posição dos cilindros do motor pp. 

Variava a temperatura da água do mar, mas em todos os quartos, os restantes 

valores mantinham-se invariáveis. 

Que condução excelente!... 

O 3ºmotorista, anuiu com a cabeça, e lá me deixou a andar por ali a passarinhar. 

Fiquei perto da máquina da luz, a deliciar-me com a suavidade do trabalhar, da 

máquina de costura, tal era o apelido daquelas máquinas, quase de museu. 

Ali naquele momento, senti toda a imensidão da minha ignorância frente ao engenho; 

para além dos conhecimentos teóricos, da Cadeira de Máquinas Auxiliares da Escola 

Náutica. 

Não por ser grande, mas porque de facto não conhecia nada daquela pequena maravilha, 

que nos tirava da escuridão, que batia como se de um coração se tratasse. 
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Mas há um limite para se ser profundo, em que o limite da profundeza é a 

escuridão. (Virgílio Ferreira) Se não fosse aquela máquina existia escuridão. 

Mas também como nós, a máquina da luz tinha os seus dias contados, porque dentro de 

algum tempo, pela certa acabava dentro de um alto-forno ou de um forno Cubilot, para afinar 

aço. 

Teria o mesmo fim, que tiveram todas as irmãs, salvo raras exceções que tiveram mais sorte 

e adornam algumas salas de museus marítimos!... 

No nosso Instituto Náutico ITN e Escola Superior Náutica Infante D. Henrique. 

Como a nossa Escola de Mestrança e Marinhagem, mas em modelos quase que 

miniaturados. 

Antes de abandonar a casa da máquina, passo novamente pelo local da escrivaninha, onde 

o senhor 3º Maquinista Prático continuava a escriturar as folhas A4 do diário. Estariam já 

escrituradas 4 ou 5 folhas. 

Ao me aproximar, o senhor 3º tira os óculos e diz-me, com um sorriso nos lábios, estou a 

adiantar serviço para a viagem de volta! 

Eu não percebi, bem o alcance daquela expressão, do senhor 3º; mas este, apercebendo-

se disso mostrou-me as folhas de derrota preenchidas, quase para toda a viagem, e 

aguardou que lhe dirigisse uma palavra de contentamento. 

Eu não queria acreditar no que estava a ver e a ouvir! 

Pedi-lhe as folhas para confirmar. 

Não havia dúvida, folha de derrotas a 24 horas todas preenchidas, e sem faltar a valor 

de saturação relativo à caldeira, e respetiva dosagem de produto químico. 

Fiquei cego, rasguei as folhas de quarto em quatro, e o senhor 3º Maquinista 

atónito, ainda me perguntou se eu sabia o que estava a fazer. 

Só lhe disse que ia “preso” pelo que estava a fazer, mas que mais alguém o devia 

acompanhar na cadeia; claro que pensava no senhor 2º Oficial, meu caríssimo colega. 

Fui falar com o senhor 2º Eng.º, contei-lhe o que se estava a passar, e pensei que se o Eng.º 

Alberto Costa ou o Eng.º Marmelo soubessem daquela peripécia, alguém se ia aleijar. 

O 2º Eng.º fez de conta que não era nada com ele e dando meia-volta, de toalha ao ombro, 

foi apanhar uns banhos de sol. 

Comentei o caso com o senhor Comandante Ferrete Coelho, ele acalmou-me e eu fiz por 

esquecer o incidente. 

Claro que durante uma semana acompanhei o senhor 3º a retirar leituras dos equipamentos, 

para o preenchimento do diário, até ter a certeza de que não haveria mais carimbos. 

 

Chegamos a Bissau.  

O resto da tripulação chegou de Lisboa.  

Desembarcaram alguns tripulantes, atacados pela doença, da longa permanência do navio 

em Cabo Verde.  
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Aguardámos a chegada de outros. 

O navio descarregou, fizeram-se trocas e baldrocas, com marinheiros de navios de pesca 

Soviéticos, ali aportados, trocaram-se galhardetes, e revistas “educativas” em troca de 

camarão congelado. 

Seríamos convidados para uma refeição a bordo de um dos navios deles, pelo que tivemos 

que retribuir. 

A estadia em Bissau foi salutar e deu para recarregar baterias. Iniciamos a tirada para 

Abidjan e Cotonou onde descarregaríamos apenas um ou dois tratores, abastecíamos de 

água, e seguíamos para S.Tomé e Príncipe. 

À chegada a Cotonou, enquanto aguardamos a chegada da lancha do piloto, alguém 

de bordo da lancha faz gestos não entendidos pelo navio, e quando a lancha se 

aproxima, e o piloto fardadinho de branco entra o portaló, e leva igualmente uma 

baldaça de água de cima para baixo. 

A lancha retira-se do costado a toda a força, os alvejados rogam pragas sem fim à malta do 

navio, e vão para terra. 

O Comandante desce ao portaló espavorido, o imediato e eu também. 

A bronca estava armada. Reunião de tripulação. 

Palestra efusiva do senhor Comandante castigo apontado e promessa de polícia marítima à 

chegada do navio em Lisboa. 

Não valeu de nada. 

Os Oficiais foram colocados em pontos estratégicos para vigiar a tripulação e impedir as 

baldaças, a seguinte atingiu o Imediato, e pouco depois. 

 Eu levei também uma. 

A lancha regressou, o piloto era o mesmo, fora trocar de farda, e desta vez, os seus 

acompanhantes armados de AK, pediram para que lhes fosse atirada água. 

Isto só visto. Perguntem ao senhor Comandante Ferrete Coelho, se não foi assim como eu 

relato. 

Entretanto o Piloto da Barra, antigo Oficial da Marinha Holandesa, foi acalmado o senhor 

Comandante distribuiu uns brindes e bebidas ao piloto e sua comitiva, retirámos a bandeira 

do mastro do navio, pois tinha havido um golpe de estado no dia anterior, e a bandeira 

era outra, que não tínhamos. 

Com o golpe militar a bandeira tinha mudado, daí aqueles gestos incompreensíveis, 

do pessoal da lancha a apontarem para o topo do nosso mastro. 

Para além dos brindes, o Imediato teve que dar contra vontade o francalete do seu boné, 

pois o piloto queria-o para o colocar no seu. Porque era dourado e não azul-ferrete. 

Foi preciso eu e o senhor Comandante insistirmos com o Cipriano, pois estava renitente 

em se desfazer daquele seu pessoal objeto. 

Fomos para S.Tomé, depois Luanda. 

Abrimos a caldeira par inspeção e limpeza, e felizmente que tudo estava bem. 
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A fratura da gola não voltou a partir, as porcas daquilo que foram as escoras estavam 

vedadas. Tivemos sorte porque a bordo o 3º motorista, o das folhas de quarto, comprara 

um pequeno gerador, que permitiu fazer um arraial improvisado. 

Na viagem de volta, que seria a última do Alenquer, tudo correu bem. 

O 3º não voltou a carimbar a derrota, o 2º Eng.º lá foi passando pelas brasas, em pé, e sem 

dar pela nossa presença. Devia sofrer de apneia do sono. Penso. 

O Comandante, nunca chegou a saber quem foi o autor da baldaça ao piloto de Cotonou. 

Eu sim soube, mas mais tarde. 

O Alenquer acabaria por ser entregue ao Eng.º Alberto Costa, com pompa e circunstância. 

A sua previsão sairia certa; nada, do que estivesse para acontecer naquele tipo de navios 

seria coisa nova! 

Meu querido Eng.º Chefe Américo, o senhor tinha razão, ao me recusar para seu 

2ºEngº, por não conhecer o motor Doxford, porque de fato não tive tempo suficiente 

para o chegar a conhecer. 

Penso que já não terei tempo para o fazer! Vamos ver quando, talvez para depois da 

partida!...E nessa altura terá todo o tempo do mundo para me ensinar, e eu para aprender. 

Combinado? 

Nada de ressentimentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



99 
 

Mar.…Naus e Navios 

Construir embarcações em madeira!... 

Como tenho “bichos-carpinteiros no rabo”, era assim que a minha mãezinha me 

classificava, dado que não parava um segundo quieto, por volta do final 1998, decidi rumar 

ao Canadá definitivamente. 

Todos os tarecos foram à vida, com exceção do cão pastor alemão, que dava pelo nome de 

Dinky, e da minha caçadeira de 2 canos sobrepostos, que os ofertei a pessoa amiga e de 

confiança. 

Tudo isto, porque familiares meus ali residentes, aproveitaram para me convencer, que o 

futuro estava no Canadá, e não em Portugal. 

Reunido o conselho de família, ao qual os cachorros também estiveram presentes, nas 

vésperas de embarcar, o mais pequeno chamado Zuki, resolveu faltar ao embarque, não 

tendo mais possibilidade de se justificar, porque foi-se, debaixo de um pneu Michelin, de 

baixa pressão. 

E porque o Canadá? 

Já lá vamos. Estava eu na reforma agrária, no meu quintalejo, no Pau Gordo, perto do Estoril, 

de sachola mão, de volta da horta, quando tive a infeliz ideia de atender o telefone a meio 

da tarde de um Domingo. 

O navio nem era meu. Era do Pereira Marques. Estou a falar do ex-Nacional Bragança, 

talvez ainda Fernão Lopes. 

O navio estava retido pela Guarda Costeira Canadiana em Seven Highlands, com os 

tanques de lastro duplos fundo todos comunicados, e os wing’s a “chorar”, para os porões. 

Até aqui, tudo bem, porque falamos dos Wing’s, pelo que estamos todos em casa. 

Quanto aos Duplos Fundos, a conversa piava mais fino, porque estávamos em pleno inverno 

e a nevar, e a perspetiva de “mergulhar” muitos dias dentro do túnel de alagamento e 

tanques adjacentes a BB e EB, já se avizinhava no horizonte.  

E é que não foi mesmo! 

A SENHORA 2ª Engª Oficial, a Lúcia que o diga, pois também lá andou no buraco... 

Como os restantes Superintendentes estavam a curtir a praia, a dormir a sesta ou em 

peregrinação a Fátima, e como fui eu que atendi o telefone, tinha um problema nas mãos 

para resolver. 

Tal e qual, as palavras do Senhor Doutor Norberto Pilar. 

Era esta a sua filosofia, e por inerência também a da Portline... 

Visto no passaporte colocado à pressa, passagem aérea nas mãos e toca direito ao Canadá. 

Por lá estive, cerca de um mês, tapa aqui ou ali, corta acolá, umas toneladas de cascão e 

ferrugem amontoadas no convés; e como todos os outros navios, acabou por ser liberto e 

fazer a viagem de regresso. 
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Calhou haver um fim-de-semana seguido de feriado, que proporcionou um convívio 

com meus os familiares residentes em Toronto, e não tardou muito que a família fosse 

de rota batida para o Canadá. 

Bem, o Free Trading, a Guerra do Golfo e a Recessão Económica, mas sobre tudo a Guerra 

do Golfo e o Free Trading, acelerariam o meu regresso a Portugal, porque caíram apenas 2 

aviões nessa guerra, morreu pouca tropa, o que fez com que os preços dos componentes 

para a aviação ficassem mais baratos, nos Estados Unidos do que no Canadá. 

Mas o que é que a minha vida teve a ver com estas coisas!? 

 Já lá vamos!... 

Claro que ao abrigo do Free Trading, a empresa onde trabalhei no Canadá fechou e os 

Canadianos, passaram a comprar os componentes aos EUA, para os seus aviões, sem 

pagar impostos. 

Por azar meu aí vou de malas aviadas desempregado apenas o tempo de duração da 

passagem aérea de Toronto a Lisboa, pois um tanque de Fuel da Shell na Banática em 

trabalhos de anti corrosão esperava por mim. 

 Nem tive tempo de calçar as botas de segurança... 

Obrigado, Eng.º Carlos Portela, porque estiveste no local certo, à hora certa, mas o tempo 

se encarregou de colocar as coisas no devido lugar, e eu retribuí sem querer... 

Depois de uma ida a Angola, em 1991, de onde à pressa à pressa, tivemos de dar corda 

aos sapatos, porque aquilo estava a ficar feio para a rapaziada, o senhor Cte Fontes e o 

Eng.º Moita, decidiram que eu, ainda tinha muito ainda que aprender, e que o futuro estava 

nas novas construções de navios. 

Daí, que a minha integração num Estaleiro não se fez esperar, e aí vou eu de rota batida 

para Olhão. 

Dou por mim, a braços com a construção de embarcações de madeira, das quais apenas 

conhecia a bateira, que costumava ir às lampreias no rio Antuã com o meu tio Zé Tarrinca, 

e uma traineira, onde aprendi a fazer uma prova de estabilidade, com o arquiteto Zé Paulo 

Saraiva Cabral. 

Mas esperava-me um grande desafio, a Pescrul na pessoa do senhor Cte. Alberto 

Fontes, em sintonia com o Eng.º Joãozinho Moita, me convenceram, que ali é que estava 

bem, e que daqui a nada, já estava a construir embarcações de madeira com um pé às 

costas. 

É claro que foram de uma visão espetacular, e em pouco tempo construí o meu primeiro 

barco de pesca e um rebocador, claro está apenas com um metro de comprimento cada um. 

Aí de facto aprendi, muito com o mestre Laureano, seu filho e demais operários, a arte 

de fazer com tábuas, boas e grandes embarcações. 

 Aprendi, mas não construi nenhuma – com as minhas mãos - como é óbvio... 

Também com o senhor Pestana, grande amigo e companheiro de labuta, reaprendi a 

nomenclatura das embarcações, fiz um não sei quantas perguntas de “Cabo de Esquadra” 

e ele deixava-me guiar o trator a puxar toros de madeira para a serração. 
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Entre outras coisas fiquei a saber como se vara uma daquelas embarcações e se movimenta 

a mesma em terra, como se fosse um automóvel. 

Quem havia de dizer senhor Pestana, o nosso Estaleiro, tinha meses que parecia um 

parque de Salvador Caetano, só que em vez de carros, eram barcos? 

Mas não foi preciso muito tempo para e chegar à conclusão de que os modelos de 

embarcações são muito mais fáceis de fazer. 

Aqui admiro o Cte Alberto Fontes, homem de sete ofícios ou mais, Administrador, Gestor, 

Armador, Capitão Pescador, Construtor Naval, Negociante de Pescador, e Oficial da 

Marinha Mercante, que me deu a oportunidade de conhecer o mundo da pesca costeira; 

bem como ainda, conhecer os seus arrastões construídos em madeira e outros em aço. 

Também umas aulas de Gestão Financeira, à mistura, com a descarga de uns cabazes de 

marisco que os seus barcos iam trazendo para terra. 

O tempo que passámos em Olhão foi de facto um bom tempo. Difícil, mas bom. 

Não é verdade senhor Comandante? 

Mas isto seria o abrir do caminho do passaporte para Angola, direitinho ao Complexo de 

Pesca de Porto Amboim e mais uma vez e pensava eu, que seria só desta vez que o Eng.º 

João Moita havia de convencer que eu seria capaz de colocar tudo aquilo a trabalhar... 

E eu fui na conversa dele... 

E lá estou eu envolvido em máquinas e mais maquinetas, navios de Pesca, com barcos, 

traineiras e embarcações.  

Tornei-me Pescador à força das necessidades, vendilhão á minha maneira, não à do 

senhor Cte Fontes....  

Pois quase ou nada percebia daquela arte... 

Daqui para a frente, quem manda é o senhor Doutor Alírio Santos de Salvador Caetano, 

e eu depressa esqueci o Cte Fontes, quer do Eng.º Moita, a Pescrul, a Pesrep, e passei 

a lembrar-me de muitas outras coisas que só ali conheci. 

 Foi bom até... 

Que senti o alcatrão quente, de um dia ainda mais quente de julho. Vi o jeep de patas 

para o ar, entre Cabo Ledo e Luanda, e senti o frio da pedra mortuária do Quartel de 

Comandos de Cabo Ledo. 

Lembro-me que tinha sede, que não me podia mexer e do muito barulho do rotor do 

helicóptero, da maca do avião, e mais tarde da minha mulher... 

Regressei, mais tarde, a Luanda e Porto Amboim para apanhar um susto no mesmo 

local do acidente...  

Não sou supersticioso, mas pelo sim pelo não, não volto mais lá...dizia eu na altura em que 

escrevi este texto. 

O calulu estava magnífico, a nossa cozinheira nativa, natural do Sumbe, fez as delícias dos 

nossos convidados da ONU, e dos Generais do MPLA, que nos faziam uma visita de 

cortesia. 
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Um rebentamento de uma granada de morteiro, alguns metros do local onde estávamos, fez 

com que toda a gente desse de frosques, sem saber para onde. 

A tropa que fazia parte da comitiva dos nossos convidados, a almoçarem no refeitório, não 

tardaram a pegar nas armas, e vai de dar caça ao inimigo. 

Foi tiro de meia-noite. 

Ferviam granadas por tudo quanto é sítio.  

Algumas balas passaram sobre as nossas cabeças e foram-se alojar no umbral da porta de 

acesso ao 1º andar da nossa residência.  

Foi por pouco naquele dia. 

Acabaram-se as munições, o inimigo foi almoçar e a tropa e os convidados regressaram às 

respetivas mesas, e o almoço recomeçou... Eu sabia receber bem este pessoal; pois, eles 

protegiam-me o “cabedal”. 

Também as “brazucas” da ajuda humanitária internacional sediadas no Sumbe antiga 

Capital Novo Redondo, apanharam um susto do caraças, porque tão cedo não lhe pusemos 

a vista em cima. 

 A tropa volta que não volta, estava por lá. 

E assim, vai daí, que ao mar me fiz, aprendi a remendar rede, a largá-la e a fazer o cerco. 

A olhar e interpretar a sonda, o sonar e radar e quando nenhum destes trabalhava, à proa 

com o Mestre Henrique, a ver o peixe a “arder”, para largar rede. 

Eu sou franco. Nunca vi o peixe a arder na água à proa da traineira. Eles viam! 

Mas eles viam, largavam a rede e vai daí umas toneladas de pescado apanhado. 

Palavra de honra que nunca consegui ver o peixe a arder. 

Também aprendi a arte de conhecer o pescado, amanhá-lo, secá-lo, a escalar e a comer... 

Por isso dou por bem o tempo e a minha passagem por Porto Amboim. 

Por força da guerra tínhamos de produzir a energia de que precisávamos, e isto quer dizer 

que o complexo pesqueiro em si era um navio, em terra firme. Portanto estávamos em casa... 

Mas o Cte Fontes não me ensinou tudo... O Eng.º Moita também não; não porque não 

soubessem, mas apenas por falta de tempo... 

Ali, tivemos o navio ALFA, um navio de pesca palangreiro, novo e que nos fascinou, pelo 

seu sistema usual de pescar, “longline”, como ainda pela tecnologia que a embarcação 

dispunha. 

Foi de facto uma grande oportunidade meus caros; quiseram-se ver livres de mim, mas eu 

voltei... A muito custo, mas voltei... E com alguns conhecimentos mais... 

Meu Caro Dr. Alírio Santos, mesmo em Guerra, tivemos o mundo africano nas mãos, ao 

conseguirmos colocar num ano, aquele complexo pesqueiro a laborar em pleno, conforme a 

Tv de Angola divulgou, façanha, que outros cooperantes europeus, com mais potencial do 

que dispúnhamos, não foram capazes em 15 anos. 

Portanto não esteja triste, que a missão, embora com mortos e feridos, foi cumprida. 
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Qualquer dia lhe conto uma história com todos estes protagonistas; senhor Parente, Eng.º 

Pedro Cristina, Queiroz, Dª Judite, André, Cte Vaz, Bolica, Comissário Municipal, 

senhor Bispo do Sumbe, e outras figuras típicas daquela terra. 

Deixe-me respirar um pouco... 

Eu prometo que escrevei muito sobre a nossa passagem por aquelas terras.... Vai ver. 

Mas olhe que não nos deixaram fazer mais....  
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Retornar ao Mar.… 

a Aposentação está aí. 

                             …os 55 anos bateram, entretanto à porta. 

Mais uma vez o senhor Eng.º João Moita toca o “burro” em frente e prestamos um serviço, 

um ao outro. 

É necessário um Eng.º Chefe para o navio Golfinho Azul a operar entre ilhas no 

arquipélago dos Açores; e, eu preciso de realizar horas de navegação – em falta – para 

me candidatar à aposentação em 2005. 

 

 

MV – GOLFINHO AZUL – Ponta Delgada – Açores 

De rota batida para os Açores para uma campanha de 6 meses, que acabaria por ser de 

dois anos. 

Sou alertado logo à partida que o navio é problemático, que tem uma rotação muito 

exaustiva; pior ainda, o Armador tinha poucos recursos financeiros. 

Portanto era preciso garantir que o navio cumprisse religiosamente o calendário de operação 

sem avarias, que dessem origem a Imobilizações Técnicas. 

  Pediu-me para fazer “milagres” ou encher algumas “chouriças” sem carne. 

Não conhecia nenhuma ilha do Arquipélago dos Açores. 

Conhecia a Ilha da Madeira, mas não nenhuma destas ilhas. 

Começaríamos as operações comerciais, em abril – depois de termos estado em reparação 

os 3 meses antes. 
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A esta data 2002, o navio pratica calendário de exploração extremamente exaustivo, com o 

tempo apenas para deixar e embarcar passageiros e viaturas. 

Começa a dar-se a minha readaptação ao Navio e ao Mar; embora, 

eu estivesse sempre em contacto com eles. 

Saindo de Ponta Delgada, rumo à ilha São Jorge, Graciosa, Pico e Faial, onde normalmente 

ficamos 24 horas para Manutenção; sempre que os Comerciais nos deixavam.  

Regresso pelos mesmos portos e depois Ponta Delgada, Terceira e Sta Maria, e novamente 

para a Horta. 

E era assim inicialmente 6 meses, mais tarde apenas 5 meses de Campanha e regresso a 

Lisboa para estacionar. 

Foram tempos bons, muito trabalhosos, mas tive a oportunidade de conhecer todas as ilhas 

do Arquipélago com exceção da Ilha do Corvo. 

O Comandante do meu navio era o saudoso Cte Ratinho – grande figura da revolução – 

partidário do ideal de “Che Guevara”; mas o dia-a-dia com este lobo-do-mar e grande amigo, 

nunca o ouvi falar dos momentos pós 25 de Abril.  

Marinheiro tenebroso – saía desde que o Eng.º Chefe lhe garantisse que as máquinas se 

comportavam à altura. 

Muitas foram as vezes que eu e o Imediato Alfredo – em condições de tempo adversas – lhe 

pedíamos para não sair ou entrar nos portos; ao que ele inquira; Chefe tem alguns problemas 

com as máquinas do navio, que ponha em perigo a operação?  

Claro que eu dizia que não, estava tudo em ordem. 

Imediato algo a objetar do ponto de vista operacional do navio? Nada Sr. Cte. 

Já que não há impedimentos técnicos ou operacionais, meus amigos vamos navegar. 

Em seis meses, apenas perdemos um porto na Graciosa – mesmo assim os passageiros 

sairiam ao largo – transbordados para barcos de Pesca.  

Os carros ficaram.  

Os passageiros saíram. Assim não havia direito a penalizações. 

Durante todo o tempo de operação – em condições técnicas precárias – por motivos de 

ordem financeira, o navio chegou a navegar só com uma máquina – mas nunca deixou de 

cumprir com a rotação – 11 horas de imobilização no total nos 6 meses que foram diluídas 

no global da operação. 

Parabéns, Cte Ratinho, que nos incentivou a ir além do que é razoável – andámos 

sempre no limite – mas nunca a segurança foi descurada. 

 



106 
 

 

Em Ponta Delgada, sempre tínhamos tempo para ir ao Cinema, às compras e dar umas 

voltas por aqueles lugares sagrados da Ilha; Lagoa Azul, Rabo de Peixe, Furnas – sem 

esquecer o maravilhoso cozido - e rodar por todo Nordeste.  

Fiquei encantado com os festejos do Senhor Santo Cristo e com as Festas Sanjoaninas. 

As festas do senhor Santo Cristo dos Milagres e a sua imponente procissão constam dos 

mais importantes momentos religiosos que vivi; só comparados a Fátima, embora com a 

dimensão de grandeza relativa. 

O povo que aprendi a conhecer melhor, pois já tinha havido um primeiro contacto entre mim 

e a comunidade dos Açores quando estive no Canadá. 

Cimentaria esta relação com o meu regresso mais tarde ao serviço da Gerco – Mota Engil 

– como Eng.º de Especialidades; para a reconstrução do Teatro Micaelense, Finalização das 

Especialidades de Gestão técnica do Hotel da Calora, e do Garden Hotel e Sistemas 

Hidráulicos do Hotel Atlântico. 

Não deixei de dar uma mão ao Armador, do Golfinho Azul, na fase final e muito conturbada 

da exploração; que acabaria em tribunal. 

Foi muito bom ter estado nos Açores por todos os motivos.  

Dois trabalhos diferentes, recheados de desafios técnicos permanentemente. 

Desta vez não foi o Eng.º Moita, mas sim o Eng.º Rogério Forte que me desafiou a aceitar 

estas missões terrestres.  

Foste um bom discípulo e mais tarde Chefe. Descansa em paz. 

Pronto.  

Passaram-se dois anos.  

O meu regresso a Salvador Caetano já estava agendado, sem eu saber. 
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Mar… marés e reveses…  

   Programar em alto som… 

                          nunca… nunca mais….   

O baile na Sala Cabo Verde, já ia para lá de meio.  

O Comandante e sua inseparável "fauna" acompanhante, não arredavam pé dali…  

O cheiro a suor de sovaco feminino tipicamente africano, inalava as minhas narinas, não 

deixando no entanto de me causar alguma nostalgia, em cima daquela de que já estava 

possuído.  

Ainda não estava recomposto da "banhada", que me havia sido dada, pelo meu colega de 

infortúnio, ao sacar-me a minha apaixonada, e que tanto me custara a convencê-la a ir ouvir 

música …ao meu camarote.  

Sim, música. Pois…  

É verdade...  

É certo que a aparelhagem não era de alta fidelidade.  

Mas o que é facto, é que com a vibração do veio propulsor, a melhor das aparelhagens 

terrenas, não conseguia fazer melhor.  

Parece que o estou a ver…  

Estupor…  

Faltavam 20 minutos para as 16.00 horas, fazia já algum tempo que o chegador me havia 

despertado da pequena sesta.  

Estava quase a entrar de quarto. O 2º oficial, já me havia tocado com as norsas dos dedos 

na porta do camarote, como que dizendo, que iria a caminho da messe, para lanchar; pelo 

que, eu me deveria apressar.  

Abri a porta do camarote. Cheguei o par de sapatos de trabalho… Ajoelhei sobre o tapete.  

Calcei um.  

Preparei o outro.  

Instintivamente, pus a cabeça fora da porta, enquanto enfiava o outro …  

E zás!…  

Aí estava a "banhada"…  

O " filho da mãe ", de saída do camarote e acompanhado da minha apaixonada…  

Fiquei para morrer.  

Mas enfim…aí vou eu de rota batida até à messe, pois já era tarde.  

O pasteleiro havia-se esmerado. Presenteou-nos com dois tabuleiros de pasteis de nata.  
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Abancados à mesa, o Imediato Zip-zip, o Praticante de Comissário Ponces de Carvalho e o 

2º Veloso, competiam, iam eliminando fila atrás de fila, os pasteis de nata, que faziam parte 

daquele arranjo de doçaria.  

Restou um.  

Procurei estender a mão para o apanhar.  

Tarde de mais.   

O Zip-zip havia sido mais rápido do que eu.  

Era a Lei dos mais rápidos… até, porque com a alimentação não se brinca.  

Já não bastava o facto de meu colega me ter dado a "banhada", como ainda, não havia 

sobrado um pastel de nata. 

 Mas isto não ficaria assim!...  

O "filho da mãe" havia-me pregado uma "banhada".  

Não estava certo entre colegas. Tinha que lhe dizer uma das boas.  

Se calhar, até me ia incompatibilizar com ele.   

É melhor não. Cuidado!   

Até porque ele era  2º Oficial. E se ele me tomasse de ponta?… 

 Fogo...  

Mas aquilo tinha sido demais. "Filho de uma cabra", foi cá uma "banhada", sem saber ler 

nem escrever, e por cima a mim; ao Trancaline.  

A casa da máquina estava um verdadeiro inferno. 65º/C. O Rui da Figueira escorria suor, 

em toda a área de "calvice", antecipada pela praxe e pela tesoura do 2º Oficial Romão.  

Não demorou a passar-me o serviço.  

Foi um ar que lhe deu, direito às escadas de acesso ao corredor dos nossos alojamentos. 

Dei a volta pela instalação.  

Parei na casa das máquinas frigoríficas, e aí, com o "clima"  

mais temperado e as ideias refrescadas, a imagem do outro a sair do camarote, com a minha 

apaixonada, "aqueceu-me" o meu espírito…  

Era capaz de o "comer vivo".   

Tinha que desabafar com alguém…Talvez com o 2º Veloso. Este, pela certa ia-se rir de 

mim…  

Bolas. Não conto nada. Uma "banhada" é sempre uma "banhada".  

Mas agora me lembro!  

No final do quarto, vou dar  de caras com o 2º que me deu a "banhada". 

 E aí depois?  

Vai ser nessa altura que lhe vou dizer das boas.  
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Ai!…que não vou.  

Mas pelo sim pelo não, será melhor ganhar  coragem e contar tudo ao 2º Veloso.  

Tenho que ouvir a sua opinião.  

Sim, até porque é o meu chefe, e ninguém melhor que ele me pode aconselhar.  

Já estou a ver o 2º Veloso a gozar que nem um perdido. Será que irá contar à malta?  

Se calhar até vai…  

Estou feito.  

Já não bastava  a "banhada", como ainda a figura de bobo e parvo, para não dizer outra 

coisa!  

Que iria  fazer?  

Será melhor não contar?  

Não, é melhor contar, porque mais cedo mais tarde, vem a constar-se.  

Com o Porto de Luanda à vista, avizinhavam-se grandes "caçadas".  

Às pacaças, de pelo ralo e luzidio. Era assim que gostávamos delas… 

 Elas estavam ali à nossa frente.  

A savana estava à altura ideal, o que permitiria um tiro de precisão e com bastante 

segurança. Assim as bestas se colocassem a jeito, para que lhe caíssemos em cima...  

lmente, todas estas técnicas, porque  há muito tempo para pensar…  

Fazia muito calor.  

A Clara, uma das nossas acompanhantes e camarada nas grandes caçadas - sobrinha do 

Comandante - estava como nunca.  

A "cabrona" era mesmo de se lhe tirar o chapéu. A sua indumentária de amazona ficava-lhe 

mesmo a matar.  

Fazia lembrar a Jane do Tarzan…  

Pensei que deveríamos ficar eternamente reconhecidos ao "Tio",  por nos ter convidado para 

esta caçada.  

Sabíamos que a caçada teria pelo menos que durar 3 dias e 2 noites, pois seria o tempo 

necessário, para que a carga destinada ao nosso navio, chegasse ao porto de Luanda.  

Mas voltando à Clara, sobrinha preferida do Comandante!   

Não sabia, naquela altura, se o volume dos seus seios era de facto real, ou se estariam 

"beneficiados", devido ao formato da jaqueta, e seus componentes, que serviam de 

cartucheira às balas da "Meuser".  

Pela amostragem, deviam ser divinais.  

Perante esta duvida preferi, ficar pela primeira imagem, não fosse o meu ego ficar ferido, 

com alguma realidade que não fosse aquela que havia construído na mima mente.  
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O jeep deu um "salto". Parecia que tinha sido acossado por um rinoceronte…  

Nada disso, o rodado do lado do condutor-guia havia caído numa vala, encoberta pelo mato 

rasteiro, atirando com o Comandante, para cima deste e pregando em simultâneo com a 

Clarinha para cima de mim.  

Deixei escapar um grito de dor.  

Não por tê-la ao meu colo.  

E sem contar...  

Não porque toda aquela beleza apetecível me tivesse magoado; mas sim, porque o cano da 

sua espingarda "meuser", me havia feito um golpe na cabeça, na região do parietal direito. 

Os minutos seguintes pareciam ser uma dádiva do Criador.  

O sonho tornado realidade, por casualidade ou mera antecipação, estava a acontecer.  

Também não era menos verdade, que a minha cabeça estava completamente 

ensanguentada, e por tão pouco. Abençoado buraco e quem o ali colocou…  

Os primeiros socorros, ministrados pelas suaves e delicadas mãos da Clara, fizeram com 

que me esquecesse imediatamente da dor, e da imagem sempre latente, da "banhada" que 

havia sido pregada, dias passados a bordo.  

Mas estamos ali, no meio do mato.  

Longe de tudo e todos, com excepção do grupo de caçadores, dos batedores, nós e alguns 

animais.  

O acampamento não tardou a ser montado. 

Estava atento à disposição que estava a ser dada às tendas.  

Tinha que estar a pau…mas seria que teria alguma hipótese?…  

Ná… 

Vamos indo e vamos vendo.  

As fogueiras foram feitas.. duas, três, mais… O jantar estava a ser preparado pelo "staff 

nativo".  

O fogo consumia a lenha…E a mim também. Em redor da fogueira, como que venerando as 

suas labaredas escaldantes e "ensanguentadas", toda a comitiva tomara posição, 

aguardando o momento de "dar ao dente".  

A Clara  e a Nely, outra sobrinha do "Tio" sentaram-se, ladeando-me.   

Estava radioso.  Depois de uma "banhada" daquelas, o Rei Neptuno estava a redimirse…   

A bordo do AMÉLIA DE MELLO, o jantar é finalmente servido.  

A  bordo "sopa do fogo" ia ser servida.  

Alguns passageiros convidados, faziam-nos companhia, ansiosos por provarem tão famoso 

e delicioso pitéu.  

A panela estava cada vez mais apetecível.  
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O despenseiro tinha dado uns bons nacos de carne e boa "tora", para que a sopa naquela 

noite pudesse ser mais um sucesso.  

As sagradas mãos do azeitador senhor Raul faziam milagres.  

O meu "rival", o da "banhada" ali estava.   

E com ele, as más recordações e o meu desejo de vingança; ou seja, aquela natural simpatia 

que se apossa de nós, nestas situações, veio novamente à tona da água.  

Não sei se lhe vou falar ou não.  

Se calhar, é melhor cumprimentar  e "dar às canelas",  o mais rapidamente possível. Os 2ºs 

rendem o quarto.  

Vai ser rápido, pois há festa na sala Luanda, com convidados de fora. E o "filho da mãe", o 

meu "rival", claro!… vai-me "sacar" a namorada mais uma vez.   

E eu que não posso fazer nada para o impedir.  

Estou colérico. Palavra vou mandar-lhe umas "bocas".  

Não. Isso não.  

Dá bronca e quem se "lixa" depois sou eu.  

Não é melhor rogar-lhe umas pragazitas...  

As pragas ficam só entre nós, e ninguém mais dará por isso.  

É melhor umas pregazitas.   

Como por exemplo, "que fique sem vontade…"   

Ou coisa parecida. Mas sem fazer assim muito mal...  

Têm é que ter relação e muito íntima com a "banhada". Disso é que não abdico.  

Não sei o que fazer.  

O 2º Veloso diz-me para me acalmar, que isto com o tempo passa, e que por aí não vem 

nenhum mal ao mundo.  

Não percebo muito bem o que ele quer dizer com isto.  

Mas pelo sim - e como normalmente tem sempre razão - é melhor seguir o seu conselho.  

O quarto leva uma eternidade a passar. 

 A festa vai estar no fim…Será que ainda irei chegar a tempo? 

 Finalmente….Correr…Correr… Banho. Fardar e andar… 

O Engenheiro Chefe passeava no corredor da coberta principal acompanhado de um grupo 
de passageiros.  

A conversa parecia amena, e via-se que existia bastante familiaridade entre todos eles.  

A Clara, agora acompanhada das suas amigas inseparáveis Nely e Sílvia também faziam 
parte do grupo.  
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Esta ao ver-nos afastou-se um pouco destes, antecipando-se-lhes na passada, e quase que 
segredando, disse que daqui a pouco viria ter connosco.  

Passamos pelo grupo e cumprimentámos, atitude imediatamente retribuída por quantos ali 
estavam.  

Perante esta tão importante notícia, para além de ficarmos radiantes, começámos a fazer 
contas de cabeça.  

Sim, qual não seria o custo da energia eléctrica, consumida pelo gravador a pilhas, ao 
produzir o som da música, com que daríamos as boas vindas às nossas companhias.  

Ao Engenheiro Chefe, não teria passado despercebido, tão segredo caloroso  a avaliar  pelo 
seu característico abanar de cabeça e sorriso amarelinho…  

A música vinda da sala Cabo Verde fazia-se ouvir em quase todo o navio. Passageiros e 
outros mais não se cansam de dançar ao som do sempre ritmado  "batuque " da bateria do 
conjunto privativo de bordo.  

A  temperatura ambiente da sala, começa a subir, deixando avinhar que algo de anormal se 
está a passar.  

Mas o ruído de toda aquela farra e a total entrega dos convivas, quase que faz com que este 
pormenor passe despercebido.  

Enquanto isso, esperamos a todo o momento que as nossas "divas", dêem entrada na já 
quentíssima e superlotada sala de baile.  

Eis que é chegado tão esperado momento… Vamos? Um sobrolho, que se levanta em 
simultâneo.  

No bar, outros passageiros, visitantes e alguns membros da tripulação cavaqueiam, entre 
dois ou três whikies, muito "marados", pela água destilada, destinada às baterias.  

Quando nos preparamos para dar o "fora", uma mão no ar, a do 2.o Veloso, chama-nos.  

A "noite estava feita". Coincidência ou não.  

O abanar da cabeça do engenheiro Chefe, havia "coincidido" com a uma avaria no sistema 
de Ar Condicionado.  

Só mais tarde, viria a compreender, a "simultaneidade das avarias", com as boas coisas da 
vida. Programar em alto som, nunca..nunca mais…  

Isto é quase verdade, E sem  divagação. Algum romance, saudade, Mas também prosa e 
ficção.  Depois da largada,  
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Mar…mar e mar!…  

Batatas cozidas a vapor...  

 

Enfim, o AMÉLIA DE MELLO era o que era.  

Para já é um navio de transporte de passageiros, vulgarmente designado por paquete. Se 

há navios que deixam saudades, podem crer que este foi um deles.  

Valia pelo seu nome de Baptismo, e se isso não bastasse, valia pelo muito respeito á 

memória da Senhora D. Amélia de Mello, nossa querida "Patroa", cuja Fundação, teve 

gestos para com os seus colaboradores, não mais igualados por outra qualquer companhia 

de Navegação.  

Para muitos o nome de ZION nada diz.  

Para quem por lá passou, o nome de ZION / AMÉLIA DE MELLO, navio "Almirante" da frota 

da Sociedade Geral, empresa do grupo CUF, acompanhá-los-á, até ao túmulo.  

Foi preciso fazer correr muito sangue, antes de "A.C." (*) e depois de "a.c.", (**) para que 

esta unidade pudesse vir a corresponder aos objectivos para os quais tinha sido adquirida.  

De facto, quando se iniciava a injecção (limpeza interna dos tubos) ao tubular das caldeiras 

principais, a Sr.ª de Fátima e Todos os Santos estavam presentes, em comunhão de fé 

connosco, rezando para que o soprador de fuligem, depois de entrar no tubular regressasse 

ao seu lugar fora da caldeira.  

Já não sou do tempo em que o Rui Miranda passava a vida montado, em cima da turbo-

geradora, (gerador de energia eléctrica) de manuais abertos, a resolver os constantes 

problemas dos reguladores de velocidade.  

Também não passei, pela situação, de que o simples facto de salgar o vaporizador (unidade 

produtora de água potável, a partir da água do mar) - já depois de "A.C."- constituía razão 

para ser passado bilhete de desembarque e ficar no desemprego.  

Quantos outros não sofreram na pele, em prol do "Engenho" e do ordenado, tentando 

resolver situações que os Alemães e os Israelitas, não haviam conseguido. Alguns de vocês, 

que eventualmente possam ler este pequeno escrito, estarão  recordados daquele 

arrancador sequencial, do motor eléctrico do compressor de ar de emergência, que 

comutava pontos, através de ampolas de mercúrio, accionado por uma roda  pedaleira e 

corrente de bicicleta?  

O Reginaldo Luz, na tirada da Alemanha para Lisboa, conseguiu colocar aquilo a trabalhar, 

coisa que os nossos amigos Alemães lograram fazer em duas semanas.  

Claro que aquilo era um absurdo. Só para Português.  

Fazia muito calor na casa da máquina. Estávamos imobilizados no meio do mar ia para 36 

horas. 

 Um curto-circuito no disjuntor da Turbogeradora nr.1 provocara um "Black-out".  

O Quadro Eléctrico Principal, tinha ardido, de tal modo que chegara a derreter os 

barramentos principais.  
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Aquilo, só visto.  

Foi um pandemónio na casa da máquina.  

Entre os passageiros também.  

O Gerador de Porto não entrava ao quadro.  

E as baterias de Emergência nada.  

Mais uma vez o Joaquim electricista andara a passear. (*) – Álvaro Cunha  (**) – Alberto 

Costa; Director e Superintendente Chefe.  

O Gerador de Emergência só arrancara após a 5ª tentativa.  

E foi preciso o 1.º Reginaldo Luz lá ter ido.   

Foi o pânico geral. A festa volante no convés, com arraial à minhota na noite anterior, tinha 

sido um sucesso.  

O Comandante andava com Teixeira "Pancadas" debaixo de olho. Este "manguelas", não 

estava a ser suficientemente discreto e dançava consecutivamente com a mesma 

passageira.  

De facto, ele não tinha sido nada "coxo" a escolher, porque ela era uma "moçoila" de se lhe 

tirar o chapéu.  

Tinha embarcado em Leixões, e ia "de rota batida" para "Malange".  

Não é o que estão a pensar, a viagem só agora havia começado.  

Na sua mala de porão, dobrada em quatro, e bem embrulhada num saco de plástico, uma 

certidão de casamento realizado por procuração, e 4 notas de mil escudos para as primeiras 

impressões, constituíam parte remanescente das prendas do "casório".  

Deste pormenor do casamento por procuração, só eu sabia. A festa rugia forte.  

Eu, entretanto, enjoado que nem uma "cabra", estava a apreciar o espectáculo sentado, ali 

a dois passos da "moçoila" que andava à "perna" do Teixeira "Pancadas", digníssimo e 

calmo Oficial do nosso navio. 

Levantei-me e apaguei o cigarro.  

O enjoo parecia estar a aumentar.              

Acabei por dar com ela, a dar ao corpo, congregando a sua volta, uns, não sei quantos 

"abutres", prontos a dar uma banhada ao Teixeira "Pancadas".   

Este, entretanto, já de sobreaviso das intenções do Comandante em lhe chegar a roupa ao 

pêlo, tinha "dado de frosques", lá para o fundo da sala.   

Sim, mas de olho pregado na "moçoila".  

Não fosse o diabo tecê-las.   

O Comandante e o e o Oficial Radiotécnico estavam sentados a mesa.   

Quão não era a "espinhosa" missão de acalentar o convívio protocolar, aturando as 

baboseiras de alguns passageiros novos ricos?              
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A música pára. O Teixeira "Pancadas" esgueira-se que nem uma cobra por entre a multidão 

dançante, e "Zás"...             

O Navio Baloiça.  

Alguns incautos e inadaptados passageiros agarram-se a tudo que encontram à mão.  

Depois estabiliza.  

Nada de especial, o Imediato resolvera dar uma volta em redondo.    

Tiveram muita sorte, se tivesse sido o "Corneta", pelo certo alguns tinham ido ao chão.        

Na Casa da Máquina as coisas não correm pelo melhor.  

Os vaporizadores — destiladores têm estado quase todo o quarto (turno) salgados.   

Já quase não tenho suor para suar. Estou exausto. O 2.o Oficial Veloso vem em meu auxílio.                   

A bomba extractora de sais deu o "prego".  

A cisterna baixa rapidamente.    

O Zé Passos tira a bomba.  

O Jaime, o Paioleiro e seus "capangas" dão uma mão.   

Depois, mete a Bomba.  

Aperta a bomba. Liga a Bomba. Lança a Bomba.    

O 2.o diz que é melhor lançar o outro também.  Na oficina, torneia-se o veio.  

Fura-se a lanterneta.       

O Caramelo beneficia o motor eléctrico.  

O Joaquim anda a substituir as lâmpadas, e a dar ao "tramelo" lá pelos salões.  

Não faz nenhum. Hoje é sábado.  

Amanhã é domingo e há missa.  

O "Zé Capelas"; ou seja, o Capelão do navio queria eu dizer, passeava pelo convés.  

Em sua companhia, duas irmãs de caridade, que iam para África, evangelizar os nativos.  

Passei por eles e cumprimentei.  

Lembrei-me logo do Teixeira "Pancadas".  

Ai. Se o padre o viesse a "arrastar a asa" à  "moçoila"! Pelo certo, iria a correr ao Comandante 

e contar tudo.  

Bufo. Não seria a primeira vez.  

Decidira fardar-me e dar uma voltinha dos tristes pelo navio.  

Fazia frio.  

O tempo estava desagradável.  
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Aqui. Acolá, passageiros deitados nos cadeirões, enrolados em cobertores. Melhor seria que 

se fossem deitar no beliche. Aí, sempre estariam melhor. Não é verdade?.  

Passo pela piscina, e reparo que está vazia.  

Lá dentro alguns marinheiros baldeiam.  

A  fuligem, proveniente da injecção ao tubular das caldeiras, deixara tudo negro devido ao 

vento.  

O navio estava desolador. Pensava na minha Mãe.  

Amanhã prometo que vou a missa.  

Se calhar não vou.  

O Engenheiro Chefe vai lá estar pela certa, e é capaz de ter que auxiliar à missa.  É melhor 

não ir.  

Vou logo ao cinema. 

 Entrei e fui dar uma espreitadela no Comissariado.  

Tudo sob controlo do Comissário Pina Antunes.  

Vem aí o Comissário Chefe.  

É melhor "dar corda" aos sapatos.  

Acelerei. Fui direito a sala Cabo Verde.  

Aquilo ali estava animado.  

Olá. A "moçoila" ali! Estava coradinha.  

Talvez um pouco "posta abaixo".  

Dava sinais de estar abatida.  

Também com tanto balanço, que seria de esperar?  

Que se lixe... Vou mas e dormir... E lá fui a vida...  

Afinal acabei por não ir a missa. Mas espreitei cá de fora. O Engenheiro Chefe estava lá. 

Teve que ajudar a missa.   

Eu não dizia. Uff... Safei-me de boa.  

Chega o Jorge Lindo com um baralho de cartas na mão.   

Reeeckkk... Outra vez Reeeckkk.. 

.O Padre acelera. A missa acaba pouco depois.  

Divinamente tutelada, a congregação do "KING", reunia a maior parada de sempre.  

O "Zé Capelas" era levado do "diabo" para a "batota".  

Aquilo era um sacrilégio.  

Era mesmo pecado... De certeza que era!  
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A Rua do Capelão, se estão recordados, era paralela a Rua Dos Canos, e fazia esquina com 

o "Cinema Subaquático".  

Por outras palavras, as vigias iluminadas da piscina estavam ali bem perto.  

Lembram-se? Chegou a hora de entrar de quarto. O Quim Romão e o Rui da Figueira 

estavam exaustos.  

A Cisterna da Água Destilada tinha apenas 15 cm. O Vaporizador nr.2, parado. O nr.1 

Salgado. Não conseguiam fazer água nenhuma.  

Agora, ali ao lado os 2.os rendem o quarto.  

Eu rendi com o Rui. Toca a ronca e acende o piloto encarnado! Linha privada do Engenheiro 

Chefe.  

O Rui entra na cabina telefónica. Sai. Pega no diário. Volta a entrar. E aguenta.  

O almoço contrariamente ao habitual, não tinha sido mau.  

Bife à "Marradas" (bife à marraré). "Gimondi Moita" e "Anquetil Benvindo", (alcunhas de dois 

jovens oficiais e companheiros) "assaparam-se" no "VW", mesa da messe de 4 lugares com 

assentos estofados, que mais fazia lembrar um automóvel; comeram, comeram, que até o 

"Zip Zip" - Imediato Dores de Almeida -  exclamou: - Não é o que eles ganham...  

Mas sim o que eles comem. Palavras do nosso Patrão, Senhor ALFREDO DA SILVA, 

quando se referia ao consumo exagerado da alimentação das tripulações a bordo dos navios 

da SG.. Olhei para o menu. Li. 

Fixei. O jantar parecia ser agradável.  

E a Cisterna que água tem?   

O Rui da Figueira tinha arranjado a bonita.  

O Engenheiro Chefe, Cardoso Pereira, estava capaz de o "comer" vivo.   

Não é que  o 3.Oficial Rui, quando o Chefe lhe perguntara - quando entrou com o diário da 

máquina na cabina telefónica - o que e que ele tinha feito da água destilada no quarto dele.  

Só que este, em vez de esclarecer o Chefe, ainda lhe perguntou?   

O Chefe não leu o menu do jantar de ontem?  O que e que o menu tinha a ver com o consumo 

da Água Destilada?   

Que coisa mais disparata, a pergunta / resposta do Rui da Figueira!  O Engrº Chefe baixa à 

Casa da Máquina.   

Cardoso Pereira, o nosso Bom Engenheiro Chefe, como alguns lhe chamavam 

carinhosamente, deitava fogo, perante a irreverência deste Oficial.   

Mas o Rui  apressou-se a mostrar-lhe  o menu.  Este pegou no menu. O seu bigode oscilou.  

A sua testa franziu.                

E lá estava escrito:                          - JANTAR -                     

Bacalhau com Batatas Cozidas a Vapor   

Um sorriso indelével nos lábios do Chefe, fez marcha a ré a toda a força.     
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O Rui tinha acalmado a fúria do "Leão".  

Mas nunca fiar. O Chefe estava  "fulo".   

A reprimenda não se fez esperar, educação, elegância e profundidade.  

Um sermão - que faria inveja a qualquer sacerdote profissional - foi conferido ao 3ºOficial 

Rui.   

Mas a este, o Chefe, apenas tinha dado "uma" de avanço.    

Ao dar meia volta, O Bom Chefe CARDOSO PEREIRA, assim se chamava o Engenheiro 

Chefe, reconhecia que tinha sido bem levado.   

O "Burrinho" (bomba alternativa a vapor) não mete água no Gerador de Vapor a Vapor.   O 

Adão desmontou-o. Peças por todo o lado.           

O Quim Romão viu, e não disse nada.  

Eu também nada tinha a ver com aquilo.  

Havia um novo no paiol.  Pela noite dentro, a malta concentrara-se na sala de convívio à 

popa, ao fundo da rua do "Capelão".   

O Quim Romão havia composto uma música aos vaporizadores / destiladores.  A música?  

Trautear! Hum.. Não sei.  Ouve lá hó... pá...  É isso! É?...  E a letra?                      

Vaporizador hó... coisa tão importante,                     

Vai fazendo alguma água destilada.  

O patrão só dá o barco, esse tratante,                     

Cá a malta e que anda sempre encharcada.                     

Tira a bomba, mete a bomba,                      

Vê lá bem,                     

E a cisterna que água tem?    

A música lá ficou afinada.  

Eu já não me lembro de toda a letra.     

E o Quim  Romão também não.                                             

Isto é um conto. Ou seja, é uma narração.  

Meio verdade, meio invenção.  
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Amar o Mar...  
 

                32 anos depois...   
 

 Decidi reencarnar na pele do Trancaline  
 
Olhei o espelho. Olhei para a minha foto tirada no primeiro dia que vesti a minha farda de 
Oficial da Marinha Mercante. 
 
Já havia envergado a farda de Oficial da Armada, durante o serviço militar, no dia do meu 
casório e outros casórios menos importantes que foram surgindo por esse mar fora. 
 
Alguma coisa me fez meditar, já que as diferenças vistas ao espelho, em relação à foto, eram 
de facto assustadoras.  
 
Vai daí, à regularização e da obtenção dos certificados de competência e cédula marítima 
nova, foi um processo rápido. 

 

Estava de volta ao mar 32 anos depois. 
 

Para mal ou para bem dos meus pecados, para um navio similar em aspeto ao Amélia de 
Mello, só que em vez de turbinas, este tinha dois motores diesel para a  
propulsão, e eu em vez de Trancaline, embarcava agora como Engenheiro Chefe. 
 
De resto tudo igual. Como se sabe, mais bomba menos bomba, mais tanque menos tanque, 
mais válvula menos válvula, lá em baixo como cá em cima, desde que haja um “boneco” e 
força para levantar os estrados, em pouco tempo, com maior ou menor dificuldade, damos 
volta ao assunto. 
 
Foi assim que os nossos superiores hierárquicos antigos nos ensinaram. 
 
Foi assim que nos fizeram naquele tempo acreditar que não havia outra maneira de atuar, 
que era a sua e que não aquela que nos ensinavam. 
 
E não vale a pena, se quer, abrir o bico para botar palavra... 
 
Estamos a falar de lá em baixo, no buraco; ou se me permitem na casa da máquina. 
 
Mas é cá em cima, no bem bom é que gostamos de estar... lá em baixo é que a porca torce 
o rabo. 
 
Os salões são parecidos, e a lavandaria já não existe, pelo menos nos moldes a que 
estávamos habituados, bem como na cozinha, cujas inovações que desde o micro-ondas, 
que tirou o lugar ao forno elétrico, ao pão que passou a ser congelado, porque o padeiro foi 
à vida. 
 
E outras muitas outras modernices elétricas e eletrónica para aliviar a rapaziada de câmaras 
e aumentar o trabalho ao pessoal de máquinas. 
 
É a lei das compensações, já havia pouco trabalho para a rapaziada!... 
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Navegamos entre ilhas nos Açores, de São Miguel para as Flores, passando de permeio 
pelo canal da ilha de S. Jorge, com 600 passageiros a bordo e 75 tripulantes, numa grande 
animação, por tudo quanto é canto do navio. 
 
O regime de manobras, o grande grau de rotação do navio, o curto tempo de navegação 
entre ilhas, permite-nos dormir poucas horas por dia, situação que há vinte anos se fazia 
com uma perna às costas, hoje faz-se em cima de duas pernas e estas em cima dos pés, já 
com alguma dificuldade, mês a pós mês de navegação... 
 
O 1º Engenheiro, oriundo de Leste, faz o que pode para agradar, com o seu inglês mais ou 
menos percetível, mas que o resto da tripulação não entende, e para se fazer entender, tem 
que ter o Chefe de Máquinas pelo meio, que nem sempre está à mão. 
 
Vi logo no primeiro dia, que para além de todo o tempo em manobras, tinha que acumular 
parte das tarefas e atribuições, acometidas ao 1º, e que todos conhecemos e bem, estavam-
me reservadas. 
 
Também como teria ainda que ocupar o seu lugar na organização e condução das rotinas 
de manutenção; para já não falar, na elaboração dos inventários, pedidos de fabricos e 
sobressalentes, etc. 
 
Mas é um facto que o trabalho tinha que ser feito, e bem, independente de ser penoso ou 
não. 
 
Com o 1º Engenheiro a fazer quartos, cumprindo a tradição, este deveria assegurar o 
controlo do pessoal das 8 horas, e da manutenção em geral. 
 
Como tal não acontece, porque o Armador não paga trabalho suplementar, o pessoal só faz 
mais de 8 horas diárias, se for caso de força maior é que não, segurança; ou ainda, se tiver 
acontecido alguma desgraça, e aqui nada mudou. 
 
Isto é que é qualidade de vida. Mas o Patrão que vá fazendo continhas à vida, pois quando 
acabar a estação, e aparecer a fatura do Estaleiro, é que vão ser elas... 
  
Como referi anteriormente, a festa rugia por todo o navio. Aqui e ali, por todo o lado na 
tentativa de consumir o tempo, até à chegada às Flores. 
 
Simultaneamente outra festa rugia na casa da máquina, após se ter ouvido o sistema de 
alarme no corredor da tripulação. 
 
Com um gerador fora de serviço, um à rede e outro a quase saltar do quadro, só nos restou 
dar partida ao gerador de emergência, prepará-lo para o pior, pois já nada mais havia para 
cortar, depois dos circuitos preferenciais terem saltado momentos atrás. 
 
Na casa da Máquina, entretanto a rapaziada purga diários, drena água e antigos sedimentos 
de fuel, há muito existentes no fundo do tanque, agora levantados emulsionados com o 
Diesel dos tanques de serviço, devido ao forte balanço a que o navio tem estado sujeito 
nesta tirada. 
 
Junto do quadro elétrico, eu, de branco dos pés à cabeça, não retiro o olhar dos 
instrumentos, e manipulo os comutadores de frequência e de regulação de velocidade dos 
dois geradores, na tentativa de determinar se a frequência dos mesmos, está escondida à 
esquerda ou direita, procurando visualizar as lâminas vibrantes do frequencímetro. 
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O sincroscópio de lâmpadas diz que o motor Diesel está a rodar abaixo das rotações 
necessárias, para se voltar a restabelecer o paralelo, a rapaziada atua manualmente no 
comando das cremalheiras das bombas de combustível do gerador, para que ele não pare 
e meter ao quadro, o que não se está a conseguir. 
 
Embora os anos já vão pesando, ainda não há razão para entrar em pânico. 
 
O traquejo, que adquirimos ao longo do tempo, resultado da têmpera da água salgada e 
alguma imunidade aos calafrios, evitam ficarmos assustadiços com a situação, mas o susto, 
esse rondou-nos bem de perto...  
 
Até aqui nada mudou em 32 anos, tudo igual também. 
 
Os passageiros não se aperceberam do perigo que corriam, porque toda a tripulação de 
máquinas estava na casa da máquina; mas, seria sol de pouca dura.  
 
Bastou que um subisse aos alojamentos um pouco antes da situação estar totalmente 
controlada, e foi alarme dos bonitos.  
 
Mais uma conclusão igual à anterior, aqui também em 32 anos também nada se alterou... 
 
O batismo de mar estava feito, só que desta vez a caldeirada foi substituída por suor... 
 
Bem, voltando à génese do regresso 32 anos depois, volto a recordar Sequeira da Silva, 
revejo momentos da sua atuação, em que a calma com que enfrentava estas situações, a 
tranquilidade que transmitia ao seu “povo”, ora travando correrias, gritos e assobios na casa 
da máquina, em situações de perigo latente devido a avarias graves a navegar, e 
passageiros a bordo. 
 
Também me dizia com alguma frequência, por volta de 1981, data em que iniciava a minha 
carreira como Superintendente Técnico na CNN, que face ao aumento da complexidade das 
instalações de bordo, e ao rápido desinteresse que os Oficiais Maquinistas da Marinha 
Mercante pela sua profissão, que se tornava cada vez mais difícil ser-se Engenheiro Chefe 
a bordo dos navios. 
 
Sequeira da Silva, quase como sempre, não se enganaria. Isto já não é Marinha 
Mercante!... 
 
Meu caro JPG - “Júnior”. Júnior. Estás a ouvir? É contigo que estou a falar!... 
 
Pode crer caro João Paulo Gaspar! Isto é tudo menos Marinha!... 
 
Mas, o recente acontecimento da Casa da Máquina, se se tivesse passado com o “Doutor 
em Motores”, nosso querido e bom Chefe, Cardoso Pereira, seria considerado mais grave 
do que uma virgindade perdida, nos outros tempos é claro...  
 
Também estávamos perante outro estilo de Chefia, o qual também granjeou prós-e-contras.  
 
Mas aquilo que bem se aprende, nunca se esquece. 

 
Por isso, está na nossa mão de mais velhos, ensinar o que sabemos aos mais novos e 
que de nós dependem, a colaborarem na colheita do bom ou mau trabalho, que prestamos 
ao Amador e à Comunidade Marítima em especial. 
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Segundo Sequeira da Silva, se assim o fizermos, estamos no bom caminho certo e 
traçamos o rumo certo aos futuros Trancaline. 
 
Por que isto é francamente mau, meu Deus!... 
 
Aqui sim, se o medievo de Virgílio Ferreira, voltasse, não sei como se sentiria... 
Com Sequeira da Silva, refiro-me mais uma vez a este Mestre, porque houve outros, o 
“Mestres dos Mestres, Mestre acima de todos, o Eng.º Porto de Freitas. 
 
Mas foi com o primeiro, que aprendi quase tudo que considero importante, na carreira de 
Oficial da Marinha Mercante. 
 
Com o segundo, aprendi a distinguir o que é realmente importante, do ponto de vista 
filosófico na nossa profissão, mesmo sem ter o prazer de trabalhar debaixo das suas ordens.  
 
Mas foi como se o tivesse... 
 
Com outro grande Mestre, Reginaldo Luz, aprendi a misturar as duas referências anteriores, 
já que os nossos caminhos se cruzam, e o fim está no mesmo sítio. 
  
Cada um à sua maneira me marcou, e permitiu traçar uma linha de rumo, pelo que 
“responsabilizo” Sequeira da Silva, porque foi a personagem que mais me influenciou. 
 
Segundo ele, competia ao Chefe defender os seus, como também lhe cabia atribuir o 
castigo, quando este era inevitável. 
 
Os seus corolários de palavras seriam sábios, não só se perdia em tradição, como se 
perderam valores que caracterizavam e muito enobreciam a Marinha de que fazemos 
parte. 
 
Mas a culpa não é só do que se passou no mar, no que concerne à responsabilidade de 
ensinar os jovens Oficiais. 
 
A arte de ensinar, tem de percorrer a decalagem habitual da nossa estrutura organizativa, e 
a nossa responsabilidade nesta matéria é apenas partilhada e proporcional ao tempo que 
dura a formação dos Engenheiros Maquinistas a bordo. 
 
O meu regresso após 32 anos faz-se perante o espectro do fim de uma profissão 
esvaziada de sentido, de abandono total e solidão, mesmo fazendo parte de uma 
tripulação completa. 
 
Por isso, vamo-nos colocar no tempo, e dar um passo atrás e outro à frente!... 
 
Um passo atrás, por estranho que pareça, as tempestades geradas no seio académico pelos 
docentes e que tiveram o seu início, pós 25 de abril na Escola Náutica, que resistiu à epopeia 
da destruição escolar generalizada no país, ali se instalaram, sem que se vislumbre um fim 
próximo.  
 
Um passo à frente, e é no seio da Escola Náutica, esse mar tempestuoso, onde as ancestrais 
e intestinas lutas, criadas pelos blocos dos Oficiais da Marinha Mercante, dos Oficiais da 
Marinha de Guerra e do bloco duro dos Professores Académicos, não têm fim à vista!...  

 
Resistirá esta Escola que formou gerações de Oficiais da Marinha Mercante, que fora o 
orgulho de Armadores, Alunos e Professores, fora e dentro do país? 
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Não sabemos se o seu produto final, que nos vai parar às mãos, é fruto do que por lá se 
passa... 
 
Constatamos, que a rapaziada ali formada, passou a ser formada doutra forma, e que 
transportariam para os navios a alguma sapiência curricular negativa, repleta de Cálculo 
Integral, Electrónica, Automação, Sociologia e outras, à mistura com as cadeiras de índole 
Náutica, mas esvaziada de dedicação e de futuro como profissão. 
 
O resultado salda-se, por um sentimento de falta de vocação “para uma vida de mar”, 
profissão durante décadas, nunca chegou a conhecer, tornando-a uma efémera passagem 
pelo mar. 
 
Também acabariam as introduções nas unidades curriculares, face às exigências do STCW, 
outras disciplinas e matérias, em prol de outras conveniências, que nada tinham que ver 
com o mar. 
 
Mas, nem todas as pessoas pensam do mesmo modo.  
 
O episódio que vos vou narrar, passou-se numa reunião de Engenheiros Maquinistas, a que 
tive a graça de estar presente, em que um dos intervenientes, com rodagem internacional e 
muito “MBO”, se lamentava da modernização das matérias curriculares atualizadas naquele 
ano na Escola Náutica. 
 
A certa altura o interveniente defendia, como fazendo parte de algumas outras mudanças, 
que alguém se tinha lembrado de transformar o Curso de Oficiais Maquinistas da Marinha 
Mercante, em Cursos de Engenharia, e que esta mudança apenas tinha contribuído, para a 
desertificação dos profissionais do setor e a consequente degradação da profissão.  

 
Mas até aqui nada mudou... 
 
Pensei para com os meus botões, e falei alto para dentro. Também não será tanto assim, 
porque a “Praia do Guincho” e a “Musique Portuguese”, o Enginére de la Maquinária” ou 
Capo di Máquina”; ou seja, da tecnologia dos navios com máquinas alternativas a vapor; 
cuja época de ouro tecnológica teve o seu tempo, não voltam mais; estamos a falar que já 
não há navios a vapor - Almeirim, Alenquer, Carvalho Araújo,  
 
Podiam ter guardado um para mostrar aquela tecnologia aos vindouros. 
 
Se o Engenheiro Viana do Couto ler este escrito, por certo irá ficar muito desgostoso, com 
o que aqui narro, e ficará ainda muito zangado ele e sua determinação, em prol da arte e do 
engenho, seria o obreiro daquilo que hoje, nos permite designar por Engenheiros da 
Marinha Mercante... 
 
Aqui sim. Já houve mudanças... 
 
Para o desgostoso colega preocupado com a formação dos nossos Oficiais de Máquinas, 
que deixe os louros estar onde estão, e prepare a partida com alguma dignidade e 
reconhecimento, para quem trabalhou por uma classe, enaltecendo-a, divulgando-a e 
dignificando-a, não só no nome, como na profissão e no seu título. 
 
Eu já comecei a preparar a partida... e sinto-me recompensado com o que ensinaram. Pode 
crer.  
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Até aqui também nada mudou... 
 
Portanto, meu Caro, não se ponha para aí com saudosismos, porque o companheiro foi dos 
poucos, que teve a oportunidade, no auge da sua carreira, atingir lugares de alto relevo e 
responsabilidade, quer nível nacional quer internacional, pelo que naturalmente se afastou 
dos navios que nos deixou para os fazer mexer. 
 
Ia-me esquecendo de dizer que o Caro, como tal, afinal não lidou com as novas tecnologias, 
que, entretanto, começaram a aparecer, a bordo dos navios, e daí a sua confusão... na 
avaliação. 
 
Também não me vai querer obrigar que nos dias de hoje, tal como ontem, vamos ter de 
encher a bordo, bronzes de apoio e de manivela, torneá-los, e ajustá-los, tal fez o 
companheiro Eng.º João Clemente Marmelo, a bordo de um navio da CNN, em 
Moçambique, e que como bem sabe, esta matéria aprende-se, mas não se ensina na Escola 
Náutica. 
 
O Caro também deve estar recordado, que o Sofala fez 17 dias de viagem de Luanda para 
Leixões, com a câmara de manivelas do cilindro nº 4, sem camisa, sem êmbolo, sem cruzeta, 
sem plaina, só com a tampa do cilindro; o que quer dizer, que o navio navegou com o braço 
de manivela deste cilindro sem os seus componentes mecânicos!... 
 
Pois, mas isto aprende-se na Escola, da Sulzer claro, mas aplica-se a bordo no Mar...  
 
Este é um caso de Engenharia pura. O Caro não concorda?... 
 
O que o companheiro não sabe, porque nunca o sentiu, e estamos a falar de receio, sim 
receio, que tivemos ao “aviar” este SULZER RND 90, de 20.000 BHP, que mais não pareceu 
um terramoto, até conseguirmos uma rpm de equilíbrio, para fazermos a viagem. 
 
O Caro já viu quantas toneladas de aço, foram retiradas ao equilíbrio do veio de manivelas?  
 
Se calhar, só este trem alternativo pesava tanto, quanto o motor pp dos navios do tempo, 
que o Caro andou no mar!... 
 
À medida que vai meditando neste escrito, lembre-se que estávamos a boiar vai para dois 
dias, e já sem êmbolo nem camisa sobressalente, pois já a havíamos substituído, também 
por avaria, e pelas mesmas causas, um à chegada e outro à saída Luanda. 
 
Pois bem, a Escola é a mesma; e forma neste momento, Engenheiros do Colégio de 
Máquinas, em vez de só Maquinistas. É a força do destino... 
 
Mas também é obra da modernização dos navios, nos quais o companheiro nunca pôs à 
prova os seus conhecimentos, apenas foi dando uns palpites, tal com aprendeu a dar 
certo com a marreta, na chave de pancada ao apertar porcas. 
 
Mas os Engenheiros que colocou em apreço, no caso vertente do Sofala, tiveram “unhas” 
para desmontaram os componentes do Motor e o colocar em funcionamento, trazendo o 
navio até Leixões. 
 
Não foi preciso ir lá o Reboque... 
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Pena é que o saudoso companheiro Eng.º Lubélio Silva, que tanta falta nos faz, e nos deixou 
quando mais precisávamos dele, não esteja entre nós para o convencer, de que o 
pensamento do Caro, vai no caminho errado. 
 
Mas nada podemos fazer para Lubélio Silva voltar: Se não acredita no que dizemos, 
pergunte aos Engenheiros Quim Romão, Diamantino Mateus, ao Mota Fernandes e aos (4) 
marinheiros que connosco estiveram dentro da câmara de manivelas. 
 
Como vê o Caro, não queremos ser mauzinhos de todo, e acabamos por lhe dar alguma 
razão, pois não é preciso ter estado e andado numa escola, para saber descascar e montar 
uma máquina principal desta envergadura e pô-la a trabalhar, naquela desconhecida e 
condição específica. 
 
Com um pouco de sorte o companheiro, vai dizer que as avarias aconteceram porque os 
Engenheiros que estavam a bordo eram uns incompetentes, e umas cavalgaduras e que 
se o Caro lá estivesse, aquilo não teria acontecido, e a máquina rodaria muito mais 
equilibrada do que rodou... 
 
Pois meu Caro, você não estava lá, a marreta já não se usava no caso vertente, e para mais 
o Quim Romão dizia, que os macacos hidráulicos estavam ali, para nos aliviar as dores nas 
costas, e que a lambreta pneumática ao bater em simultâneo, massajava a rapaziada que 
bem precisava de uma massagem, poupando assim a nossa enfermeira de tão árduo 
trabalho. 
 
Em alternativa, o Caro – segundo os seus companheiros da época - punha os escravos 
a dar à marreta - debaixo da sua bem posicionada localização no coqueiro, no patamar 
superior do acesso ao rufo da casa da máquina, que por coincidência era ao lado do seu 
camarote. 
 
As situações diferem no tempo, mas pelos vistos, o resultado é o mesmo. 
 
Até aqui também nada mudou... 
 
Também recordo que a arte de ensinar, varia na razão direta da arte de aprender; e sobre 
tudo, é bem mais fácil sacar dos miolos do parceiro aquilo que ele sabe, porque estudou 
exaustivamente, em vez de se perder tempo a estudar como foi... 
 
É aqui que reside outra grande diferença meu Caro!  
 
E é aqui que entra mais uma vez o Mestre Eng.º Sequeira da Silva, porque estava sempre 
pronto a ensinar, quando reconhecesse que o seu interlocutor, pelo menos tivesse mostrado 
algum interesse e conhecimento da matéria em questão.  
 
Se não o tivesse feito, o melhor seria ir dar uma volta ao bilhar grande... 
 
O Caro companheiro, se bem me recordo, contentava-se em perguntar como isto 
funcionava. 
  
Lembra-se?... 
 
E para seu profundo e final esclarecimento, alguns companheiros nossos nunca chegaram 
a compreender, por que razão, o Eng.º Sequeira da Silva mandava chamar, os oficiais mais 
jovens, mesmo contra a vontade destes, durante os seus períodos de descanso, para 
observarem trabalhos que se realizavam a bordo, uma vez na vida. 
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É que esses momentos poderiam ser únicos, na carreira dos nossos Engenheiros 
Maquinistas.  
 
Eles faziam parte da aprendizagem e por serem realmente momentos únicos, mais valor 
tinham, pelo que era melhor estar lá para aprender, para depois contar como foi. 
 
Por isso lhe chamámos o Mestre... 
 
Encontra aqui a uma das razões do meu regresso 32 anos depois... 
 
Mas eu caro, agora é que isto está mudado... 
 
 
Mas valeu a pena? Sem dúvida que valeu a pena!... 
 
Estou pronto para abandonar, no dia em que me aperceber da minha total 
incompetência... 
 
Nessa altura então, será o dia mais triste da minha vida como Engenheiro e Oficial da 
Marinha Mercante. 
 
Até lá meu Caro vamo-nos encontrando, por mórbido que pareça, nos funerais dos 
que à nossa frente vão partindo... 
 

 
Superintendente a bordo 

 

 

Do nosso superintendente só sabemos que este latifundiário, resistiu ao 25 de Abril; lá 
para os lados de Leiria. 
 
Não foi afetado pela revolução encetada pelos vidreiros; consta que subsidiou alguns 
manifestantes, carentes de alimentos. 
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Não se sabe também o que o motivou a rumar à Escola Náutica, abraçar a carreira de Oficial 
da Marinha Mercante e dar continuidade a ela, mesmo depois de sua aposentação. 
. 
Dizem as más-línguas, que sua esposa o obrigava a amanhar as propriedades, a cortar as 
ervas daninhas e a limpar os terrenos. 
 
Pensou algumas vezes que deixaria definitivamente o Mar; se, entretanto, um dos seus 
rebentos, produto do matrimónio, o presenteasse com um neto. 
 
Demorou mais tempo do que o desejo de ambos – sua esposa – claro; mas cegonha que ia 
a caminho do seu ninho em Aveiro, enganou-se e acabou por pousar numa das suas 
propriedades, bem perto do santuário de Fátima.  
 
Foram abençoados com uma menina linda, que são os olhos da avó.  
 
Houve festa e leitão e eu não soube de nada, nem uma sandocha chegou, aqui ao 
Consulado do Oeste. 
 

 
 
 
 
 
 
JCH  

           Violininho                                        
 
                                                    MARLEY & Boris      
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Por outra via com um grande abraço de amizade, de apreço e de admiração ao meu “Pupilo” 
Engenheiro José Carlos Henriques, Diretor Técnico da SCMA, Lda., atualmente meu 
Superior Hierárquico, como resultado da passagem do testemunho, tendo em conta o 
Princípio de Peter, momento em que o Aluno troca de lugar com o Professor. 
 
Para estes meus amigos tinha uma surpresa preparada, que era um livro de memórias, 
intitulado Trancaline I, em que relato algumas passagens da minha vida e das vidas comuns, 
dos Oficiais da Marinha Mercante, com algum humor marítimo à mistura. 
 
O livro não foi editado, assim como este não vai ser, foram feitos 500 exemplares entregues 
em mão ou enviados pelo correio.  
 
O Trancaline I e o Trancaline II e III irão ficar disponíveis no meu site www.trancaline.com; 
e, constituirá uma prenda para todos aqueles que o queiram ler; desde que, não façam 
comentários “mauzinhos” ao seu conteúdo.  
 
É facultado graciosamente. 
 
A sua linguagem é uma mistura terra ou marítima, fala de marujos, navios, bombeiros, 
radioamadores e é ilustrado com fotos de toda a gente com quem convivi e convivo ainda. 
 
A árvore foi plantada, o filho feito e o livro escrito, vou escrever outro que é este 
    
Também aos tripulantes do navio de Cruzeiros Funchal, onde veria o final da minha carreira; 
como Oficial e Engenheiro; navio que com os seus 61 anos de idade – tudo leva a crer que 
irá voltar a navegar - e para o qual em 2014 fui chamado a fazer uns dias de férias para o 
meu colega.  
 
Engenheiro Chefe – sob o pretexto de ter de ir a tribunal – que estou à espera que chegue, 
pelo que ainda hoje por lá vou estando, enquanto o discernimento e as pernas obedecerem. 
 
Finalmente aos meus colegas do ISEC, que me acolheram no seu seio escolar, ajudando-
me a integrar no seu ambiente, como membro de fato e de direito.  

 
A Cláudia, a Cristiana, a Susana de entre outros. Também aos meus estimados Senhores 
Professores do ISEC, que me transmitiram os conhecimentos que procurava. 

        
Pouco ou nada nos ensinaram em “Sede Própria”, ou seja, na Escola Náutica, que a 
Manutenção iria a ser a bíblia da nossa profissão. 
 

 

ISEC a nossa faculdade   

                                 

http://www.trancaline.com/
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ISEC - ANÁLISE DE RISCO - MAR 

  UC - Engenharia de Proteção Civil  

Face à grandiosidade da dimensão do trabalho, endereço os meus agradecimentos ao 

Ex.mo Senhor CTE. Pedro Patrício, Digníssimo Professor do ISEC, da UC de AR, pelo 

seu método de ensino na produção de elementos de Estudo da UC que leciona, dada a sua 

abordagem simplificada, abrangente e concisa; que irá ter a paciência infinita de ler 

entediantes 5 páginas, resultando da leitura de um tema da atualidade – que é a análise de 

risco - matéria que o Aluno do ISEC aplicou noutro contexto a bordo dos navios, agora 

desenvolvida a um nível mais realista.  

A aproximação feita aos conteúdos da Análise de Riscos, aumentou os meus 

conhecimentos, os quais serão utilizados numa primeira fase em proveito próprio. 

Mas tenho que agradecer também, com um grande abraço de amizade, de apreço e de 

admiração ao meu “Pupilo” Engenheiro José Carlos Henriques, Diretor Técnico da 

SCMA, Lda., atualmente meu Superior Hierárquico, como resultado da passagem do 

testemunho, tendo em conta o princípio de Peter, momento em que o Aluno troca de 

lugar com o Professor. 

Ao Engenheiro João Moita, que me deu a oportunidade de estagiar em Vários Estaleiros 

do Mundo, Zaliv - Ucrânia, Sestau – Na Catalunha; Na Naval - Bilbau; Niews Van Den Berg 

– Holanda; Deutch Verft Shipyard- Alemanha; Lisnave; Setenave, Estaleiros Navais de Viana 

do Castelo; Estaleiros Navais de Peniche; Pesrep Portimão; Navalria – Aveiro, culminando 

com a responsabilidade pela  construção de 12 navios, entre os quais uma doca flutuante, 

onde a matriz de risco fazia parte do pequeno almoço; sendo posta à prova, face ao dia 

anterior dos trabalhos da construção.  

Ao Cte Luís Simões que foi o nosso Mestre já “ausente”, em conjunto com Engº José 

Augusto, nos legou e ensinou a arte de trabalhar as Convenções da IMO, STCW, 

MARPOL e do ISPS/ISM CODE/ SSA. 

A todos os anónimos trabalhadores de bordo dos navios e dos Estaleiros Navais por 

onde passei e que me ajudaram a cementar a minha carreira no Mar; e, mais tarde 

quase sempre ligados aos navios em terra. 

Também aos tripulantes do navio de Cruzeiros Funchal (onde veria o final da minha 

carreira como oficial e Engenheiro) que, com os seus 61 anos de idade – tudo leva a crer 

que irá voltar a navegar? - e para o qual em 2014 fui chamado e por lá fiquei até maio de 

2021, momento em que o discernimento e as pernas deixaram de obedecer. 

Resumo 

O Aluno procurou enquadrar-se na abordagem dos conceitos, ora do Docente, ora do da 

Norma ISO 73, e as Convenções referidas da IMO, revendo-se nalgumas afirmações e 

conceitos produzidos pelos Autores da matriz de risco - no seu dia a dia profissional – pelo 

que procurou chamar a si, e adaptar os ensinamentos do Cte Luís Simões, seguindo 
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a linha de pensamento do Docente da UC de AR, transferindo para o trabalho dentro 

do possível, os seus efeitos de eficiência, face ao quotidiano da sua atividade 

profissional.  

A norma DNP Guia ISO 73 – Gestão de Risco, classifica o RISCO como “Efeito da incerteza 

na consecução dos objetivos”, frequentemente expresso pela combinação das 

consequências de um dado evento – incluindo alteração das circunstâncias - e a 

respetiva probabilidade de ocorrência. Podendo ainda ser vir a ser caracterizado pela 

referência aos eventos potenciais e consequências, ou à combinação de ambos como 

apontam a norma.  

Esta estrutura da gestão do risco é parte integrante das políticas estratégicas e 

operacionais globais e das práticas da organização que são necessárias para recolha de um 

conjunto de elementos, que fornecem fundamentos e disposições organizacionais, para 

“conceber, implementar, monitorizar, rever e melhorar continuamente a gestão do 

risco em toda a organização”.  

Sendo que os fundamentos incluem a política, os objetivos, o mandato e o 

compromisso para gerir o risco; enquanto as disposições organizacionais incluem os 

planos, as relações, a responsabilização, os recursos, os processos e as atividades.  

Ainda segundo a mesma norma, a informação pode estar relacionada com a 

existência, natureza, forma, verosimilhança significância, avaliação, aceitabilidade, 

tratamento ou outros aspetos da gestão do risco.  

Já a consulta é um processo de comunicação bidirecional entre uma organização e as 

respetivas partes interessadas sobre determinado assunto.  

Uma má orientação no tratamento do assunto, pode vir a causar um sério impacte e 

dificultar a sua resolução; mais pela influência da decisão, do que pelo seu próprio 

poder. Assim, antes de ser tomada uma decisão ou ser definida os contornos da mesma, 

ter em atenção que pode vir a ser necessário, mais contributos na ajuda à tomada à 

decisão; do que a tomar medidas, feridas de vulnerabilidades e incapaz de sobreviver 

num ambiente de Resiliência.1 Citação do aluno. Assim sendo temos de ENQUADRAR e 

“dormitar sobre a almofada” lendo a ISO 31000 – 2018. 

 

INTRODUÇÃO 1.1 - Conceito da Gestão do Risco 

O Docente da UC de AR, face ao ser exigência pragmática, e do uso de uma terminologia 

consentânea; concreta, concisa e simples, cuja CONSEQUÊNCIA é o resultado de um 

evento que afeta objetivos; impelindo o Aluno (eu) para uma cuidada adequação das suas 
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respostas, quando questionado sobre as matérias em discussão. Iremos procurar adaptar 

uma estrutura de síntese, que vá ao encontro do seu grau de exigência.  

Na Gestão do Risco, em que a palavra verosimilhança é utilizada para indicar a 

possibilidade de algo ocorrer, dando origem a consequências iniciais, que podem 

intensificar-se através do aparecimento de reações em cadeia quer essa possibilidade seja 

definida, medida ou determinada deforma objetiva ou subjetiva, qualitativa ou 

quantitativamente, e descrita utilizando termos gerais ou matemáticos; como uma 

probabilidade ou uma frequência num determinado período. 

 

Estudar com Cláudia para exames na faculdade – ISEC 

 

 
 

Reflexão 

Tendencialmente as pessoas não avaliam os riscos apenas em termos de 

probabilidade e consequências. (Cte Pedro Patrício - Isec) 

A base de dados face à informação nela contida, assenta numa métrica de pontuação, 

que irá relacionar matematicamente, o produto do: - Nível de Proteção - Risco - 

Vulnerabilidade - Impacte. 

 

Para nos apercebermos da importância desta matéria, em Jan 26, 2018, foram reportados 

ao International Maritime Bureau (IMB) da International Chamber of Commerce’s (ICC), que 

em 2017, ter havido 180 incidentes de pirataria e assaltos armados contra navios, de acordo 

com o mais recente relatório daquele instituto.  

 

É o número anual de incidentes mais baixo desde 1995, em que foram reportados 188 casos. 

Estes incidentes ocorrem no golfo de Adem e ao largo da costa da Somália e noutros locais 

do globo, Indonésia, Singapura. 

 

A circular MSC.1/Circ. 1334, de 23 de junho de 2009, dá orientações aos Armadores, 

operadores, comandantes e tripulações dos navios para a prevenção e repressão dos atos 

no golfo de Adem e ao largo da costa da Somália; acabando por ser imperativa, uma matriz 
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de Avaliação da Proteção de Risco, formato de Manual, de acesso muitíssimo restrito; 

bem como um sistema de deteção de intrusão. 

 

Exercícios consignados no ISM – International Safety Management desenvolvidos com igual 

minúcia, assim como este manual de SSA -Ship Safety Assessement, obrigam as tripulações 

a executar exercícios, repetidamente e aplicar os procedimentos aprovados. 

 

O Aluno em toda a sua carreira de mar, teve por experiência própria, em centenas de 

exercícios levados a efeito a bordo; em particular na deteção de bomba a bordo, e na 

busca de clandestinos nunca teve qualquer sucesso. 

  

Nas viagens Costeiras no golfo da Guiné, para além da vigilância redobrada das tripulações, 

chegou a ser necessário em TEMA e TAKORADI, soldar as portas estanques de acesso ao 

casario e à ponte de navegação, deixando vaguear os piratas a bordo do navio, com 

contramedidas, água sob pressão, arame farpado, engorduramento de pavimentos; já que 

o uso de armas de fogo após o 25 de Abril, foram retiradas e proibidas a bordo dos navios 

nacionais.  

 

Estes meios altamente dispendiosos, têm de apostar na Prevenção, no Treino e Definir 

Rotas de Escape, ou esperar um milagre. 

 

A Matriz de Risco tinha de ter por base a matriz aprovada pelo governo português, com base 

na Lei da Proteção Civil. 

 

E eu assim fiz, Matriculei-me na Faculdade e como o saber não ocupa espaço, fiz um enorme 

sacrifício a conduzir de noite e regressar a casa. 

 

Matriz de Risco para ser aplicada num navio 

Ora a Probabilidade de isto vir a ocorrer, é determinada pela “Medida da possibilidade de 

ocorrência expressa por um número, entre 0 e 1, em que 0 representa a 

impossibilidade e 1 representa a certeza absoluta.”  

Por outro lado, a FREQUÊNCIA é o resultado “Número de eventos, ou de resultados por 

unidade de tempo definida;  

Do mesmo do modo que VULNERABILIDADE será a resultante das “Propriedades 

intrínsecas de algo que resultam na suscetibilidade a uma fonte de risco que pode 

conduzir a um evento com uma consequência”.  

Finalmente o NIVEL DE RISCO carateriza-se pela “Magnitude de um risco ou combinação 

de riscos, expressa em termos da combinação de consequências e respetivas 

verosimilhanças”. 
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No processo de comparação dos resultados da análise do risco com os critérios do 

risco permitem determinar se o risco e a sua respetiva magnitude são aceitáveis ou 

toleráveis. 

Estamos em condições de proceder à objetivo avaliação do RISCOS, tendo em 

consideração que se conhece o que elencámos, o Risco de quê; Para Quem é Devido a 

quê?  

 

Após sabermos o que referimos, vamos definir o seu Nível em detalhe do que é necessário 

e Pretendido. Atuaremos em função das disponibilidades dos Recursos Humanos e 

Técnicos. 

 

Risco = Probabilidade x Gravidade 

 

Para que todos estes conceitos possam vir a ser utilidade, Identificação; análise e Avaliação, 

o Risco tem de ser apreciado, identificado e compreendido; tendo sempre presente que 

a CONSULTA, obriga a que haja a RETORNO do que se pergunta. (Cte Pedro Patrício UC, AR). 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 – Matriz de Risco 

O Ex.mo Docente da UC de AR, insiste que o risco só pode ter uma definição aceitável para 

o descrever, assim: - RISCO é uma combinação da probabilidade de ocorrer 

determinado acontecimento com as suas consequências negativas; mas como 

estamos em Portugal; e segundo DNP ISO 73, “Será o efeito da incerteza na consecução 

dos objetivos”. Opto pela primeira. 

A Matriz que se pretende desenhar, vai recorrer aos indicadores de Probabilidade e 

Verosimilhança, com determinada Frequência.  

“O Docente define a Matriz de Risco como uma ferramenta que permite ordenar e 

visualizar os Riscos por definição de intervalos de Consequência e Verosimilhança”.  

A matriz comportará CONSEQUÊNCIAS a uma escala, que deverá abranger a gama dos 

diferentes tipos de Consequências a serem considerados.  

Neles se incluem, perdas financeiras, segurança, ambiente ou outros parâmetros, 

também deverá abranger uma escala compreendida da máxima consequência credível à 

menor consequência a considerar, numa escala de 3,4 ou 5 níveis. 

2.2 - Critérios de classificação do risco  

Todos temos consciência que Risco está sempre aliado ao PERIGO, e este é 

classificado como sendo um fenómeno, substância, atividade humana ou uma 

condição com potencial para provocar danos; mas podemos dizer sem errar, que o 

PERIGO “É uma fonte de dano potencial.” É mais simples. 
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Deve ter-se sempre presente que o “Risco da Análise do Risco”, podem ser influenciados 

por qualquer divergência, ou condicionantes associadas, e que carece de informação que 

tem que ser tratada; com critérios de riscos estabelecidos, face às condicionantes 

associadas. 

2.3 – Vulnerabilidade e Resiliência  

Não se pode falar da existência do risco ou do perigo, desde qua a não venham associados 

à possibilidade de sofrer danos ou impactes causados pelos perigos; bem como, da sua 

VULNERABILIDADE.  

 

Se não houver VULNERABILIDADE, o perigo está afastado.  

 

Já RESILIÊNCIA é a “Capacidade de adaptação de uma organização num ambiente 

complexo e em mudança”. 

 

 

 

 

3. APRESENTAÇÃO 

3.1 – SIOPS – Matriz de Risco (Determinação do Estado de Alerta Especial) 

A matriz de risco que relaciona a gravidade das consequências negativas e a 

probabilidade de ocorrências.  

Segundo o nosso Docente (Cte Pedro Patrício) Nada nesta vida é seguro; tal como 

atravessar uma estrada; um incêndio em casa, a única maneira de os evitar é 

simplesmente iniciarmos rituais antes do acontecimento; desligar equipamentos e limpeza; 

envergar equipamentos de proteção.  

Se estivermos atentos aos sinais do tempo, verificamos que o aumento da 

esperança de vida (risco de doença letal) em 1841 a esperança média de vida 

na Europa era 35 anos; e, que hoje é superior a 70 anos nos países mais 

desenvolvidos e superior a 50 anos nos países mais pobres dependendo do 

contexto. 

A sociedade aparenta estar cada vez mais segura e menos tolerante aos riscos à medida 

que se torna tecnologicamente mais avançada.  

No entanto, esse avanço tecnológico traz consigo riscos acrescidos, o que é um 

paradoxo.  

Como nível de segurança requerido não é específico nem uniforme, os fenómenos 

naturais, assumem maior relevância, pelo que se exige mais segurança; na medida em 

que há riscos de acontecimentos comuns a aumentar, e riscos endémicos a diminuir, 

ficando nós sem saber o que é suficientemente seguro.  

Após reflexão o Aluno depois de ouvir o Docente, optou por alterar a sua matriz de risco - 

direcionada para os navios - para o Modelo do SIOPS, procurando tal como em todo o 

trabalho, abranger os conceitos mais relevantes abordados nas Aulas e no conteúdo dos 

textos de AVALIAÇÃO NACIONAL DE RISCO.  
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A matriz de risco elaborada constitui a base do trabalho do Aluno, sob uma forma automática, 

tendo em conta a temática do e tipologia do sinistro cuja gravidade que vai avaliar, pretende 

ser um trabalho de partida, para um desenvolvimento posterior, com a finalidade, de dar 

resultados mais rápidos, mantendo a fiabilidade de tratamentos dos mesmos, apenas com 

um movimento seletivo do menu de acontecimentos. 

Das análises e colheita de informação recomendada pelo Docente, elegemos a DNP ISO 73 

e os slides das matérias lecionadas, com alguma pesquisa dispersa na Net; que pouco serviu 

ao trabalho em elaboração, por ser muito semelhante, aos produzidos aqui.  

A Matriz de Risco criada proposta ao Ex.mo Docente de AR, constituída por 9 campos; 10 

Registos e 5 Tabelas: - Cenário de Risco (Matriz); Matriz de Riscos; Tabela de 

Probabilidades; Tabela de Impactes e Tabela de Ações. Os Campos A1; B1; C1 são 

“Inputs” e os Campos D; E; G; H e I, são os “Outputs / Inputs. F é o Output Principal. 

Foram inseridos “botões” de navegação nas colunas - D1; E1; H1 para selecionar a 

probabilidade da ocorrência; O Impacte caso ocorra e a Ação a tomar. 

A principal preocupação do Aluno foi criar uma Matriz, simples, de acesso rápido, funcional, 

de modo a fornecer ao Decisor, neste caso o Comandante – que pode não estar familiarizado 

com o navio – quase instantaneamente uma informação, cujo tratamento de risco foi 

previamente equacionado, cujas entradas foram selecionadas tendo em conta o histórico de 

eventos, que também deverá abranger uma escala compreendida da máxima 

consequência credível à menor consequência a considerar, numa escala de 3 ; 4 ou 5 

níveis. 

3.2 - Critérios de classificação do risco  

Todos temos consciência que Risco está sempre aliado ao PERIGO, e este é 

classificado como sendo um fenómeno, substância, atividade humana ou uma 

condição com potencial para provocar danos; mas podemos dizer sem errar, que o 

PERIGO “É uma fonte de dano potencial.” É mais simples. 

 

Deve ter-se sempre presente que o “Risco da Análise do Risco”, podem ser influenciados 

por qualquer divergência, ou condicionantes associadas, e que carece de informação que 

tem que ser tratada; com critérios de riscos estabelecidos, face às condicionantes 

associadas. 

3.3 – Vulnerabilidade e Resiliência  

Não se pode falar da existência do risco ou do perigo, desde qua a não venham associados 

à possibilidade de sofrer danos ou impactes causados pelos perigos; bem como, da sua 

VULNERABILIDADE.  

 

Se não houver VULNERABILIDADE, o perigo está afastado.  

 

Já RESILIÊNCIA é a “Capacidade de adaptação de uma organização num ambiente 

complexo e em mudança”. 
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4. MATRIZ BASE 

4.1 – SIOPS – Matriz de Risco (Determinação do Estado de Alerta Especial) 

A matriz de risco que relaciona a gravidade das consequências negativas e a 

probabilidade de ocorrências.  

Segundo o nosso Docente (Cte Pedro Patrício) Nada nesta vida é seguro; tal como 

atravessar uma estrada; um incêndio em casa, a única maneira de os evitar é 

simplesmente iniciarmos rituais antes do acontecimento; desligar equipamentos e 

limpeza; envergar equipamentos de proteção Se estivermos atentos aos sinais do 

tempo, verificamos que o aumento da esperança de vida (risco de doença letal) 

em 1841 a esperança média de vida na Europa era 35. reportamos no documento 

“Manual”, como sendo mais adequada. 

 

     Matriz de Avaliação Nacional de Risco 

A Matriz Matemática, criada com base na matriz pela ANEPC, Avaliação Nacional 

de Risco foi produzida para dar ao Oficial de Quarto de Navegação; quando de 

serviço na ponte de comando, uma resposta imediata à tipologia de evento em curso, 

devendo neste caso, essa tarefa ser coordenada pelo Comandante ou pelo Oficial 

Imediato, se houver tempo para tal.                  Não Pedra, não. Risco… 
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 Procedimento simples, digitando um algarismo de 0 a 10, na coluna ID, obteremos 

imediatamente, o procedimento a ter em conta, evitando estar a folhear o Manual.  

 

MATRIZ DE RISCO DE AVALIAÇÃO DA PROTEÇÃO DO NAVIO 
 

ID 
A3 

ENTRADAS 
Nível Proteção 
[1-3] 
Security Level 

Risco 
[1-3] 
Risk 

Vulnerabilidade 
[1-4] 
Vulnerability 

Impacte 
[1-5] 
Impact 

Pontuação * 
Score 

Medidas de Segurança * 
Security measures 

 

1 
Pirataria, Sequestro e Roubo à 
Mão Armada 

1 2 2 5 20 Procedimento - 2 
 

2 Bomba, Explosão no Cais 1 1 1 4 4 Procedimento - 1 
 

3 
Acesso não autorizado - 
Clandestinos 

1 3 3 5 45 Procedimento - 2 
 

4 Colisão a navegar 1 1 1 5 5 Procedimento - 1 
 

5 Colisão com navio atracado 1 1 1 5 5 Procedimento - 1 
 

6 
Bomba a bordo, Fogo posto, 
Sabotagem e vandalismo 

1 1 2 5 10 Procedimento - 1 
 

7 
Navio para uso de 
Contrabando/Droga 

1 2 3 4 24 Procedimento - 2 
 

8 
Manipulação indevida de carga 
e sistemas do navio 

1 1 2 4 8 Procedimento - 1 
 

9 Risco Mínimo 1 1 1 1 1 
Procedimento - 1  

10 Risco Máximo 3 3 4 5 180 Procedimento - 3 
 

  

 

 

 

 

     

 

Pontuação * A pontuação é calculada através da seguinte fórmula: 
                             Nível de Proteção x Risco x Vulnerabilidade x Impacte 

 

Medidas de Segurança * O procedimento a adotar é definido pela seguinte escala: 
Score [0 - 20] - Procedimento 1 | Score [21-60] Procedimento 2 | Score [61-180] - 
Procedimento 3 
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Docente da UC – Análise de Risco – Comandante Pedro Patrício 

 

ID 
A3 

 

Designação 
do Risco 

Nível Proteção 
[1-3] 
Security Level 

Risco 
[1-3] 
Risk 

Vulnerabilidade 
[1-4] 
Vulnerability 

Impacte 
[1-5] 
Impact 

 

Pontuação 
[1-180] 
Score 

4 

 

Colisão a 
navegar 

1 Normal 1 Baixo 1 
Medidas de Segurança 
Completas e Eficazes 

5 
Prejuízo 
para a 
segurança 

 

5 

  Todos os dados são carregados automaticamente de acordo com a base de dados da matriz 

 
 

         
 

 

  MEDIDAS DE SEGURANÇA 

  Procedimento - 1 

   

No nível 1 de proteção, o SSP deve estabelecer as medidas de proteção para controlar o acesso ao navio, onde o seguinte 
pode ser aplicado: 
 
1. Verificação da identidade de todas as pessoas que se dirigem ao navio, confirmando as razões para o fazer, 
verificando ordens anexas, bilhetes de passagem, passes de entrada a bordo, ordens de trabalho, etc. 
 
2. Em ligação com a instalação portuária o navio deve assegurar que são designadas áreas de proteção para inspecionar 
e revistar pessoas, bagagem (incluindo conteúdos) objetos pessoais, veículos e seus conteúdos; 
 
3. Em ligação com a instalação portuária o navio deve assegurar que veículos destinados a embarcar em navios-
transporte de carros, ro-ro e outros navios de passageiros são sujeitos a revista antes do embarque, de acordo com a 
frequência estabelecida no SSP; 
 
4. Separação de pessoas e seus objetos pessoais já fiscalizadas, das pessoas e objetos pessoais ainda não fiscalizados;  
 
5. Separação da situação de embarque e desembarque de passageiros;  
 
6. Identificação dos pontos de acesso que devem ser protegidos ou atendidos para prevenir acessos não autorizados; 
 
7. Proteger com fecho ou outros meios, o acesso a espaços não vigiados junto a áreas a que os passageiros e visitantes 
tenham acesso; 
 
9. Providenciar instruções de proteção a toda a tripulação do navio em caso de possíveis ameaças, nos procedimentos 
para informação de pessoas, objetos ou atividades suspeitas, e para a necessidade de vigilância. 

  

Click na Base de dados para ver o que aconteceu! 

Sempre que atua A3, verá a matriz em funcionamento, observe o que se 

passa na célula A 

APRESENTAÇÃO 
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Foi exigência que este trabalho, para além do manual de instruções escrito em bilingue; 

pudesse ser lido e estudado, antes que ocorra qualquer evento não esperado. 

 

O Docente requeria simultaneamente que a aplicação de software desenvolvida; fosse 

simples, deixando o cálculo matemático descrito oculto, mas de modo compreensível, visível 

ou não por decisão do utilizador. 

 

Para tal foi desenvolvido numa aplicação de PW todos os passos necessários ao 

entendimento do seu funcionamento.  

 

Para melhor entendimento e rápida interação do utilizador com a base de dados compilada 

num computador, a tarefa de busca; pode ser agilizada através da fácil introdução de um 

dígito. 

 

As duas páginas que se anteriores, permitem a visualizar de 2 de 4 Menus, que podem ser 

colocados lado a lado, no ecrã do computador, fazer a pergunta e obter logo a resposta; isto 

é, no nosso caso digitamos o algarismo 4 e ao lado é descrita o tipo de decisão a tomar, 

tendo em conta a gravidade do evento. 

 

Este estudo foi traduzido a escrito em Língua Portuguesa e Inglesa, a que chamamos 

manual de acesso restrito, em que se procura reproduzir todos os procedimentos, a executar 

pela tripulação de um navio tutelados pelo Comandante / Imediato, face a tipologia de perigo 

a que o navio possa estar sujeito. 

Estes procedimentos, são praticados a bordo com uma calendarização exigida pela IMO, 

registados; bem como as vulnerabilidades encontradas; sendo transmitidas ao DPA, para 

avaliação, correção e introdução de outras medidas mais eficazes, 

 

 


